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UM JORNAL A SERVIÇO DO POVO

Dr. Galdino: Uma vida dedicada à justiça 
social e à defesa do patrimônio público

Em entrevista exclusiva ao O Democrata, a vereadora Rai de 
Almeida destacou que a luta vai além da punição dos agresso-
res: “é também uma oportunidade para refletir sobre o papel da 
masculinidade na sociedade e para ampliar políticas públicas 
de proteção e prevenção”, disse. Ela explica que combater a 
violência de gênero exige desconstruir padrões enraizados.

A psicanalista Lucy Mazeto alerta que as sequelas surgem 
de formas diversas e, muitas vezes, silenciosas. “A violência 
deixa marcas profundas e devastadoras. Pode evoluir para 
transtornos de ansiedade, depressão, fobias, dores físicas e 
psíquicas que limitam o dia a dia. O pós-traumático é espe-
cialmente devastador”, afirma.

Esta ‘ausência’ em conceber uma 
consciência infantil fez com que 
por muito tempo elas – as crian-
ças, fossem tidas como ‘adultos 
em miniatura’, pois detentores de 
funções utilitárias, poderiam traba-
lhar como qualquer operário e até 
mesmo participar de conversas 
diversas, vulgares ou não. Veja o 
artigo de Lara Costa na P43.

Um alerta direto à falta de ação 
das plataformas digitais, que lu-
cram com esse tipo de conteúdo 
e, muitas vezes, não tomam me-
didas rápidas para coibir sua pro-
pagação. Felca não poupou nem 
influenciadores como Hytalo San-
tos, já sob investigação por expor 
adolescentes em seus conteúdos. 
Leia a matéria de Antonio Car-
los Azeredo na P33.

P31

P13 à P15

Em homenagem ao Dia do Advogado, celebrado no último dia 11, O Democrata apresenta uma entrevista exclusiva com uma das figuras mais 
emblemáticas da justiça social em Piracicaba: o Dr. Antonio Messias Galdino. Reconhecido por sua trajetória impecável e pelo compromisso ina-
balável com a ética e o serviço público, Dr. Galdino é reverenciado como o decano da advocacia piracicabana — um profissional cuja história se 
entrelaça com a própria evolução jurídica da cidade. Confira a entrevista concedida à jornalista de O Democrata, Renata Perazoli, na P10.

“Adultização”

Rai defende investimentos em políticas públicas:

Lucy Mazeto enfatiza:

“ os efeitos 
emocionais da 

violência sobre 
as mulheres”

“A 
transformação 

precisa ser 
coletiva”

Agosto Lilás Crianças não 
são miniadultos

A “adultização” 
infantil está na 
pauta

Piracicaba é a 
quarta cidade 
do Brasil mais 
afetada pelo 
tarifaço de 
Trump

Foto: Renata Perazoli
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A velha criatividade para corromper e sonegar

O tarifaço detona Piracicaba e tem gente que aplaude

A crueldade também pode ser
o silêncio que grita dentro de casa

No Brasil, a criatividade 
não serve apenas para 
empreender — ela tam-

bém alimenta esquemas de so-
negação bilionária. A recente 
prisão de Sidney Oliveira, dono 
da Ultrafarma, e de Mario Otávio 
Gomes, diretor da Fast Shop, 
escancarou um esquema que 
envolve propinas, manipulação 
de créditos tributários e forma-
ção de quadrilha.

O tarifaço de 50% imposto 
pelo governo dos Estados Uni-
dos sobre produtos brasileiros já 
começa a mostrar seus efeitos 
— e Piracicaba está no epicen-
tro dessa turbulência. A cidade, 
quarta mais afetada do país, vê 
seu setor metal mecânico entrar 
em alerta máximo. Empresas 
que exportam peças para trato-
res e máquinas agrícolas relatam 
queda imediata nas encomen-

Agosto chegou, e com ele, 
uma campanha que não pode 
passar despercebida: o Agosto 
Lilás, mês de conscientização 
pelo fim da violência contra a 
mulher.

A cada dois minutos, uma 
mulher é agredida no Brasil. E 
não estamos falando apenas 
de violência física. Há também 
a psicológica, moral, sexual e 
patrimonial. Muitas vezes, tudo 
isso acontece dentro de casa — 
onde deveria haver amor e se-
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A operação Ícaro revelou que 
auditores fiscais da Secretaria 
da Fazenda de São Paulo rece-
biam propinas milionárias para 
acelerar processos e liberar cré-
ditos de ICMS. Uma empresa de 
fachada, registrada no nome da 
mãe de um auditor, movimentou 
bilhões. Sim, bilhões. E não es-
tamos falando de um caso isola-
do. Ricardo Magro, da refinaria 
Refit, é apontado como o maior 

sonegador do país, com mais de 
R$ 8 bilhões em dívidas.

Esses esquemas não são ape-
nas crimes financeiros — são 
agressões diretas ao povo. En-
quanto grandes empresários frau-
dam o sistema, o cidadão comum 
paga caro por serviços públicos 
sucateados. A saúde, a educação, 
o transporte — tudo sofre. E quan-
do o trabalhador atrasa o imposto, 
é penalizado com juros, multas e 

até bloqueio de CPF.
A sonegação no Brasil é histó-

rica, institucionalizada e, muitas 
vezes, premiada com acordos 
e parcelamentos generosos. O 
resultado? Um país onde quem 
tem menos paga mais, e quem 
tem mais manipula o sistema.

No fim, quem sofre é o povo. 
Seja pagando o que não deve, 
seja devendo o que não conse-
gue pagar.

Exclusivo para O Democrata - Soraya Massano 
Jornalista

A apreensão de um adoles-
cente envolvido em furtos 
de veículos e porte de dro-

gas na região da Rua do Porto, 
em Piracicaba, escancara uma 
realidade que muitos preferem 
ignorar: a juventude perdida, 
marcada pela ausência de opor-
tunidades, apoio familiar e políti-
cas públicas eficazes.

Não se trata apenas de um 
ato infracional isolado, mas 
de um ciclo que se repete em 
bairros periféricos, onde o 
abandono social é tão presen-
te quanto o concreto das vie-
las. Jovens crescem cercados 
por promessas não cumpridas, 
escolas sucateadas, ausência 

Juventude perdida: um retrato silencioso da exclusão
de lazer e, muitas vezes, sem 
referências positivas dentro de 
casa. O crime, nesse contexto, 
não é escolha — é fuga.

A sociedade, por sua vez, cos-
tuma reagir com punição, mas 
raramente com acolhimento. O 
adolescente apreendido é mais 
um entre tantos que, antes de se-
rem rotulados como delinquentes, 
foram invisibilizados como cida-
dãos. A falta de políticas de inclu-
são, de escuta ativa e de projetos 
que deem sentido à vida desses 
jovens contribui para que a margi-
nalidade se torne rotina.

É preciso olhar além da man-
chete. Cada jovem perdido re-
presenta uma falha coletiva — da 

família, do Estado e da comuni-
dade. E enquanto não houver um 
esforço conjunto para resgatar 
esses adolescentes da rota do 

crime, continuaremos a noti-
ciar tragédias que poderiam ter 
sido evitadas com educação, 
afeto e oportunidade.

das e retração nas prospecções. 
O mercado não cancelou pedidos, 
mas já está pisando no freio.

Esse movimento não é apenas 
econômico — é político. A decisão 
do governo norte-americano, lide-
rado por Donald Trump, carrega 
um recado diplomático disfarçado 
de protecionismo. E quem paga 
a conta são os trabalhadores, os 
empresários e a cadeia produtiva 
local. Com cerca de 20% da pro-

dução voltada ao mercado ameri-
cano, Piracicaba vê o risco de re-
cessão bater à porta.

O medo paralisa investimen-
tos, esfria contratações e ameaça 
empregos. O pacote emergencial 
anunciado pelo governo brasi-
leiro — com crédito e adiamento 
de impostos — é um alívio, mas 
não resolve o problema estrutural: 
nossa dependência de mercados 
externos e a fragilidade diante de 

decisões unilaterais.
Piracicaba, que sempre foi sím-

bolo de força industrial, agora pre-
cisa de estratégia, união e diplo-
macia firme. O tarifaço é mais do 
que uma taxa: é um teste de re-
sistência para a indústria nacional.

Quem vive, trabalha ou em-
preende em Piracicaba e ainda 
se encanta com o tarifaço de 
Trump precisa urgentemente re-
pensar seus conceitos.

gurança.
Neste mês, o alerta é claro: não 

deixe chegar ao fim da linha. De-
nunciar é um ato de coragem, e 
acolher é um gesto de humanida-
de. 

A campanha de 2025 reforça os 
19 anos da Lei Maria da Penha, 
uma das mais importantes ferra-
mentas de proteção às mulheres. 
Ela salva vidas, garante direitos e 
precisa ser conhecida por todos.

O número de medidas prote-
tivas concedidas em Piracicaba 

cresceu 72,5% em quatro anos, 
passando de 538 em 2021 para 
938 em 2024.

A cidade participou da Opera-
ção Shamar, promovida pelo Mi-
nistério da Justiça, com foco na 
proteção de mulheres vítimas de 
violência doméstica.

Foram cumpridos 8 mandados 
de prisão e realizados 9 flagran-
tes, incluindo casos de pedofilia e 
agressões físicas.

Se você conhece alguém que 
sofre violência, ou se você mesma 

está passando por isso, saiba: 
você não está sozinha. Procure 
ajuda. Apoie. Denuncie. Salve 
vidas.

Agosto Lilás é mais que uma 
campanha. É um chamado à em-
patia, à ação e à transformação.

Nenhuma violência tem justi-
ficativa. Quem ama não agride 
e nem mata. A denúncia precisa 
sempre ser feita. Afinal, muitas 
vezes, a crueldade contra as 
mulheres é o silêncio que grita 
dentro de casa.
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NEGOCIAR COM O TRUMP?
O QUE PODERIA DAR ERRADO…

Exclusivo para O Democrata - Pedro Marcílio 
Mentor de Mkt&Com

A ligação que já nasce 
morta. A oposição e mui-
tos negociadores de fila 

de lotérica, aqueles que ado-
ram falar política em mesa de 
boteco perto do caixa, insistem 
que o presidente “ligue para 
o Trump” como se fosse pe-
dir fiado na padaria ou nego-
ciar o preço do pastel na feira. 
Mas negociar com o homem 
é como tentar ensinar etique-
ta a um javali: inútil, perigoso 
e com alto risco de você sair 
mordido. As tarifas de 50% im-
postas do nada sobre nossos 
produtos já mostram o tipo de 
“diplomacia” que ele pratica — 
é puro “recado atravessado”. 
Trump não quer resolver nada 
“pombas nenhuma”, quer dei-
xar claro quem manda no 
quinta. Entenderam: No Quin-
tal. E pior: há quem acredite 
que um telefonema mudaria 
isso, como se fosse um passe 
de mágica. Ora, nem mágico 
de circo se arrisca com coelho 
bravo, imagine com um laran-
jão temperamental. Se isso 
fosse um jogo, a primeira regra 
seria: nunca espere que o ad-
versário jogue limpo.

O show antes da diplomacia
Mesmo que a conversa 

fosse fechada a sete chaves, 
Trump daria um jeito de trans-
formar tudo em espetáculo. É 
viciado em manchete, adora 
posar de xerife e não resiste 

a transformar qualquer diálogo 
num reality show mal produzido. 
Se não tiver câmera, ele mesmo 
cria a cena no Twitter, no Tru-
th Social ou em qualquer canto 
que sirva de palanque. Diploma-
cia com ele é como jogar xadrez 
com um pavão: enquanto você 
calcula o próximo movimento, 
ele está abrindo as penas e can-
tando vitória para a plateia. E o 
pior? Nessa encenação, pouco 
importa se a história é verdadeira 
ou não — para ele, a versão que 
viraliza é sempre a oficial. Quem 
topar esse jogo entra sabendo 
que a regra é simples: você nun-
ca sai ganhando. E, para piorar, 
ainda corre o risco de virar piada 
global no café da manhã do dia 
seguinte.

Moeda de troca: a soberania 
na prateleira
Ao usar o caso Bolsonaro 

como chantagem para aliviar 
sanções, o recado é direto: “re-
solva meu problema político e 
talvez eu mexa no seu bolso 
com mais carinho”. É como tro-
car feijão por miçanga e ainda 
agradecer pela “generosidade”. 
Essa pressão fere nossa sobe-
rania, e, pior, mostra que ainda 
somos tratados como quintal 
dos Estados Unidos, tal como 
um alto funcionário de Washin-
gton já teve coragem de dizer 
em público. E tem mais: essa 
jogada tem cheiro de recado 
aos BRICS. Afinal, a bandeira 

da desdolarização deixa os EUA 
mais nervosos do que adoles-
cente sem wi-fi. É como se per-
der a supremacia do dólar fosse 
perder uma guerra mundial. E, 
nesse tabuleiro, o Brasil é visto 
como o elo mais fraco — o alvo 
perfeito para mandar a mensa-
gem. Aceitar isso é como assi-
nar contrato para ser figurante 
no filme da própria humilhação, 
sem direito a cachê.

O que está realmente em jogo
Não estamos falando apenas 

de tarifas, de vaidade de líde-
res ou de ajustes comerciais. 
O que está em jogo é a liber-
dade do Brasil, a dignidade de 
não ceder à chantagem de um 
autocrata paranoico que não 
respeita a nossa realidade, as 
nossas leis e muito menos os 
nossos direitos. Ele não quer 
negociar, quer submeter. A di-

reita brasileira pode esperne-
ar, mas seu “projeto” não é de 
país — é de poder, e em mui-
tos casos, de sobrevivência 
individual. A anistia que pe-
dem em nome de Bolsonaro é 
apenas a embalagem bonita 
de um presente envenenado. 
Hoje, o Brasil precisa enten-
der que ceder nesse jogo é 
perder mais do que tarifas: é 
abrir mão da própria sobera-
nia. E aí, quando o porão pe-
gar fogo, não adianta correr 
para pedir socorro — porque 
o bombeiro mais próximo es-
tará ocupado gravando um 
vídeo para as redes, dizen-
do que a culpa foi toda nos-
sa. Negociar com Trump é 
como convidar um piromaní-
aco para acender as velas do 
bolo: no fim, não sobra festa, 
não sobra bolo — e, se bobe-
ar, não sobra nem a casa.

Quero trazer à memória o que me pode dar esperança!

Exclusivo para O Democrata - Jorge Vidigal 
Publicitário e Professor

Esta frase se encontra no 
livro de Lamentações no 
Antigo Testamento da Bí-

blia Sagrada, onde o Profeta 
Jeremias em um de seus mo-
mentos de aflição pelo pecado 
do seu povo, eleva a Deus a sua 
oração, lembrando em outras 
palavras que nem tudo está per-
dido, há esperança.

É isso, nem tudo está perdi-
do no Brasil e no mundo, apesar 
das muitas aflições que vivemos 
no nosso dia-a-dia, lidando com 
doenças, homicídios por moti-
vos diversos não justificados, 
corrupção em todas as cama-
das da sociedade, pedofilias, 
latrocínios, guerras entre paí-
ses, guerras nas redes sociais, 
racismo, preconceitos diversos, 
enfim são fatos que minam a 
nossa esperança de continuar-
mos sendo homens e mulheres 
de bem.

Precisamos ficar atentos, 
mas também sempre lembrar-
mos que por mais dura que seja 
a nossa realidade, nada melhor 
que pensar que se acordamos 
e estamos vivos, seremos ca-
pazes de continuar marchando 
na continuidade dos objetivos 
de nossas vidas, para uma vida 
melhor e contribuir para um país 
e mundo mais justo.

O Japão deu e continua dando 
muitos exemplos de resiliência, 
nos muitos terremotos que asso-
laram e continuam assolando o 
país, e acima de tudo respeitando 
seus idosos.

Os países Asiáticos, Indonésia, 
Sri Lanka, Índia, Tailândia, recons-
truíram suas vidas em meio ao pior 
Tsunami já registrado no mundo 
em 2004 no Oceano Indico, ma-
tando mais de 230 mil pessoas. 
Mas os países continuam vivos e 
produtivos.

Há esperança quando os mi-
lhares de cientistas preocupados 
com vidas, viram noite adentro 
estudando e descobrindo fórmu-
las para salvar vidas, suplantando 
aqueles que estão estudando fór-
mulas para tirar vidas, construindo 
suas bombas com enriquecimento 
de urânio ou outros meios de ma-
tança.

Há esperança quando um ma-
gistrado não vende sentença, 
quando um médico presta aten-
ção ao seu paciente e dá a terapia 
certa, quando o crime não intimida 
as autoridades, quando a fé das 
pessoas não é banalizada, quan-
do os poucos e bons políticos não 
se dobram a acordos, para preju-
dicar o povo que os elegeu.

Há esperança quando os pais 
corrigem seus filhos para serem 

homens e mulheres de bem, en-
fim, quando o dinheiro não conse-
gue comprar todas as pessoas, e 
quando as que tem muito dinheiro 
não guardam para si, mas acode 
aos necessitados sem comprá-los.

O Brasil e o mundo precisam de 
homens como o Profeta Jeremias, 
que amam o seu povo, que clame 
diariamente a Deus por justiça e 

paz, pois precisamos urgente-
mente que todo esse mal cesse 
e o bem prevaleça.

O Brasil e o mundo começam 
na nossa família, com exemplos 
de ética e honestidade. Que pos-
samos ser uma inspiração para 
outras famílias, que seja isso 
que eu traga na minha memória, 
com a ajuda de Deus!
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Para Deus agir, basta o que temos

Exclusivo para O Democrata - Achile Alesina  
Desembargador do Tribunal de Justiça de São Paulo - TJSP

“A beleza é realmente um 
bom dom de Deus; mas que 
os bons não pensem que ela 

é um grande bem, pois Deus a 
distribui mesmo para os maus” 

(Santo Agostinho).

O Profeta Jeremias, ao es-
crever o capítulo 4 do livro de II 
Reis, do Antigo Testamento da 
Bíblia Sagrada, nos ensina que 
para Deus agir, basta o que te-
mos e somos. 

“Certo dia, a mulher de um dos 
discípulos dos profetas foi falar a 
Eliseu: “Teu servo, meu marido, 
morreu, e tu sabes que ele temia 
o Senhor. Mas agora veio um 
credor que está querendo levar 
meus dois filhos como escravos”.

Eliseu perguntou-lhe: “Como 
posso ajudá-la? Diga-me, o 
que você tem em casa? “ E ela 
respondeu: “Tua serva não tem 
nada além de uma vasilha de 
azeite”.

Então disse Eliseu: “Vá pedir 
emprestadas vasilhas a todos 
os vizinhos. Mas, peça muitas.

Depois entre em casa com 
seus filhos e feche a porta. Der-
rame daquele azeite em cada 
vasilha e vá separando as que 
você for enchendo”.

Depois disso, ela foi embora, 
fechou-se em casa com seus fi-
lhos e começou a encher as va-
silhas que eles lhe traziam.

Quando todas as vasilhas 
estavam cheias, ela disse a 
um dos filhos: “Traga-me mais 
uma”. Mas ele respondeu: “Já 
acabaram”. Então o azeite pa-
rou de correr.

Ela foi e contou tudo ao ho-
mem de Deus, que lhe disse: 
“Vá, venda o azeite e pague 
suas dívidas. E você e seus fi-
lhos ainda poderão viver do que 
sobrar” (2 Reis 4:1-7).

Um texto marcante e especial 
para nossas vidas, num tempo 
em que buscamos um milagre 
em Deus, mesmo que às vezes 
parece que nada está aconte-
cendo. 

Em um dia nublado, que não 
podemos ver o sol, há a certeza 
de que ele está lá, pois assim tam-
bém é Deus, muitas vezes, não 
O enxergamos, mas Ele sempre 
está presente.

Creiamos!

O texto traz um cenário de tra-
gédia, viuvez, morte, dívidas, filhos 
que poderiam ser escravos, e a mu-
lher que não encontrava uma saída.

Desertos e tempestades. 

Ao pedir ajuda ao profeta, a vi-
úva nos ensina três lições impor-
tantes. 

A primeira lição, quando ela é 
perguntada surpreendentemen-
te: “Diga-me, o que você tem em 
casa?”

O que temos?

Na visão da viúva não tinha 
nada, apenas uma botija de azei-
te, no entanto, para Deus o pouco 
da viúva, o limitado, era suficiente 
para um milagre.

Assim aconteceu, Deus fez o 
impossível, multiplicou o azeite, 
e ela pagou suas dívidas e viveu 
com seus filhos do restante.

Hoje podemos viver um milagre 
de Deus em nossas vidas. 

Aquilo que temos expectativas, 
quem sabe uma cura, o restabe-
lecimento de um relacionamento, 
o pagamento de dívidas, um novo 
trabalho, êxito num concurso, vai 
acontecer em nossas vidas, em 
nome de Jesus.

O que temos em nossas casas? 
Apenas uma botija de azeite?

Deus pode transformar aquilo 
que temos e fazer infinitamente 
mais do que possamos pedir ou 
pensar. 

Assim, nos ensina a viúva que 

não precisamos ir além do que 
possuímos hoje, pois basta o que 
temos e somos, para receber o 
nosso milagre. 

“Jesus olhou para eles e res-
pondeu: “Para o homem é im-
possível, mas para Deus não; to-
das as coisas são possíveis para 
Deus” (Marcos 10:27).

Segunda lição, a viúva obede-
ceu ao profeta, fez a sua parte, 
recolhendo muitas vasilhas, der-
ramou nelas o azeite de sua botija 
e, assim, recebeu um milagre de 
Deus.

A ordem do Profeta à viúva foi 
pegar muitas vasilhas.

Sermos obedientes ao Senhor 
é pegarmos as “vasilhas” e en-
chermos com aquilo que temos, 
em nosso íntimo, em nossos bol-
sos, do pouco que está conosco.

É fazermos a nossa parte es-
tudando, trabalhando, poupando, 
perdoando, ultrapassando as bar-
reiras e enfrentando os obstácu-
los. 

O milagre depende de sairmos 
do nosso conforto e irmos além, 
ou seja, obedecer ao profeta - 
sem haver dúvidas ou questiona-
mentos -, buscar muitas “vasilhas” 
e crer. 

Fazermos a nossa parte com 
fé, muito esforço, dedicação e tra-
balho.

“Ele respondeu: “Por que a fé 
que vocês têm é pequena. Eu lhes 
asseguro que se vocês tiverem fé 
do tamanho de um grão de mos-
tarda, poderão dizer a este monte: 
‘Vá daqui para lá’, e ele irá. Nada 
lhes será impossível” (Mateus 
17:20).

A terceira lição da viúva foi en-
trar em sua casa com seus filhos e 
fechar a porta.

Vamos fechar as portas para as 

opiniões que fogem do padrão e 
direção de Deus. 

Cuidado com os flancos aber-
tos de nossas vidas, expondo 
desnecessariamente aquilo que 
somente a nós pertence, e que 
está dentro de nossas casas e 
família.

Fechemos as portas do pas-
sado e deixemos de remoer o 
que já passou, pois, ao insistir-
mos no que ficou para trás, fica-
remos estagnados, deixaremos 
de ter conquistas e não iremos 
além. 

Não podemos abrir as portas 
dos nossos ouvidos às opini-
ões dos descrentes, invejosos, 
homens maus, dos duvidosos, 
questionadores, desesperança-
dos, pois cultivando estes, nada 
conquistaremos.

Cuidado com as portas aber-
tas aos “falsos profetas” e “ami-
gos”, que beneficiam apenas a 
si mesmos, e nos retiram dos 
nossos planos e cassam nossos 
sonhos.

Fechemos as portas dos 
olhos para a situação, as limi-
tações e os medos, pois Deus 
pode transformar o pouco em 
abundância e estabilidade, por 
isso, apenas deixe o Senhor 
multiplicar “seu azeite”.

“Assim que, se alguém está 
em Cristo, nova criatura é: as 
coisas velhas já passaram; eis 
que tudo se fez novo” (2 Corín-
tios 5:17).

Deus fez, faz e fará o melhor 
em nossas vidas.

Apenas entreguemos, confie-
mos e descansemos no Senhor. 
Com o pouco que temos, bus-
quemos muitas “vasilhas”, fa-
çamos a nossa parte, fechemos 
as “portas” e veremos nossos 
sonhos se realizarem, em nome 
de Jesus.
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O Baile dos Mascarados – Cara ou Coroa?

Exclusivo para O Democrata - Walter Naime 
Arquiteto-urbanista, Empresário

Era uma vez um baile. Mas 
não desses com vestidos 
de cetim e valsas vienen-

ses. Era um baile geopolítico, 
com máscaras de hipocrisia, 
disfarces econômicos e dança 
diplomática. Os convites foram 
distribuídos: a Vaca, o Passari-
nho e o Gavião estavam na lista 
VIP. E cada um veio com a sua 
máscara colada no rosto e suas 
segundas intenções escondidas 
no bolso interno do paletó.

O Passarinho era verde-ama-
relo, típico de país tropical, bo-
nito por natureza, mas perdido 
na corrente de ventos frios da 
economia global. Debatia-se de 
frio no chão da sua própria in-
genuidade, cantando bravatas e 
bicando fake news como se fos-
se tira gosto. Vulnerável e ino-
cente, mal sabia ele que o bai-
le tinha regras que não vinham 
com manual.

A Vaca, ah, essa era ver-
melha e robusta. Usava uma 
máscara de seda, feita à mão 
por mãos operárias, e rumina-
va calmamente sua influência 
mundial. Olhou para o Passa-
rinho tremendo e pensou: “Por 
que não ajudar?” E ajudou da 
forma que lhe é própria: eva-
cuando sobre o bichinho. Co-
briu-o de merda, é verdade, 
mas aquecido, o Passarinho 
piou de alegria, esquecendo-
-se que no Baile dos Masca-
rados, piar é fazer barulho e 
barulho atrai predador.

Foi então que entrou em 
cena o Gavião americano, ves-
tido com o fraque do dólar e a 
cartola do Tio Sam. Com olhos 

de raio-x, farejou a movimenta-
ção e mergulhou com precisão 
cirúrgica. Devorava o Passarinho 
com retórica de liberdade, dis-
cursos sobre democracia e uma 
ajudinha bélica, se necessário. O 
público aplaudiu. Afinal, no baile, 
a verdade dança escondida atrás 
das cortinas da conveniência.

A moral? Nem todos que te co-
locam na merda são seus inimi-
gos, e nem todos que te tiram de 
lá são seus amigos. E quando se 
está coberto de merda, talvez seja 
melhor não piar. O silêncio às ve-
zes é um escudo.

O baile continua. A Vaca chine-
sa, agora passeia lentamente pelo 
salão, negociando acordos com 
o focinho em todas as bandejas. 
O Gavião americano, sobrevoa 
o ambiente como dono do salão, 
fiscalizando os passos de cada 
um. E o Passarinho? Bem, tenta 
se limpar e voltar a cantar, ainda 
com cheiro de esterco nas penas 
e esperança no bico.

As máscaras seguem firmes. 
Cada país finge o que não é, pro-
mete o que não cumpre e dança 
conforme a música que toca nos 
bastidores. A diplomacia virou co-
reografia. O mundo, um grande 
salão onde a sinceridade foi bar-
rada na porta por falta de traje 
adequado.

Como decidir os rumos des-
se baile? Após tantos giros e 
tropeços, resta ao Passarinho 
jogar sua última esperança para 
o alto para decidir de que lado 
ficar: Cara ou Coroa. A moeda, 
porém, precisa ser verdadeira, 
não vale moeda de dois lados 
iguais, feita para enganar trou-

xa. De um lado, o Dólar. Do ou-
tro, o Yuan. No centro, a sorte. 
Nas mãos, o destino.

A moeda gira no ar. O vento 
do passado a empurra, a força do 
presente a acelera, e o futuro? O 
futuro espera o resultado, aflito 
como plateia de reality show po-
lítico.

E Deus, que dizem ser brasilei-

ro, observa tudo de sua varan-
da celestial, deitado em berço 
esplêndido, sem saber se ri, 
chora ou intervém. A orquestra 
cansou. Os músicos guardaram 
os instrumentos. Fim de baile. 
Orquestra a pé.

E o Passarinho, agora olhan-
do para cima, pergunta:

— Cara ou Coroa? 

Lei Maquila do Paraguai

Lei número 1.064 de 1997, 
regulamentada pelo Decre-
to 9.585 de 2000, é uma lei 

paraguaia que visa atrair inves-
timentos estrangeiros ao país.

Empresas de outros países 
se instalam no Paraguai para 
produzirem bens e serviços 
destinados a exportações com 
benefícios fiscais e aduaneiros 
importando insumos e equipa-
mentos com isenção de impos-
tos e taxas, desde que a indús-
tria tenha pelo menos 40% da 
mão de obra paraguaia.

Empresas interessadas a 
se instalarem no país, apre-
sentam projetos detalhados 
ao Ministério e Comércio do 
Paraguai com o intuito gerar 
empregos diretos e indiretos, 
contribuindo com o desenvol-
vimento econômico do país.

As empresas instaladas no 
Paraguai podem importar ma-
quinários, equipamentos, ma-
térias-primas e outros insumos 
sem pagar impostos de importa-
ção. Sobre o valor agregado à 
produção é cobrado apenas um 
(1) imposto único de apenas um 
por cento (1%) ao produto pro-
duzido pela indústria, facilitando 

Ademir Martins
Bacharel em Serviço Social (IMI), Licenciado em Ciências da Natureza (USP/ESALQ), Pós Graduado em Gestão do 

Agronegócio (Faculdades Metropolitana), Jornalista e Membro do Clube de Escritores Mário Ferreira dos Santos.

a exortação para outros países, 
inclusive o Mercosul.

Empresas Maquiladoras se 
beneficiam de seus custos ope-
racionais mais baixos que ou-
tros países, exemplo é a energia 
elétrica que se torna mais bara-
ta em 70% e o imposto de um 
por cento (1%) sobre os produ-
tos industrializados.

Esse regime oferece proteção 
econômica bem como estabilida-
de jurídica aos empresários que 
se pretendem instalar no Para-
guai, gerando empregos diretos e 
indiretos.

Muitas empresas estrangeiras, 
inclusive empresas brasileiras, 
podem se beneficiar com a lei 
Maquila, como as indústrias de 

calçados, autopeças, têxtil e con-
fecções, indústrias plásticas, pro-
dutos químicos, agroindústrias, 
farmacêuticas, eletrônicas, etc.

Algumas empresas brasilei-
ras já se encontram no Para-
guai se beneficiando com a lei 
Maquila, exemplo a Rodovale 
(implementos rodoviários), Fac-
chini (implementos rodoviários), 
Hyva (implementos hidráulicos), 
Fibrasil (fibras óticas), Guerra 
(implementos rodoviários), Al-
-Ko (fábrica de chassis e com-
ponentes de alta qualidade para 
reboques, veículos recreativos e 
veículos utilitários), Sansuy (in-
dústria de plásticos), JBS – Fri-
boi (frigorífico), X-Plast (injeção 
de peças técnicas plásticas), Bu-

ddemeyer (artigos para cama, 
mesa e banho) e outras.

Para conhecimento, empre-
sas Maquiladoras são aquelas 
que estão isentas de impostos e 
tarifas, um exemplo típico para 
o nosso Brasil, onde empresas, 
comércios, trabalhadores, agro-
negócio pagam altos impostos e 
tarifas, gerando desemprego e 
falência de muitos empresários.

Alguns países como o Mé-
xico, Paraguai, Nicarágua, El 
Salvador, Malásia, Filipinas, 
Indonésia, Tailândia, Vietnã, 
países asiáticos e latino-ameri-
canos, já implantaram a lei Ma-
quila para atrair investimentos 
ao país, só falta o Brasil pen-
sar nesse assunto.
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Presidencialismo, parlamentarismo e judicialismo:
a disputa pelo centro do poder

Ronaldo Castilho  
Jornalista e bacharel em Teologia e Ciência Política, com MBA em Gestão Pública com Ênfase em Cidades Inteligentes

Ao longo da história políti-
ca moderna, as nações 
têm optado por diferen-

tes modelos de organização 
do poder, buscando equilibrar 
representatividade, eficiência e 
estabilidade institucional. Entre 
os sistemas mais discutidos, 
destacam-se o presidencialis-
mo, o parlamentarismo e, mais 
recentemente, o chamado “ju-
dicialismo”, termo que, embora 
não seja clássico nas ciências 
políticas, vem sendo usado para 
descrever o protagonismo do 
Judiciário em decisões que im-
pactam diretamente a condução 
do país. Cada modelo possui 
características próprias, vanta-
gens e fragilidades, e o debate 
sobre qual seria mais adequado 
ao Brasil permanece vivo desde 
a redemocratização.

O presidencialismo, adotado 
pelo Brasil desde a Proclama-
ção da República, concentra no 
chefe do Executivo — eleito di-
retamente pelo povo — a função 
de chefe de Estado e de gover-
no, com mandato fixo e separa-
ção nítida entre os Poderes. Sua 
lógica se baseia na estabilidade 
de mandatos e na independên-
cia de atuação entre Executivo, 
Legislativo e Judiciário. Alexis 
de Tocqueville, ao analisar a ex-
periência norte-americana, des-
tacou que o presidencialismo é 
eficaz em sociedades com insti-
tuições sólidas e cultura política 
estável, mas tende à paralisia 
quando há polarização extrema, 
como se vê hoje no Brasil, onde 
o Executivo enfrenta frequente 
bloqueio legislativo e judicial.

Já o parlamentarismo, adota-
do por países como Reino Uni-
do, Canadá e Austrália, une as 
funções de chefe de governo e 
liderança legislativa na figura do 
primeiro-ministro, que é escolhi-
do pelo parlamento e pode ser 
substituído a qualquer momen-
to por voto de desconfiança. O 
chefe de Estado, geralmente 
um monarca ou presidente de 
funções protocolares, garante a 
continuidade institucional. Mon-

tesquieu, defensor da separação 
de poderes, via no parlamentaris-
mo uma forma mais fluida e res-
ponsiva de governo, pois a queda 
de um gabinete não significa crise 
sistêmica, mas sim ajuste políti-
co. No Brasil, o modelo foi testado 
brevemente em 1961-63, mas re-
jeitado em plebiscito, num contex-
to de baixa maturidade democráti-
ca e instabilidade política.

O “judicialismo” não é um sis-
tema formal, mas uma distorção 
contemporânea percebida por di-
versos analistas, como o jurista 
Lênio Streck, que alerta para o 
ativismo judicial excessivo. Nele, 
o Judiciário — especialmente as 
cortes superiores — assume pro-
tagonismo em decisões que, em 
tese, caberiam ao Legislativo ou 
Executivo, tornando-se árbitro 
frequente de disputas políticas. 
Se, por um lado, isso pode servir 
como freio a abusos de poder e 
proteção a direitos fundamentais, 
por outro, levanta questionamen-
tos sobre legitimidade democráti-
ca, já que juízes não são eleitos 
pelo povo.

Hoje, o Brasil vive um presiden-
cialismo de coalizão enfraquecido, 
em que o presidente precisa cos-
turar apoio de uma base parlamen-
tar fragmentada e sujeita a barga-
nhas permanentes. O Legislativo, 
por sua vez, exerce crescente 
poder orçamentário, enquanto o 
Judiciário intervém em pautas que 
vão da política ambiental à defini-
ção de regras eleitorais, criando 
uma sobreposição de funções que 
confunde os limites constitucio-
nais. Em meio a essa tensão, a 
sensação para o cidadão comum 
é de que ninguém governa plena-
mente, e de que as decisões mais 
relevantes estão mais nas mãos 
de ministros do Supremo do que 
do Executivo eleito.

O pensador norueguês Stein 
Rokkan, ao estudar sistemas po-
líticos, ressaltou que a legitimida-
de de qualquer forma de governo 
depende não apenas da arquite-
tura institucional, mas da confian-
ça recíproca entre governantes e 
governados. No caso brasileiro, a 

crise atual não se deve apenas ao 
modelo, mas também à degrada-
ção dessa confiança, ao enfraque-
cimento de partidos e à hipertro-
fia de poderes que não dialogam 
entre si. Discutir a mudança para 
o parlamentarismo ou frear o “ju-
dicialismo” sem enfrentar esses 
problemas estruturais seria trocar 
o rótulo sem alterar o conteúdo.

Vale lembrar que teóricos como 
Giovanni Sartori enfatizam que a 
eficácia de um sistema de gover-
no depende menos da sua forma e 
mais da sua adaptação ao contex-
to cultural e institucional do país. 
Sartori alertava para o risco de 
importar modelos de forma acríti-
ca, sem considerar as caracterís-
ticas históricas e sociais locais. 
No caso do Brasil, a fragmentação 
partidária, o personalismo político 
e a baixa accountability dificultam 
a aplicação plena de qualquer sis-
tema, pois minam a coerência das 
políticas públicas e a previsibilida-
de governamental.

Outro aspecto relevante é que, 
em contextos de presidencialismo 
frágil, como o brasileiro, a tenta-
ção do ativismo judicial aumenta. 
Hannah Arendt lembrava que, em 
momentos de crise, instituições 
tendem a ocupar espaços deixa-
dos vagos pelo enfraquecimen-
to de outros poderes, o que gera 
um efeito cascata: o Judiciário se 
fortalece não por desenho institu-
cional, mas pela omissão ou inca-

pacidade do Executivo e Legis-
lativo. Essa lógica contribui para 
o “judicialismo” contemporâneo, 
que corrói gradativamente o 
equilíbrio entre os poderes.

Também é necessário reco-
nhecer que, embora o parlamen-
tarismo seja mais flexível e evite 
longos períodos de governos im-
populares, ele exige partidos só-
lidos e coesos — algo raro na po-
lítica brasileira. Sem essa base, 
um regime parlamentar tenderia 
à instabilidade crônica, com tro-
cas constantes de primeiros-mi-
nistros e alianças frágeis, como 
ocorre em alguns países com 
sistemas multipartidários frag-
mentados. Isso poderia paralisar 
ainda mais o país, agravando a 
insegurança institucional.

O debate, portanto, não deve 
se limitar a escolher um modelo 
idealizado, mas sim a criar me-
canismos de governabilidade e 
responsabilidade política. Isso 
envolve reforma do sistema par-
tidário, fortalecimento da cultura 
democrática e delimitação clara 
das competências dos poderes. 
Como diria Rui Barbosa, “a pior 
ditadura é a ditadura do Poder 
Judiciário. Contra ela, não há 
a quem recorrer”. A lição per-
manece atual: não é o sistema, 
isoladamente, que salva uma 
democracia, mas a cultura polí-
tica e o respeito aos limites do 
próprio poder.

A casa da rua

Naquela época o centro da 
cidade era considerado 
por nós a nossa aldeia. 

Sempre fomos felizes em can-
tar a nossa aldeia, porque nela 
tínhamos uma parte do mundo. 

Tudo que queríamos estava 
localizado naquele lugar e com 
certeza aquele era o lugar, pois 
dele poderíamos ter o mundo 
que nossa imaginação dese-
java. É como a internet, do lu-
gar, você tem todos os lugares 
e pode estar em todos os lu-
gares. Assim era nossa mente 
vivendo nesse lugar que era o 
centro de nossa cidade.

A Rua Governador Pedro de 
Toledo, era nosso mundo en-
cantado como já fora em épocas 

  Exclusivo para O Democrata - Carlos Gonçalves
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Café com
memória

passadas quando era ainda Rua 
do Comércio, ali morou varias per-
sonalidades da cidade como Ma-
noel de Moraes Barros, Advogado, 
Vereador em Piracicaba, Delega-
do de Policia, Deputado Provin-
cial, Senador e irmão do primeiro 
Presidente Civil da República do 
Brasil, ambos homens justos.

A casa de Moraes Barros esta-
va localizada na Prudente de Mo-
raes com a Governador Pedro de 
Toledo (antiga Rua do Comercio), 
e tinha onze janelas de frente para 
a Rua Prudente, sete janelas de 
frente para a Rua do Comércio - 
onde era à entrada da casa. Achei 
uma foto publicada no Almanaque 
do Estado de São Paulo do ano de 
1940, onde a legenda diz:- “Anti-

ga residência do senador Moraes 
Barros, prédio histórico doado ao 
município. Fica á Rua do Com-
mercio, esquina da Rua Prudente 
de Moraes”.

Embora hoje não exista mais 
a Casa da Rua e sim uma loja, 
gosto de vê-la em minha mente. 
Também mantenho ainda viva em 
minha memória antigas lojas da-
quela rua. Lembro-me da Casa 
Portuguesa, Casa Stand, Casa 
Polacow, Céu Cor de Rosa, A Bela 
D’arci, Casa dos Guarda Chuvas, 
A Porta Larga, Galeria dos Teci-
dos, Acessórios do Mário Japo-
nês, Padaria e Confeitaria Inca e 
muitas outras que existiram e que 
hoje é só memória e que aparece-
rão em outras histórias.
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“Dois Papas” – Os homens por
trás das vestes sagradas

Exclusivo para O Democrata - Ari Jr. 
Escritor, Cronista e Supervisor de Compras

Dois Papas, filme de 2019, 
dirigido por Fernando Mei-
relles e baseado na peça 

“The Pope” de Anthony McCar-
ten, é um filme que transcende a 
simples narrativa sobre a suces-
são papal. Em vez de se limitar 
a eventos históricos ou disputas 
teológicas, o longa mergulha na 
complexidade humana de dois 
homens que, embora divididos 
por visões de mundo antagôni-
cas, são unidos por sua fé e por 
suas vulnerabilidades. Essa fita 
nos convida a refletir sobre a im-
portância de conhecer verdadei-
ramente uma pessoa antes de 
julgá-la, evitando assim conclu-
sões precipitadas e injustas.

O enredo gira em torno dos 
encontros entre o Papa Bento 
XVI, interpretado pelo brilhan-
te Anthony Hopkins e o carde-
al Jorge Bergoglio, que viria a 
ser o Papa Francisco, papel re-
presentado pelo ator Jonathan 
Pryce. Inicialmente, as diferen-
ças entre os dois parecem in-
transponíveis: Bento XVI é um 
conservador rigoroso, defen-
sor da tradição e da ortodoxia 
católica, enquanto Bergoglio 
é visto como um progressista, 
preocupado com os pobres e a 
abertura da Igreja aos temais 
mais sensíveis. No entanto, 
à medida que os diálogos se 

aprofundam, percebemos que 
ambos são muito mais do que 
estes rótulos simplistas impos-
tos. Bento XVI, muitas vezes re-
tratado como uma figura distante 
e inflexível, revela-se um homem 
atormentado por dúvidas, culpas 
e o peso de seu cargo e de suas 
responsabilidades. Bergoglio, 
por sua vez, carrega um passa-
do marcado por erros e arrepen-
dimentos, longe daquela imagem 
idealizada de “herói reformista” 
que muitos tentam colar nele.

Um dos momentos mais im-
pactantes do filme ocorre quan-
do Bergoglio confessa seu senti-
mento de inadequação durante a 
ditadura militar na Argentina. Ele 
admite que, em sua juventude, 
não foi corajoso o suficiente para 
confrontar o regime, e essa falha 
o assombra permanentemen-
te. Bento XVI, solidário ao novo 
amigo, se abre também, compar-
tilhando suas próprias inseguran-
ças e revelando que se sente ul-
trapassado e incapaz de conduzir 
uma Igreja de mais de 01 bilhão 
de fiéis em tempos modernos.

Essas confissões são funda-
mentais para desconstruir as vi-
sões estereotipadas que muitos 
têm sobre os dois líderes religio-
sos. E com isso o filme nos en-
sina que, por trás de figuras pú-
blicas, sejam papas, políticos ou 

celebridades, há, por fim, seres 
humanos exatamente como nós, 
com medos, dúvidas e histórias 
complexas. Por isso, o conselho 
principal da história pode ser o 
de: antes de condenar ou exaltar 
alguém, é preciso ouvir sua his-
tória por completo.

O que também torna ‘Dois Pa-
pas’ tão especial é a forma como 
retrata o diálogo entre os dois ho-
mens. Eles discordam, debatem, 
mas também aprendem um com 
o outro. Bento XVI, inicialmente 
cético em relação a Bergoglio, 
passa a respeitá-lo não por suas 
ideias, mas por sua sinceridade. 
Bergoglio, por outro lado, reco-
nhece em Bento XVI não um ad-
versário, mas um homem que, 
como ele, busca fazer o melhor 
dentro de suas limitações e vi-
sões de vida, altamente influen-
ciadas por sua criação. Essa di-
nâmica é uma poderosa metáfora 
para os conflitos humanos em 
geral. Quantas vezes rotulamos 
pessoas sem realmente conhecê-
-las? Quantas vezes assumimos 
que alguém é “rígido”, “radical” 
ou “inimigo” sem tentar entender 
suas motivações? Nesse ponto, 
o enredo nos ensina que o ver-
dadeiro entendimento só surge 
quando estamos dispostos a es-
cutar, livres de pré-julgamentos, 
mesmo quando discordamos.

‘Dois Papas’ definitivamente 
não é um filme sobre religião, 
mas sobre humanidade. Mostra 
que mesmo aqueles que ocu-
pam os cargos mais elevados 
são passíveis de erro, arrepen-
dimento e redenção. A mensa-
gem central é clara: antes de 
julgar, devemos nos esforçar 
para compreender.

Num mundo cada vez mais 
polarizado, onde as pessoas 
são rapidamente categoriza-
das como “certas” ou “erra-
das”, o filme nos serve como 
um lembrete necessário. To-
dos temos nossas lutas inter-
nas, nossas fraquezas e nos-
sos ‘esqueletos no armário’. E 
só quando reconhecemos isso 
é que podemos verdadeira-
mente nos conectar, seja com 
um papa, um desconhecido 
ou até mesmo com nós mes-
mos, entendendo melhor e re-
solvendo em definitivo essas 
questões que podem nos espi-
nhar a vida toda.

Em última análise, ‘Dois Pa-
pas’ nos convida a substituir o 
julgamento pela empatia, mos-
trando que, no fundo, todos so-
mos apenas humanos tentando 
acertar, e não precisamos nos 
exigir mais que isso; tentar acer-
tar. Recomendo que assistam 
com olhos e corações abertos.  
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Convênio de saúde e seus esculápios

A Relação Entre Convênios 
e Médicos:

Os convênios de saú-
de, em sua busca por tornar 
os planos mais acessíveis aos 
clientes, frequentemente prati-
cam remunerações abaixo do 
valor de mercado para consul-
tas e procedimentos médicos. 
Isso ocorre devido ao grande 
poder de negociação das ope-
radoras, que lidam com um vo-
lume expressivo de pacientes 
e, por isso, conseguem impor 
condições comerciais menos 
favoráveis aos profissionais de 
saúde.

Impactos da Baixa Remune-
ração

Essa política de contenção 
de custos tem consequências 

Exclusivo para O Democrata - Dr. Douglas Alberto Ferraz de Campos Filho
Médico

diretas:
Desvalorização profissional: Os 

honorários pagos pelos convênios 
geralmente são inferiores ao valor 
praticado no atendimento particu-
lar.

Desestímulo à adesão: Muitos 
médicos optam por não trabalhar 
com planos de saúde devido à in-
satisfação com os valores pagos.

Comprometimento da quali-
dade: Para garantir uma renda 
minimamente razoável, os pro-
fissionais acabam atendendo um 
número elevado de pacientes por 
dia. Isso acarreta jornadas exaus-
tivas e reduz o tempo disponível 
por consulta, o que pode impac-
tar negativamente a qualidade do 
atendimento.

Caminhos Alternativos:

Diante desse cenário, muitos 
médicos têm buscado novas for-
mas de atuação:

Atendimento particular
Concursos públicos
Atuação em pesquisa ou do-

cência
Empreendedorismo na área da 

saúde

Essas alternativas visam não 
apenas melhor remuneração, mas 
também maior autonomia e valori-
zação profissional.

A Medicina Ainda Vale a Pena?
Apesar da defasagem monetá-

ria vivida pelos profissionais nos 
últimos 15 anos, é inegável que a 
medicina continua sendo uma das 
mais nobres profissões. Ela pro-
porciona benefícios culturais, inte-

lectuais e emocionais inestimá-
veis aos seus praticantes — os 
esculápios, como eram chama-
dos os médicos na antiguidade.

Ser médico exige preparo 
técnico, força emocional e resi-
liência física. São anos de dedi-
cação intensa, noites mal dormi-
das, renúncias pessoais — tudo 
em prol do cuidado ao próximo.

Considerações Finais:
É fundamental que haja uma 

reavaliação do papel dos convê-
nios de saúde na valorização do 
trabalho médico. Mais do que 
números, estamos tratando de 
vidas humanas — tanto dos pa-
cientes quanto dos profissionais 
que os assistem.

Bom dia.

Precisamos querer enxergar

Exclusivo para O Democrata - Braulio Giordano  
Ator, escritor e filósofo

Tem aparecido para mim, 
mentalmente, rascunhos 
de um semblante que per-

tenceu ao meu discernimento 
em certos dias passados, entre-
tanto, por demasiadamente me 
afastar de alguns atos e inér-
cias de experiência, e que, em 
tempos de descontentamento, 
os desperdiçamos quando nos 
aperfeiçoamos em dar menos 
avareza aos nossos próprios 
pensamentos; sei que atualmen-
te discordo do meu eu de antes, 
pois sou outro. Deveria ter dado 
mais preocupação às coisas que 
me descontentavam, mas por 
imbricar-me desviadamente sob 
meus piores sonhos e maiores 
desencantos, deixei passar por 
mim alguns encontros necessá-
rios que, por puro achismo, acho 
eu, precisamos bater um papo 
com todos os nossos eus.

Fragmentadamente, permi-
to-me, por vias mais discretas, 
confiar no que penso ser meu 
instinto.

Conceitos apareceram para 
mim nestes descompassos mí-
nimos que comigo estive con-
versando estes dias. Isto posto, 
quando os expomos ao mundo, 
tentamos apresentá-los da for-
ma mais abrangente possível. 
No entanto, podemos arriscar 
nomear coisas outras de modo 
similar e que, na verdade, não 
são equivalentes, digo, quando 
damos sinônimos a palavras 
que de nada têm a ver com tais 
surgimentos possíveis. Como 
Derrida assinala: “no texto po-
lêmico e irônico de Nietzsche, 
nessa inspirada fábula sobre 
uma afabulação, a verdade, a 
ideia de um mundo verdadei-
ro, seria um erro” Derrida nes-
se caso, fala da obra do jovem 
Nietzsche “sobre verdade e 
mentira no sentido extra-moral” 
e nela, Nietzsche trata a mentira 
de um ponto de vista extra-mo-
ral, ou seja, como uma questão 
epistemológica e teorética, ex-
ceto que mentir, de acordo com 
sua natureza, não tem relação 
com o conhecimento e com a 

verdade. Por outro lado, Santo 
Agostinho desvia-se para outro 
canto do pensar quando recebe, 
mediante espasmos inteiramente 
seus, questões acerca da verdade 
ou do conhecimento, pois ele trata 
em sua obra “sobre a mentira” as 
espécies de mentira, a nos deixar 
aflitos sobre tratar de algo através 
do seu contrário, e deste modo, 
Agostinho organiza seus modos 
de refletir sobre a mentira de for-
ma numérica e de acordo com sua 
gravidade.

Ao meu entender, parece-me 
intencional de sua parte fazer este 
tipo de emaranhado reflexivo, pois 
quando o lemos, passamos a ter 
em mente que a mentira por si só 
não consegue escapar de nossa 
existência, já que ela pertence ao 
humano, logo sendo ela acom-
panhada de nosso habitat social. 
Mas de antemão, asseguro que 
“mentir” não foi o que me trouxe 
aqui, isto é, isto que me surgiu 
como objeto de pensamento, pois 
o que de fato me fez aqui vir des-
se jeito e neste momento, foi nada 
mais do que uma autorreflexão so-
bre o que se passa ao meu redor.

Percebo, diariamente, o que 
ela vem nos dizendo sobre suas 

próprias verdades. Estas, que se 
originam mediante excessiva lin-
guagem ideológica, acabam por 
dividir mundos, mas o que devo 
destacar não diz respeito à ide-
ologia, mas ao como ela se dis-
persa por tais mundos diversos. 
De fato, precisamos concordar 
que temos algum tipo de liberda-
de neste mundo, nem que seja 
uma livre-escolha controlada, mas 
que mesmo assim, ainda persiste 
em existir. E quando escolhemos, 
precisamos entender que assim o 
fazemos via um controle já esta-
belecido e que nos é exterior, mas 
que nos dá uma sensação insen-
sata de liberdade. Não devemos, 
por outro lado, asseverar que vi-
vemos numa distopia de controle 
em massa que nos controla 24/7, 
pois isso seria um exagero. Embo-
ra isso tudo seja verdade, sei que 
escolhemos alguma coisa ao con-
trário de outra por meio de nossas 
mais íntimas vontades, logo, o que 
escolhemos, de certa maneira, é e 
faz parte de um pouco de nós, se-
não todo nosso eu. Por mais que 
eu vivamente possa tropeçar em 
ilusões terceiras, prefiro sempre 
tentar fiar-me a mim mesmo dian-
te de minhas próprias ilusões.

Assim o é, acredito eu, para 
todos nós.

Nesse sentido, portanto, sin-
to que acabamos por escolher 
lados e quando escolhemos 
uma posição, dificilmente, nos 
abrimos para mudarmos de 
lado, visto que muitas coisas 
entram em cena no decorrer 
dessa possível ou não impos-
sível decisão de mudança. Nos 
escolhemos de modo dema-
siado. Deixamos de lado, em 
grande medida, a possibilidade 
de escolhermos o outro. Esta 
escolha não precisa ser intei-
ra, mas uma parte, uma quinta 
parte, uma terceira parte, o que 
significaria escuta, atenção, 
amor. Muitos de nós escolhe-
mos não escutar por motivos 
próprios, mas intimamente, sei 
que pensar na impossibilidade 
de questões internas serem o 
núcleo do que pode ser um es-
pelho de nós, percebo que seria 
escolher não enxergar. A filoso-
fia nos faz escolher enxergar, 
mas não de forma arbitrária, já 
que pelo contrário, ela nos pro-
voca a enxergarmos sozinhos, 
seja o que for, mas para isso, 
precisamos querer enxergar.
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Dr. Galdino: da defesa da lei à 
defesa do patrimônio de Piracicaba
Por RENATA PERAZOLI
Jornalista da redação
de O Democrata

Essa semana comemoramos o 
Dia do Advogado (dia 11 agosto). 
O Democrata presta homenagem 
a toda a classe com entrevista 
exclusiva com a uma figura que, 
para Piracicaba, simboliza déca-
das de dedicação à justiça: o Dr. 
Antônio Messias Galdino. Conhe-
cido e respeitado por sua trajetória 
exemplar, ele é considerado o de-
cano da advocacia piracicabana, 
um profissional cuja carreira se 
confunde com a própria história 
jurídica da cidade.

Como era Piracicaba
na sua infância?
Quando eu era menino, a ci-

dade era um quadrilátero: Rua do 
Rosário, o Riacho Itapeva, a Ave-
nida Independência e a Avenida 
Centenário. Passavam boiadas 
pela Rua do Rosário e havia esta-
ção de trem e bonde. Era pacata, 
com cerca de 50 mil habitantes. 
Quando fiz o grupo escolar no 
João Conceição, depois Senac e 
ginásio no Sud Menucci.

Como entrou no jornalismo?
Aos 14 anos entregava jor-

nais. Aos 17, em 1957, fui con-
tratado como revisor no Jornal 
de Piracicaba, que me levou a 
acompanhar as sessões cama-
rárias e esse contato com a Câ-
mara Municipal despertou meu 
interesse pelo Direito.

E como foi conciliar
trabalho e faculdade?
Trabalhava na Faculdade de 

Odontologia e estudava Direito 
em Bauru, viajando uma semana 
por mês para fazer provas.

Lembra de um caso
marcante como advogado?
Sim. Em 1967, consegui lim-

par a ficha de um estudante da 
Esalq para que ele viajasse à Eu-
ropa. Foi no auge da ditadura, no 
DOPS, em São Paulo.

Quando entrou para a 
política? E onde atuou
como professor?
Fui vereador e, em 1975, eleito 

presidente da Câmara para pacifi-
car disputas internas. Era respei-
tado pelas duas alas do partido – 
Arena (do qual fazia parte) e MDB. 
Dei aulas no Cristóvão Colombo, 
no Colégio Piracicabano e na Fa-
culdade de Direito. Aprendi mais 
com meus alunos do que ensinei. 

Durante o seu mandato 
como vereador, houve
algum episódio marcante
de resistência ou
retaliação política?
Sim. Pelo regimento, quando 

um vereador assume a tribuna, 
deve iniciar com “senhor presiden-
te, senhores vereadores...”. Mas 
os cinco vereadores do MDB não 
falavam o meu nome. Subiam, 
diziam apenas “senhores verea-
dores” e ignoravam o presidente. 
Isso durou cerca de seis meses.

Mesmo com esse clima, 
como era sua relação com o 
prefeito Adilson Maluf?
Sempre foi boa. Eu conhecia 

a família dele desde a juventude, 
estudava com o irmão dele e fre-

quentava a casa deles. Quando 
ele assumiu a prefeitura, conse-
guimos manter essa relação cor-
dial e de trabalho.

Como surgiu a ideia de 
concluir a construção do 
novo prédio da Câmara?
O prédio estava pronto há oito 

anos. Faltavam instalações elétri-
cas e hidráulicas. A Câmara fun-
cionava em condições precárias, 
chovia dentro, era pequena e sem 
corpo de funcionários. Tudo era em-
prestado da prefeitura. Usei esses 
argumentos para convencer o pre-
feito, que aceitou concluir a obra.

A inauguração foi como o 
senhor imaginava?
Não. Fizemos uma comissão de 

vereadores, com representantes 
tanto da Arena quanto do MDB, 
para acompanhar compras e lici-
tações. Concluímos o prédio, mas 
o Salão Nobre não estava pronto. 
Então realizamos a sessão solene 
no Clube Coronel Barbosa.

O senhor considera essa 
obra sua maior conquista?
Sim. Porque, além do prédio, 

abrimos concurso público para 
formar o quadro de funcionários 
da Câmara, algo que não existia 
antes. Isso estruturou de fato o 
Poder Legislativo.

Na época da ditadura, 
com Congresso Nacional 
fechado, como a Câmara de 
Piracicaba se posicionava 
politicamente?
Não havia Câmara de Depu-

tados nem Senado funcionando. 
Então, as câmaras municipais pas-
saram a ter uma importância políti-
ca muito maior. Os contatos entre 
os poderes e o governo federal 
dependiam mais de nós, vereado-
res. Foi nesse contexto que surgiu 
a União de Vereadores do Estado 
de São Paulo e, depois, a União 
de Vereadores do Brasil. Essas en-
tidades organizavam congressos 
anuais para apresentar reivindica-
ções conjuntas ao governo federal.

E Piracicaba participava 
ativamente desses 
congressos?
Sim, e muito. Eu gostava de es-

crever, então preparava trabalhos 
com reivindicações da cidade e 
levava para esses eventos. Dis-
cutíamos, aprovávamos cartas ofi-
ciais, e elas eram enviadas ao go-
verno. Isso ampliou a atuação da 
Câmara, que passou a ter influên-
cia além dos limites do município.

Era mais fácil fazer política 
naquela época do que hoje?
Quem quer fazer política bem-

-feita, faz em qualquer época. 
Naquele tempo, havia restrições 
institucionais e a liberdade de 
expressão era limitada. Hoje há 
abertura total, mas, curiosamente, 
me parece que antigamente era 
mais fácil, pelo menos em Piraci-
caba. Nós não perdíamos tempo 
e tínhamos boa articulação com o 
prefeito Adilson Maluf.

Esse bom relacionamento 
com o prefeito ajudou em 
questões estratégicas
para a cidade?
Com certeza. Por exemplo, o 

governo do Estado incentivava in-
dústrias da Grande São Paulo a se 

A educação, segundo o  Dr. Galdino, é pilar da cidadania e o ensino progressivo 
prejudica essa formação - Foto: Renata Perazoli

mudarem para o interior por cau-
sa da crise de abastecimento de 
água e da falta de espaço. Eu es-
tava no Ciesp, com ligação direta 
com a Federação das Indústrias, 
e na Câmara, como presidente. O 
Adilson era MDB e eu, Arena, par-
tido governista. Isso abria portas.

Foi assim que a Caterpillar 
veio para Piracicaba?
Exato. A Caterpillar, que estava 

em Santo Amaro, procurava um 
novo local. Fomos oferecer terrenos 
e conseguimos. Negociamos com o 
“Silva Gordo”, dono das terras do 
Monte Alegre, e criamos o Distrito 
Industrial Unileste. Depois vieram 
Philips, Case e várias outras em-
presas. Isso aconteceu entre 1973 
e 1976, período em que Adilson era 
prefeito e eu presidia a Câmara.

Além da política, o senhor 
também se dedicou à 
literatura. Como isso 
começou?
Sempre gostei de escrever. 

No colégio, participei duas vezes 
da Maratona Euclidiana em São 
José do Rio Pardo, ficando em 3º 
e 2º lugar. Já na Câmara, preparei 
textos para congressos e depois 
reuni parte deles no livro Consti-
tuinte e Outros Temas. Mais tarde, 
escrevi Sugestões à Constituinte, 
defendendo que a Constituição 
fosse feita por uma assembleia 
exclusiva. 

O senhor defendeu que a 
Constituinte fosse formada 
por uma assembleia 
exclusiva. Por quê?
Porque, se fosse feita pelo Con-

gresso Ordinário, haveria influên-
cia direta de lobistas e interesses 
particulares. Eu queria uma Cons-
tituinte dedicada apenas a criar a 
nova Constituição, sem mistura 
com mandatos legislativos co-
muns.

E como o senhor avalia a 
Constituição que temos 
hoje?
Ela é muito avançada em al-

guns pontos, mas também é ex-
cessivamente detalhista. Isso en-
gessa o país. Na época, defendia 
que tivéssemos uma Carta mais 
enxuta, que estabelecesse prin-
cípios gerais e deixasse detalhes 
para leis complementares.

O senhor disse que é a favor 
do parlamentarismo, por que 
defende essa ideia?
O parlamentarismo é mais efi-

ciente e menos instável que o pre-
sidencialismo. Quando o chefe do 
Executivo perde a confiança da 
maioria, basta trocar o primeiro-
-ministro, sem crises institucio-
nais. Isso dá agilidade para cor-
rigir erros e mais controle sobre 
quem governa. 

Houve uma tentativa de 
retirar a Igreja São Benedito 
de Piracicaba. O que 
aconteceu naquela época?
Sim, houve uma proposta de 

derrubar a Igreja São Benedito 
para os três poderes, executivo, 
legislativo e judiciário, ficarem 
juntos. Eu e outras pessoas não 
aceitamos essa ideia. Prefeito 
Luciano Guidotti queria tirar a 
Igreja, faleceu. Depois o pre-
feito Cassio Paschoal Padova-
ni também teve a mesma ideia. 
Faleceu. Ninguém mais mexeu 
nesse marco histórico, cultural e 
religioso da cidade. 

E pessoalmente, o que a 
política lhe ensinou?
Que diálogo e respeito são fun-

damentais. Eu vivi períodos de 
crise, enfrentei resistência, mas 
também vi que é possível cons-
truir muito quando há vontade e 
articulação.

O senhor já declarou que o 
sistema de ensino brasileiro 
perdeu qualidade nas 
últimas décadas. O que o 
senhor considera o maior 
problema?
O ensino progressivo prejudicou 

a formação. Antigamente, o aluno 
só passava de ano quando real-
mente aprendia. Hoje, o sistema 
empurra o estudante para a série 
seguinte sem garantir o aprendiza-
do. Isso enfraquece a base e com-
promete todo o futuro profissional. 
Educação é pilar da cidadania, mas 
precisa ser levada a sério, com exi-
gência e qualidade.

Como o senhor gostaria 
de ser lembrado para as 
próximas gerações?
Como Antônio Messias Galdi-

no, um cidadão piracicabano, que 
ama essa terra maravilhosa.
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Da Redação

A advocacia é uma das profis-
sões mais antigas da humanida-
de. Sua origem remonta à Grécia 
Antiga, onde os sofistas — filó-
sofos e oradores — ensinavam 
técnicas de argumentação para 
cidadãos que desejavam se de-
fender nas assembleias. O termo 
“advogado” vem do latim advo-
catus, que significa “aquele que 
foi chamado para ajudar”.

Na Roma Antiga, a profissão 
ganhou contornos mais formais 
com o surgimento do Corpus Iu-
ris Civilis, compilado por ordem 
do imperador Justiniano. Já na 
Idade Média, os advogados en-
frentaram resistência por parte 
da Igreja, mas com o fortaleci-
mento dos Estados modernos, 

A história da advocacia: Da Grécia 
antiga ao Brasil contemporâneo

passaram a ser reconhecidos 
como essenciais para a admi-
nistração da justiça.

Nos sistemas jurídicos ociden-
tais, como o common law inglês 
e o modelo codificado francês, 
os advogados se tornaram pi-
lares da democracia, da defesa 
dos direitos individuais e da me-
diação de conflitos sociais.

A história da advocacia bra-
sileira começa oficialmente em 
1827, com a criação das primei-
ras faculdades de Direito em São 
Paulo (Largo de São Francisco) 
e Olinda. Antes disso, os poucos 
advogados atuantes eram forma-
dos em Coimbra, Portugal, e per-
tenciam à elite agrária.

Em 1843, foi fundado o Instituto 
dos Advogados Brasileiros (IAB), e 
somente em 1930 surgiu a Ordem 

dos Advogados do Brasil (OAB), 
que passou a regulamentar e re-
presentar a classe profissional. A 
Constituição de 1988 consagrou 

o papel do advogado como “indis-
pensável à administração da justi-
ça”, reforçando sua função social 
e democrática.

O Brasil tem uma galeria de 
juristas que marcaram época e 
ajudaram a moldar o país:

Luiz Gama (1830–1882): 
Nascido escravizado, tornou-
-se rábula autodidata e libertou 
mais de 500 pessoas escravi-
zadas. Foi reconhecido oficial-
mente como advogado pela 
OAB apenas em 2015.

Rui Barbosa (1849–1923): 
Jurista, político e diplomata, foi 
defensor das liberdades civis 
e participou da Conferência da 
Paz de Haia. Fundador da Aca-
demia Brasileira de Letras.

Myrthes Gomes de Campos 
(1875–1965): Primeira mulher a 
exercer a advocacia no Brasil. 
Lutou pelos direitos femininos e 
abriu caminho para a presença 
feminina no Direito.

Heráclito Sobral Pinto 
(1893–1991): Defensor dos di-
reitos humanos, enfrentou o 
Estado Novo e a ditadura mili-
tar com coragem e princípios. 

Thomas Bastos: atuação forte na modernização da justiça brasileira - Fotos: Divulgação

Rui Barbosa: defensor histórico das liberdades civis

Mandela também era advogado e criou o primeiro escritório de advocacia negro da Àfrica do Sul

Sobral Pinto: defensor histórico dos direitos humanos

Ficou conhecido como “Senhor 
da Justiça”.

Pontes de Miranda (1892–
1979): Jurista prolífico, publicou 
mais de 300 obras e influenciou 
profundamente o Direito Civil 
brasileiro.

Clóvis Beviláqua (1859–
1944): Autor do primeiro Código 
Civil brasileiro, também contri-
buiu com estudos em filosofia, 
literatura e história.

Márcio Thomaz Bastos 
(1935–2014): Advogado crimi-
nalista e Ministro da Justiça, 
teve atuação marcante na defe-
sa de direitos e na moderniza-
ção da Justiça brasileira.

A advocacia, no Brasil e no 
mundo, é mais do que uma pro-
fissão: é uma missão de garantir 
justiça, proteger direitos e cons-
truir pontes entre o cidadão e o 
Estado. E os nomes que mar-
caram essa trajetória são faróis 
que continuam iluminando o ca-
minho da democracia.

Advogados Ilustres da 
História Mundial
Nelson Mandela
(África do Sul)

Antes de se tornar símbolo da 
luta contra o apartheid, Mandela 
foi advogado e fundou o primeiro 
escritório de advocacia negro da 
África do Sul. Sua atuação jurídica 
foi essencial para a resistência pa-
cífica e a defesa dos direitos civis.

Amal Clooney 
Reino Unido)

Especialista em direito interna-
cional e direitos humanos, Amal 
Clooney tem atuado em casos de 
grande repercussão global, como 
a defesa de jornalistas presos in-
justamente e vítimas de genocí-
dio. É referência contemporânea 
em advocacia humanitária.

Alan Dershowitz
(Estados Unidos)

Professor emérito da Harvard Law 
School, é conhecido por sua atuação 
em casos polêmicos e de alto perfil, 

como a defesa de O.J. Simpson. É 
autor de diversos livros sobre direito 
constitucional e liberdades civis.

Martin Garbus (Estados Unidos)
Advogado de celebridades 

como Al Pacino e Sean Connery, 
Garbus também atuou em defe-
sa da liberdade de expressão e 
representou o governo de Ruan-
da em causas internacionais.

Gloria Allred (Estados Unidos)
Reconhecida por sua atuação em 

defesa dos direitos das mulheres, es-
pecialmente em casos de assédio e 
violência sexual. Foi classificada como 
uma das melhores advogadas dos 
EUA pelo presidente Barack Obama.

Cícero (Roma Antiga)
Marco Túlio Cícero foi um dos 

primeiros grandes advogados da 
história. Seu estilo oratório e de-
fesa da república romana influen-
ciaram profundamente o pensa-
mento jurídico ocidental.
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Shopping Piracicaba
Av. Limeira, 722 - Areião, Piracicaba-SP 

Contato: (19) 99447-6732
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Por RENATA PERAZOLI
Jornalista da redação
de O Democrata

O mês de agosto é marcado pela 
campanha Agosto Lilás, criada para 
reforçar a conscientização e o en-
frentamento à violência contra a 
mulher. O movimento, que hoje mo-
biliza instituições públicas, organi-
zações da sociedade civil e órgãos 
de imprensa, chama atenção para 
um problema estrutural que, duran-
te muito tempo, foi tratado como as-
sunto privado. Em entrevista exclu-
siva ao O Democrata, a vereadora 
Rai de Almeida (PT), de Piracicaba, 
destacou que a luta vai além da pu-
nição dos agressores “é também 
uma oportunidade para refletir so-
bre o papel da masculinidade na 
sociedade e para ampliar políticas 
públicas de proteção e prevenção”.
Segundo a parlamentar, a criação 
da Lei Maria da Penha, sancionada 
em 2006, foi um divisor de águas ao 
tipificar a violência doméstica como 
crime e estabelecer medidas prote-
tivas. A lei nasceu a partir da luta de 
Maria da Penha Maia Fernandes, 
vítima de duas tentativas de femi-
nicídio cometidas pelo ex-marido 
e que passou mais de 20 anos em 
busca de justiça. Até então, casos 
assim eram julgados como crimes 
comuns, sem a compreensão da 
violência doméstica como uma vio-
lação de direitos humanos. “Não é 
apenas punição. É também discutir 
a masculinidade na sociedade e ga-
rantir a instituição de políticas públi-
cas”, afirmou Rai.
Ela explica que combater a violên-
cia de gênero exige desconstruir 
padrões enraizados, o que passa 
por repensar a forma como me-
ninos e meninas são educados, 
como se estabelecem as relações 
familiares e como se constrói a 
identidade masculina no Brasil.
“A transformação precisa ser co-
letiva. Não basta responsabilizar 
o agressor; precisamos criar um 
ambiente social em que a violên-
cia não seja tolerada. E isso se faz 
com educação, com campanhas 
permanentes, com a participação 
de toda a comunidade”, ressaltou.

Uma história que antecede a lei
O compromisso de Rai com a 
causa é também resultado de sua 
vivência pessoal. Ela conta que 
foi vítima de agressão doméstica 
na década de 1980, quando não 

Rai destaca necessidade de políticas 
públicas e combate ao machismo
“Não é apenas punição. É também discutir a masculinidade na 
sociedade e garantir a instituição de políticas públicas”, afirmou Rai.

havia legislação específica para 
proteger as mulheres e o tema era 
ainda mais cercado de silêncio.
“Naquele tempo, eu era evangé-
lica e sofri agressão dentro de 
casa. Não existia lei, não existia 
amparo. O silêncio e a omissão 
eram quase obrigatórios. Passei 
por isso e sei como é não ter para 
onde correr”, relatou.
A parlamentar lembra que, naque-
la época, a violência era frequen-
temente minimizada ou ignorada 
por autoridades. Claudia Renata 
Novolette, assessora da vereado-
ra, lembrou a máxima de que “em 
briga de marido e mulher não se 
mete a colher” ainda predomina-
va. E, sem canais institucionais 
adequados para denunciar, muitas 
mulheres acabavam permanecen-
do em relacionamentos abusivos 
por medo, vergonha ou depen-
dência econômica”.
Mesmo hoje, com a Lei Maria da 
Penha e uma rede de apoio mais 
estruturada, Rai observa que muitas 
vítimas ainda enfrentam barreiras 
semelhantes, principalmente em ci-
dades menores e regiões afastadas. 
A dificuldade de acesso à informa-
ção, a carência de serviços especia-
lizados e a dependência financeira 
continuam sendo obstáculos.
“Compartilho minha história para 
mostrar que a violência doméstica 
pode atingir qualquer mulher, de 

qualquer religião, classe social ou 
escolaridade. A diferença é que, 
hoje, existe lei e rede de apoio. 
Mas ainda precisamos avançar 
muito”, afirmou a vereadora. 

O papel das políticas públicas
Para a vereadora, garantir segu-
rança e justiça às vítimas é ape-
nas uma parte do trabalho. Ela de-
fende investimentos contínuos em 
políticas públicas que promovam 
a autonomia econômica e social 
das mulheres, condição essencial 
para que elas possam romper ci-
clos de violência.
As leis são importantes, mas não 
bastam. Precisamos criar oportuni-
dades, dar condições para que as 
mulheres não dependam economi-
camente de agressores, e garantir 
que toda a rede de atendimento fun-
cione de forma eficiente”, destacou.
Essas ações, segundo Rai, envol-
vem desde a ampliação do número 
de casas de acolhimento e delega-
cias especializadas até o fortaleci-
mento de serviços de saúde, assis-
tência social e educação. Também 
incluem o investimento em forma-
ção de profissionais para lidar com 
casos de violência de gênero de 
forma humanizada e eficiente.

Conscientização que
precisa ser permanente

O Agosto Lilás, na avaliação da 

vereadora, é um momento es-
tratégico para dar visibilidade ao 
tema e mobilizar a população. 
Porém, ela ressalta que a cons-
cientização não pode se limitar 
a um único mês. “Não podemos 
achar que esse é um problema 
só das mulheres. É um proble-
ma de todos nós, e todos têm 
responsabilidade em combatê-
-lo”, afirmou Rai.
Para ela, a mudança cultural que 
o país precisa passa por escolas, 
famílias, comunidades e meios de 
comunicação. A vereadora defen-
de que a educação para a igual-
dade de gênero seja incorpora-
da desde cedo na formação das 
crianças, ajudando a prevenir a 
reprodução de comportamentos 
abusivos no futuro.
Ao encerrar a entrevista, Rai re-
forçou que seu relato pessoal é 
também um ato político. Para 
ela, expor uma experiência do-
lorosa é uma forma de quebrar 
tabus e incentivar outras mulhe-
res a buscar ajuda.
“Não é fácil falar, mas é necessá-
rio. Quero que outras mulheres 
saibam que não estão sozinhas e 
que existe uma rede pronta para 
acolhê-las. Já foi muito pior; hoje 
temos instrumentos, mas só com 
mobilização e união poderemos 
realmente transformar essa reali-
dade”, concluiu.

Rai: “Naquele época sofri agressão dentro de casa. Não existia lei. O silêncio e a omissão eram quase
obrigatórios. Passei por isso e sei como é não ter para onde correr” - Foto: Renata Perazoli

Agosto Lilás
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Lucy Mazeto: “A violência deixa marcas profundas e devastadoras. Pode evoluir 
para transtornos de ansiedade, depressão, fobias, dores físicas e psíquicas que 

limitam o dia a dia” - Foto: Renata Perazoli

Quando a dor não aparece: os efeitos 
emocionais da violência sobre as mulheres

A violência contra a mulher, seja 
ela física, psicológica, moral, se-
xual ou patrimonial, não se limita 
aos episódios de agressão. As 
consequências vão muito além 
das marcas visíveis e podem 
comprometer profundamente a 
saúde física, mental e emocio-
nal da vítima. A psicanalista Lucy 
Mazeto alerta que as sequelas 
surgem de formas diversas e, 
muitas vezes, silenciosas. “A vio-
lência deixa marcas profundas 
e devastadoras. Pode evoluir 
para transtornos de ansiedade, 
depressão, fobias, dores físicas 
e psíquicas que limitam o dia a 
dia. O pós-traumático é especial-
mente devastador”, afirma.
Um dos impactos mais destru-
tivos está na autoestima e na 
identidade. Lucy explica que a 
violência atinge camadas psíqui-
cas profundas, alterando a per-
cepção de mundo e corroendo 
a autoconfiança. “A mulher co-
meça a acreditar que merece o 
tratamento que recebe, interna-
lizando humilhações e críticas 
constantes. Isso leva a um isola-
mento cada vez maior, perda de 
conexão com o mundo e com a 
própria identidade”, destaca.

Psicanalista explica como a violência pode deixar sequelas profundas 
e reforça a importância do apoio e acolhimento para a superação

Não existe um tempo único para 
que as sequelas apareçam. Em 
alguns casos, elas surgem ime-
diatamente; em outros, podem 
demorar anos para se manifestar. 
“Cada mulher tem sua história de 
vida, seus fatores individuais e so-
ciais. Muitas vezes, a vítima não 
percebe que está vivendo violên-
cia, mas apresenta dores, crises 
de pânico, depressão e enxaque-
cas. Só anos depois, em terapia, 
ela liga os sintomas ao trauma”, 
observa a psicanalista.
Entre as formas de violência, a 
psicológica é apontada como 
uma das mais cruéis. Por não 
deixar marcas físicas, muitas 
vezes é invisibilizada. “Ela não 
deixa hematomas, mas provoca 
feridas internas profundas, ci-
catrizes que sangram por muito 
tempo. É uma morte psíquica, 
tão ou mais grave que a violên-
cia física”, afirma Lucy.
Superar completamente os trau-
mas não significa apagar o passa-
do. “Não dá para passar imune por 
uma situação de violência. Com 
tratamento e apoio, é possível res-
significar, dar um novo sentido à 
experiência, mas sempre haverá 
uma marca. É como uma estrada 

que, quanto mais você caminha, 
mais distante fica daquele lugar 
de dor, mas ele existiu e faz parte 
da sua história”, explica.
O apoio familiar, social e insti-
tucional é fundamental no pro-
cesso de recuperação. Muitas 
mulheres permanecem no ciclo 
de violência por dependência 
emocional ou financeira, vergo-
nha, religião ou culpa. “A rede 
de apoio, formada por familiares, 
amigos, políticas públicas e so-
ciedade, é crucial para que a mu-
lher rompa o ciclo. E isso precisa 

ser feito sem julgamentos. Cada 
uma sabe, no íntimo, o motivo de 
ainda estar nessa situação”, en-
fatiza a psicanalista.
Além do apoio próximo, é essen-
cial que a sociedade se mobilize 
para denunciar casos e oferecer 
acolhimento. A violência contra 
a mulher não é um problema in-
dividual, mas uma questão cole-
tiva que exige atenção, empatia 
e ação de todos. Afinal, muitas 
das marcas mais profundas são 
invisíveis aos olhos, mas nem 
por isso menos reais. 
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A socialite brasileira Angela Diniz foi assassinada em 1976
pelo seu companheiro - Foto: Acervo Estado de Minas

Elisa Samúdio: restos mortais da
modelo e atriz nunca foram encontrados

A atriz Daniela Perez, assassinada em 1992,
foi vitima de um pacto de sangue

Eloá Pimentel: sequestrada e morta pelo
ex-namorado em 2008 - Fotos: Divulgação

Conscientização como arma poderosa 
contra a violência de gênero

Da Redação

O mês de agosto carrega um tom 
de urgência e resistência com a 
campanha Agosto Lilás, dedicada 
à luta contra a violência domésti-
ca e ao fortalecimento da Lei Ma-
ria da Penha, sancionada em 7 de 
agosto de 2006. Mais do que uma 
mobilização simbólica, o Agosto 
Lilás é um chamado à ação coleti-
va, à educação e à transformação 
cultural. Em tempos de recordes 
trágicos de feminicídios, a cons-
cientização se mostra o maior 
trunfo para mudar a sociedade.
A violência contra a mulher é um 
problema estrutural, enraizado em 
padrões culturais que perpetuam 
o machismo e a desigualdade de 
gênero. A conscientização — por 
meio de campanhas, educação, 
mídia e políticas públicas — é a 
chave para romper esse ciclo. Ela 
empodera vítimas, mobiliza comu-
nidades e pressiona instituições a 
agirem com mais eficácia.
A campanha Agosto Lilás promo-
ve palestras, rodas de conversa, 
ações nas escolas, capacitação 

de profissionais e divulgação de 
canais de denúncia, como o Dis-
que 180. A ideia é clara: quanto 
mais se fala sobre o problema, 
mais difícil fica ignorá-lo.

Casos que marcaram
a história do Brasil

Alguns crimes chocaram o país e 
se tornaram símbolos da luta con-
tra a violência de gênero:
Ângela Diniz (1976): assassinada 
com quatro tiros por Doca Street, 
seu companheiro. O caso gerou 
comoção nacional e foi um marco 
na discussão sobre feminicídio.
Daniella Perez (1992): atriz as-
sassinada por seu colega de elen-
co Guilherme de Pádua e sua es-
posa. O crime expôs a brutalidade 
e a impunidade da época.
Eloá Pimentel (2008): seques-
trada e morta pelo ex-namora-
do após 100 horas de cárcere. O 
caso foi transmitido ao vivo pela 
TV e escancarou falhas na atua-
ção policial.
Eliza Samúdio (2010): morta 
por ordem do goleiro Bruno, com 
quem teve um filho. O crime en-

volveu sequestro, tortura e oculta-
ção de cadáver.
Esses casos não são apenas tra-
gédias individuais — são reflexos 
de uma sociedade que falhou em 
proteger suas mulheres.

Feminicídios e
agressões recentes

Infelizmente, os números continuam 
crescendo. Em 2024, o Brasil regis-
trou 1.492 feminicídios, o maior nú-
mero desde o início da série históri-
ca. A maioria das vítimas era negra 
(64%), jovem (entre 18 e 44 anos) e 
foi morta dentro de casa, por com-
panheiros ou ex-companheiros.
Alguns casos recentes incluem:
Juliana Garcia (2025): agredida 
com 61 socos pelo namorado den-
tro de um elevador em Natal (RN), 
em um ataque brutal registrado 
por câmeras.
Letícia Araújo (2025): atropelada 
intencionalmente pelo marido em 
Cassilândia (MS).
Vanessa Eugênia Medeiros e 
sua filha Sophie (2025): queima-
das vivas pelo companheiro que 
não aceitava a separação.

Jane Dom Doca (2024): influen-
ciadora baleada pelo ex-marido em 
plena luz do dia, em São Paulo.
A Operação Shamar, realizada em 
agosto de 2025, já prendeu qua-
se 400 autores de feminicídios e 
atendeu mais de 2.500 vítimas em 
delegacias especializadas. A ação 
reforça a importância da denúncia 
e da atuação integrada entre se-
gurança pública e justiça.

O que precisa mudar
Apesar de avanços legais, como 
a Lei Maria da Penha e a Lei do 
Feminicídio, a proteção ainda fa-
lha. Em 2024, ao menos 121 mu-
lheres foram assassinadas mes-
mo sob medidas protetivas. Isso 
revela que leis, por si só, não 
bastam — é preciso garantir sua 
aplicação efetiva.
A conscientização é o primeiro 
passo. Ela transforma mentalida-
des, rompe silêncios e salva vi-
das. O Agosto Lilás não é apenas 
um mês de campanha: é um lem-
brete de que a mudança começa 
quando todos se comprometem a 
dizer basta.

Rua Alexandre Herculano, 120 - Vila Monteiro, Piracicaba-SP - Edifício JK, Torre A (10º Andar, sala 101)
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As quedas em casa são os acidentes domésticos mais comuns envolvendo idosos - Foto: Divulgação

Piracicaba registrou um aumento 
preocupante de 59,3% nos atendi-
mentos ambulatoriais provocados 
por acidentes domésticos entre 
janeiro e maio de 2025, em com-
paração com o mesmo período 
do ano anterior. Os dados são da 
Secretaria de Estado da Saúde de 
São Paulo (SES-SP), que contabi-
lizou 2.435 casos neste ano, con-
tra 1.528 em 2024. A alta supera 
inclusive a média estadual, que foi 
de 39,3% no mesmo intervalo.
Entre as ocorrências mais comuns 
estão quedas, afogamentos, quei-
maduras e intoxicações aciden-
tais. O Corpo de Bombeiros de Pi-
racicaba alerta que as quedas da 
própria altura são especialmente 
frequentes entre idosos, muitas 
vezes causadas por tapetes sol-
tos, pisos molhados ou obstácu-
los como chinelos e móveis no 
caminho. Casos recentes ilustram 
o impacto desses acidentes: uma 
aposentada fraturou o tornozelo 
ao cair durante a madrugada e 
passou a depender de cadeira de 
rodas, enquanto uma trabalhado-
ra doméstica sofreu queimaduras 
graves ao manusear uma panela 
com óleo quente.
O Corpo de Bombeiros, reforça 
a importância de medidas pre-
ventivas simples, como instalar 
corrimãos e suportes de apoio 
em banheiros, manter cabos de 
panelas voltados para dentro do 
fogão, evitar brincadeiras próxi-
mas a fontes de calor e restringir 
o uso de tomadas e aparelhos 
elétricos a adultos. Essas ações 
podem reduzir significativamen-
te os riscos dentro de casa, 
especialmente para crianças e 
idosos, os mais vulneráveis a 
esse tipo de acidente.

Piracicaba registra aumento de 
casos de acidentes domésticos

Os acidentes domésticos estão 
cada vez mais presentes na vida 
dos brasileiros, revelando uma re-
alidade silenciosa e preocupante. 
Segundo dados do Ministério da 
Saúde, cerca de 25 pessoas mor-
rem por dia em decorrência de aci-
dentes dentro de casa, totalizando 
mais de 9 mil óbitos por ano. As 
ocorrências mais comuns incluem 
quedas, queimaduras, afogamen-
tos, intoxicações e choques elétri-
cos — muitas vezes evitáveis com 
medidas simples de prevenção.
Não é apenas na Região Metro-
politana de Piracicaba que os 
números cresceram. A região de 
Campinas também apresentou 
alta significativa, com aumento de 
47,5% nos atendimentos. Esses 

números superam a média esta-
dual, que foi de 39,3%.
Crianças e idosos estão entre os 
grupos mais vulneráveis. O Siste-
ma Único de Saúde (SUS) regis-
trou, até maio de 2025, mais de 56 
mil atendimentos hospitalares por 
acidentes domésticos em crianças 
de 0 a 14 anos. Quedas, ingestão 
de objetos pequenos, queimaduras 
e intoxicações por produtos quími-
cos são os principais tipos de ocor-
rência. Especialistas alertam que a 
adaptação dos ambientes domésti-
cos — como instalação de redes de 
proteção, uso de tapetes antiderra-
pantes e supervisão constante — é 
essencial para reduzir os riscos.
A negligência com instalações 
elétricas também é uma das 

principais causas de acidentes 
fatais. Em 2024, 84% dos aci-
dentes elétricos registrados em 
residências brasileiras resulta-
ram em morte, segundo relatório 
da Abracopel. Falhas em cone-
xões, extensões e instalações 
mal feitas foram responsáveis 
por 40% das ocorrências.
O aumento expressivo desses aci-
dentes reforça a necessidade de 
campanhas educativas, políticas 
públicas voltadas à segurança do-
méstica e maior conscientização 
da população. Pequenas atitudes, 
como manter pisos secos, organi-
zar brinquedos, instalar corrimãos 
e utilizar equipamentos certifica-
dos, podem salvar vidas e evitar 
tragédias dentro do lar.

A Prefeitura de Piracicaba, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Segurança Pública, Trânsito e 
Transportes, informa que o pra-
zo para os usuários do transpor-
te coletivo que ainda utilizam os 
cartões vale-transporte e popular 
social da antiga operadora termi-
na no dia 31 de agosto. Após essa 
data, as recargas só poderão ser 
realizadas no novo cartão Pira 
Mobilidade. Durante o período de 
transição, os créditos remanes-
centes nos cartões antigos serão 
automaticamente transferidos 
para o novo cartão no momento 
da aquisição.
Os cartões de gratuidade desti-
nados a pessoas idosas e pesso-
as com deficiência (PCDs) serão 
substituídos apenas nas datas 
de aniversário dos beneficiários, 
quando ocorre o recadastramento 
obrigatório desses usuários.
Com a conclusão do processo de 
troca para o Pira Mobilidade, será 
possível obter um levantamento 
preciso do número de usuários do 
transporte público em Piracicaba, 
atualmente estimado em cerca de 
100 mil pessoas. Desde a implan-
tação do sistema de bilhetagem 
eletrônica, em 2004, esta é a pri-
meira vez que um recadastramen-

Prazo para troca de cartões de 
transporte coletivo termina dia 31

Os créditos do cartão antigo do transporte público poderão ser usados até 31 de 
agosto. Após essa data, apenas os novos cartões serão validos - Foto: Divulgação

to completo está sendo realizado, 
o que permitirá maior controle e 
eficiência na gestão do serviço.
A loja Pira Mobilidade, localizada 
no Terminal Central de Integração 
(TCI), na Praça Ennes Silveira 
Mello, nº 2.001, atende de segun-

da a sexta-feira, das 7h às 19h, e 
aos sábados, das 7h às 13h. Mais 
informações podem ser obtidas 
nas lojas Pira Mobilidade, nas bi-
lheteiras dos terminais, pelo SAC 
0800 121-8484 ou pelo WhatsA-
pp (19) 99635-6587.

Receba O 
Democrata 
todos os 

sábados em 
seu celular! 

 
Faça seu cadastro 

enviando seu 
nome e número 

para  o WhatsApp:
(19) 9.8228-3663

O  DEMOCRATA
UM JORNAL A SERVIÇO DO POVO
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Após o incêndio que atingiu o Mer-
cado Municipal de Piracicaba na 
madrugada do dia 23 de julho, a 
cidade mobilizou esforços para re-
cuperar um dos seus patrimônios 
mais simbólicos. Com 137 anos 
de história, o Mercadão — como é 
carinhosamente chamado — teve 
cerca de 25% de sua estrutura com-
prometida pelas chamas, afetando 
diretamente 18 boxes comerciais.
A Prefeitura de Piracicaba, em 
parceria com a Associação dos 
Comerciantes e órgãos de pre-
servação, lidera uma força-tarefa 
para avaliar os danos e coordenar 
a reforma. A proposta de reforma 
busca preservar os elementos ar-
quitetônicos originais do prédio, 
como as vigas metálicas importa-
das da Alemanha que conferem 
ao mercado seu estilo industrial 
característico. Tombado como 
patrimônio cultural desde 1986, o 
Mercadão é referência nacional 
em arquitetura do século XIX.
Além da reconstrução física, há 
um esforço para manter viva a 
tradição gastronômica e cultural 
do espaço. Comer um pastel no 
Mercadão, por exemplo, é um ri-
tual que atravessa gerações, e os 
cerca de 150 permissionários con-
tinuam comprometidos em manter 
essa essência viva.
A previsão é que a reabertura par-
cial ocorra nos próximos meses, 
com áreas já liberadas sendo uti-
lizadas gradualmente. Enquanto 
isso, a comunidade piracicabana 
segue mobilizada, reafirmando o 
valor afetivo e histórico do merca-
do como ponto de encontro, co-
mércio e convivência.

A Prefeitura de Piracicaba promove, 
no dia 27 de agosto, às 18h, uma 
audiência pública na Câmara Muni-
cipal para apresentar a proposta de 
nova regulamentação do Plano Di-
retor de Desenvolvimento. A inicia-
tiva é conduzida pelas secretarias 
de Obras, Infraestrutura e Serviços 
Públicos, Habitação e Regulariza-
ção Fundiária, e pela Procuradoria-
-Geral do Município.
Em pauta estará o Projeto de Lei 
Complementar de autoria do Exe-
cutivo, que estabelece normas para 
o uso, ocupação, parcelamento, 
condomínio e edificação do solo 
urbano, em conformidade com o 
Plano Diretor. A proposta revoga as 
Leis Complementares nº 421/2020, 
432/2022, 449/2023, 453/2024, 
464/2025, além dos artigos 4º e 5º 
da Lei nº 439/2022.
Segundo as secretarias envolvidas, 
o objetivo é detalhar e operaciona-
lizar as diretrizes do Plano Diretor, 
instrumento que orienta o cresci-
mento urbano com foco em susten-
tabilidade e planejamento estratégi-
co. A nova regulamentação busca 
modernizar a aprovação de proje-
tos, tornando os processos mais 
ágeis, claros e eficientes.
Após a audiência, o texto será enca-
minhado para análise do Conselho 
da Cidade e, se aprovado, seguirá 
para votação na Câmara Municipal.
O projeto pode ser consultado na 
íntegra pelo link: Minuta do Projeto 
de Lei Complementar

Piracicaba realiza audiência 
pública sobre nova 
regulamentação do Plano Diretor

O objetivo é detalhar e operacionalizar as diretrizes do Plano Diretor,
instrumento que orienta o crescimento urbano - Foto: Divulgação

O prefeito de Piracicba, Hélio Zanat-
ta, fez uma reunião nesta semana, 
com o objetivo de apresentar ao Go-
verno do Estado de São Paulo alter-
nativas de prédios públicos que po-
dem ser cedidos pela Administração 
Municipal para garantir a permanên-
cia integral dos serviços do Instituto 
Médico Legal (IML) em Piracicaba.
A iniciativa ocorre após comunicado 
da Secretaria de Segurança Públi-
ca do Estado, divulgado neste mês, 
informando que os exames clínicos 
continuarão sendo realizados na 
cidade, mas as necropsias serão 
transferidas temporariamente para 
Americana, até que o imóvel atual 
— localizado na Avenida Marechal 
Castelo Branco, no Jardim Primave-
ra — seja reformado pelo Estado.
O deputado Alex Madureira, que 
participou da reunião,  reforçou que 
está em contato direto com o secre-
tário estadual de Segurança Pública, 
Guilherme Derrite, com o delegado-
-geral, Artur Dian, e com represen-
tantes do Instituto de Criminalística 
do IML. “Estamos trabalhando para 
antecipar as reformas e adequações 
do prédio do IML em Piracicaba, vi-
sando melhores condições de traba-
lho para os servidores e atendimento 
digno à população”, disse. Madurei-
ra informou ainda que o projeto de 
reforma já está em fase de licitação. 
“Eu também atuo para que a Regio-
nal do Instituto de Criminalística re-
torne à cidade”, afirmou o deputado.

Um homem de 37 anos foi pre-
so na noite de terça-feira, dia 12, 
suspeito de agredir e abandonar 
a própria filha, uma adolescente 
de 17 anos com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), no bair-
ro Santa Rosa, em Piracicaba. 
Segundo informações da Polícia 
Militar, a jovem foi encontrada vi-
sivelmente abalada nas proximi-
dades da Avenida Hyundai, após 
pedir socorro a moradores da re-
gião. Ela relatou aos policiais que 
foi agredida com um soco no ros-
to, que quebrou seus óculos, além 
de outras agressões físicas. Em 
seguida, o pai a teria retirado do 
carro e deixado sozinha na rua.
Familiares da adolescente com-
pareceram ao local e informaram 
que os episódios de violência não 
eram recentes, e que a jovem já 
vinha sofrendo abusos há algum 
tempo. O suspeito foi localizado 
pela PM e encaminhado à Dele-
gacia de Defesa da Mulher (DDM) 
de Piracicaba, onde teve a prisão 
em flagrante ratificada pelo dele-
gado de plantão. Ele permanece à 
disposição da Justiça.
Este é o segundo caso de abando-
no de incapaz envolvendo pessoas 
com autismo registrado na cidade 
apenas nesta semana, o que acen-
de um alerta sobre a vulnerabili-
dade de pessoas com deficiência 
e a urgência de políticas públicas 
de proteção e acolhimento. A cam-
panha “Agosto Lilás”, voltada ao 
enfrentamento da violência contra 
mulheres, reforça a importância da 
denúncia e da atuação da rede de 
apoio. Casos de agressão podem 
ser comunicados pelo telefone 
190, da Polícia Militar, ou pelo 180, 
Central de Atendimento à Mulher, 
que funciona 24 horas por dia, de 
forma gratuita e sigilosa.

Prefeitura, governo 
estadual e Alex 
Madureira mantém 
diálogo sobre o IML

Agosto Lilás: Pai 
agride a abandona 
filha autista no 
Santa RosaMercado: Reconstrução da parte afetada 

pelo incêndio prevê respeito à história

Os próximos passos no processo 
de restauração do Mercado Mu-
nicipal de Piracicaba estão sen-
do articulados entre a Prefeitura, 
a Câmara Municipal e os órgãos 
de preservação do patrimônio his-
tórico. Após o incêndio que com-
prometeu parte da estrutura, a 
prioridade é garantir segurança, 
preservar a identidade arquitetô-
nica do prédio e apoiar os comer-
ciantes afetados.
Entre as ações previstas estão:
Laudos técnicos e perícia estru-
tural: Equipes de engenharia estão 
finalizando os estudos para identifi-
car os danos e definir quais áreas 
podem ser recuperadas ou preci-
sam de reconstrução completa.
Elaboração do projeto de res-
tauração: O projeto deverá res-
peitar o tombamento histórico do 

prédio, mantendo características 
originais como as vigas metálicas 
e o estilo industrial do século XIX.
Aprovação pelos órgãos de pa-
trimônio: Como o Mercadão é 
tombado, qualquer intervenção 
precisa ser autorizada por entida-
des como o Conselho de Defesa 
do Patrimônio Cultural de Piraci-
caba (Codepac).
Planejamento orçamentário e 
captação de recursos: A Câma-
ra Municipal está pressionando 
por medidas concretas e sugeriu 
a criação de um fundo específico 
para a restauração.
Execução por etapas: A reforma 
será feita gradualmente, permitin-
do que áreas não afetadas conti-
nuem operando e que os permis-
sionários possam manter suas 
atividades.

Mais que um centro comercial, o Mercado Municipal de Piracicaba preserva a trajetória 
de muitas famílias que fizeram dele parte essencial de suas vidas - Foto: Divulgação
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Equipes do Plano Municipal de 
Controle do Aedes (PMCA), vin-
culado ao Centro de Controle de 
Zoonoses (CCZ) da Secretaria 
Municipal de Saúde, em parceria 
com o Conselho Regional de Cor-
retores de Imóveis do Estado de 
São Paulo (Creci-SP), deram iní-
cio na quarta-feira, dia 13, a uma 
operação especial de prevenção, 
combate e conscientização con-
tra o mosquito Aedes aegypti — 
transmissor da dengue, zika e 
chikungunya — em imóveis fecha-
dos na zona Sul de Piracicaba. A 
ação, que se estende até quinta-
-feira, dia 14, tem como foco mais 
de 100 residências desocupadas 
nos bairros Água Branca, Astú-
rias, Pauliceia e 1º de Maio.
No primeiro dia da operação, fo-
ram vistoriadas 62 casas. Os da-
dos levantados revelam que 53% 
dos imóveis continham recipien-
tes com potencial para criadou-
ros do mosquito, 63% apresen-
tavam pontos com água parada 
e, em 8%, foram encontradas 
larvas do Aedes aegypti. Mais de 
30 profissionais — entre agentes 
de combate à dengue, correto-
res de imóveis e fiscais do Creci-
-SP — formaram 10 equipes que 
atuaram em imóveis disponíveis 
para venda ou locação, com o 
objetivo de identificar e eliminar 
focos do mosquito.
Além da vistoria, a ação também 
tem caráter educativo. Segundo 
Marco Aurélio Rios Fernandes, 
chefe das delegacias do Creci-SP 

Saúde e Creci fazem ação conjunta no combate à dengue

Ricardo Tedeschi Matos é especialista 
em cirurgia geral e endoscopia digestiva

A morte prematura da cantora 
Preta Gil, aos 50 anos, em julho 
passado, em razão do câncer 
no intestino, colocou mais uma 
vez em pauta o aumento nos ca-
sos desse tipo de tumor e a sua 
crescente incidência em pessoas 
cada vez mais jovens. Por isso, 
o Simespi (sindicato patronal das 
indústrias do setor metalmecâni-
co de Piracicaba, Saltinho e Rio 
das Pedras) realiza no dia 21 de 
agosto, a partir das 19h, a mesa-
-redonda Informação é Preven-
ção – Vamos Falar sobre Câncer 
no Intestino? Dois especialistas 
foram convidados para abordar o 
tema: os médicos gastroenterolo-
gistas Ricardo Tedeschi Matos e 
Miki Mochizuki. A mediação será 
da jornalista Cris Sanches.
O câncer colorretal (ou do in-
testino) é o terceiro tipo mais 
frequente no Brasil, atrás ape-
nas dos cânceres de mama e 
próstata, e costuma estar re-
lacionado aos hábitos de vida. 

Especialistas debatem câncer 
intestinal em mesa-redonda no Simespi

Dados da Secretaria de Estado 
da Saúde de São Paulo (SES-
-SP) indicam que, nos últimos 
cinco anos, foram registradas 
81.362 internações por neopla-
sia colorretal no estado. Desse 
total, 14,28% correspondem a 
mais de 11 mil casos em pa-
cientes com menos de 50 anos. 
Nos primeiros meses deste ano 
foram registradas 10.505 in-
ternações pelo mesmo motivo. 
Dentre o total, 13,64% corres-
pondem a essa faixa etária.
“Estamos convictos de que a in-
formação é uma das ferramen-
tas mais eficazes na prevenção 
de doenças. O Simespi entende 
que contribui com a sociedade 
e com as empresas associadas 
quando promove esclarecimen-
tos e motiva as pessoas a cui-
darem melhor da sua saúde”, 
destaca André Simioni, segundo 
vice-presidente do Simespi.
Integrantes do quadro clínico da 
Unimed Piracicaba – parceira no 

evento --, os dois médicos são re-
conhecidos como autoridades no 
assunto. Ricardo Tedeschi Matos 
é especialista em cirurgia geral e 
endoscopia digestiva, e mestre 
em gastroenterologia. Miki Mo-
chizuki é cirurgião do aparelho 
digestivo geral, cirurgião oncoló-
gico do aparelho digestivo, cirur-
gião bariátrico, especialista em 
gastroenterologia e hepatologia 
cirúrgica e em cirurgia para en-
dometriose. O médico cirurgião 

Anderson Guerra representará a 
Unimed Piracicaba no evento.
As inscrições gratuitas para o 
evento devem ser feitas pelo 
e-mail recepcao@simespi.com.br. 
Serão fornecidos certificados para 
empresas que desejarem incluir a 
palestra como atividade da Sipat 
(Semana Interna de Prevenção de 
Acidentes). O ingresso solidário é 
um quilo de alimento não perecí-
vel. O Simespi fica na rua Samuel 
Neves, 1601, Bairro dos Alemães.

no Estado, a iniciativa busca ca-
pacitar corretores e funcionários 
de imobiliárias para reconhecer e 
eliminar riscos de proliferação do 
mosquito em imóveis fechados. 
“As imobiliárias da cidade foram 
mobilizadas para abrir os imóveis 
e acompanhar as vistorias. Duran-
te o processo, recebem orienta-
ções práticas sobre como prevenir 
criadouros da dengue”, afirmou.
Pelo número de envolvidos e 
pela articulação entre diferentes 
setores, a ação é considerada 
inédita na região. A expecta-
tiva é que a iniciativa se torne 
um projeto-piloto, com potencial 
para ser replicado em outras ci-
dades do Estado de São Pau-
lo, por meio da parceria entre o 
Creci-SP e o poder público.
De acordo com dados provisórios 
da Vigilância Epidemiológica, en-
tre 1º de janeiro e 12 de agosto 
de 2025, foram registradas 22.217 
notificações de dengue em Piraci-
caba, com 5.946 casos positivos 
e quatro óbitos. Em comparação, 
no mesmo período de 2024, foram 
contabilizadas 59.047 notifica-
ções, 29.102 casos confirmados 
e 16 óbitos. Já em 2023, foram 
12.646 notificações, 2.897 confir-
mações e três óbitos.
A vacinação contra a dengue se-
gue em andamento na cidade, 
voltada para crianças e adoles-
centes entre 10 e 14 anos. Para 
receber o imunizante, é neces-
sário apresentar documento com 
foto, Cartão Pira Cidadão ou Car-

tão Nacional do SUS. A aplicação 
ocorre de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 15h, em todas as Uni-
dades Básicas de Saúde (UBSs) 
e Unidades de Saúde da Família 
(USFs), exceto na UBS Paulista. 
O esquema vacinal é composto 
por duas doses, com intervalo de 
três meses entre elas.
Entre os cuidados mais impor-
tantes para a prevenção da den-
gue estão o uso de repelente, 
principalmente em ambientes 
fechados; a eliminação de focos 
de água parada; a manutenção 
de pratos de vasos com areia 

até a borda; o armazenamento 
de garrafas com a boca virada 
para baixo; a limpeza constante 
das calhas; o descarte correto de 
lixo em sacos fechados; a veda-
ção de baldes e caixas d’água; o 
uso de cloro em piscinas; a pre-
venção do acúmulo de água em 
pneus; o furo de latas antes do 
descarte e a lavagem semanal 
de bebedouros de animais.
Em caso de suspeita da doen-
ça, a orientação é procurar a 
unidade de saúde mais próxima 
e nunca utilizar medicação por 
conta própria.

Funcionários da ArcelorMittal participaram efetivamente da arrecadação feita pela 
empresa - Foto: Divulgação

Os médicos Ricardo Tedeschi Matos e Miki Mochizuki são 
os especialistas convidados para falarem sobre o tema 

Miki Mochizuki é cirurgião do aparelho 
digestivo geral - Fotos: Divulgação
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Da Redação

O inverno de 2025 tem surpreen-
dido os moradores de Piracicaba 
e região com temperaturas abaixo 
da média e um clima extremamen-
te seco. A quinta onda de frio do 
ano, registrada entre os dias 11 e 
13 de agosto, trouxe mínimas pró-
ximas de 2,9 °C na cidade e até 
temperaturas negativas em muni-
cípios vizinhos, como Limeira. A 
ausência de chuvas por mais de 
12 dias consecutivos e os índices 
de umidade do ar abaixo de 20% 
acenderam alertas do Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), 
que classificou o período como de 
“perigo potencial” para a saúde.
Segundo especialistas do Centro de 
Pesquisas Meteorológicas e Climá-
ticas Aplicadas à Agricultura (Cepa-
gri/Unicamp), este inverno apresen-
ta uma combinação rara de massas 
de ar polar intensas e bloqueios at-
mosféricos que impedem a chega-
da de frentes úmidas. O resultado 
tem sido dias com grande amplitude 
térmica — madrugadas geladas e 
tardes relativamente quentes — e 

Inverno deste ano em Piracicaba é 
marcado por frio intenso e lembra 2016

Funcionários da ArcelorMittal participaram efetivamente da arrecadação feita pela 
empresa - Foto: Divulgação

Da Redação

Piracicaba vive dias de festa com a 
realização da 30ª edição da tradi-
cional Festa do Peão de Boiadeiro, 
um dos maiores eventos do interior 
paulista. Realizada na Unileste, 
a celebração teve início em 8 de 
agosto e segue neste sábado, dia 
16, reunindo milhares de pessoas 
em uma programação que mescla 
música sertaneja, competições de 
rodeio e ações voltadas à inclusão. 
A estrutura montada para o evento 
ocupa uma área de 70 mil metros 

Shows encerram a Festa do Peão 
de Piracicaba neste sábado 

quadrados e conta com praça de 
alimentação, Palco Universitário, 
Palco Camarote, arquibancadas, 
camarotes, Front Stage, Arena VIP 
e estacionamento, oferecendo con-
forto e segurança para o público.
Neste sábado, a programação 
promete momentos inesquecíveis, 
quando a festa se encerra com 
chave de ouro, com os shows de 
Lauana Prado e Elis Justi. Neste 
último dia, a entrada para o setor 
pista será gratuita, mediante a tro-
ca de alimentos, reforçando o ca-
ráter solidário do evento.

Além dos shows, o rodeio é o gran-
de protagonista da festa, com pro-
vas emocionantes como montaria 
em touros e cavalos, prova dos 
três tambores e Team Penning, to-
das válidas pela Copa Rozeta. A 
organização também investiu em 
acessibilidade, oferecendo tradu-
ção simultânea em Libras em to-
dos os shows, garantindo que o 
público surdo possa acompanhar 
as apresentações. A segurança é 
reforçada com câmeras de moni-
toramento, presença da Polícia 
Militar, Guarda Civil Municipal, bri-

gadistas e equipe privada.
A Festa do Peão de Piracicaba 
acontece na Avenida Professor 
Benedito de Andrade, 200, no 
bairro Unileste. Os ingressos es-
tão disponíveis pelo site Tycket, 
e mais informações podem ser 
obtidas pelo telefone (19) 9 9623-
3506 ou pelo Instagram oficial @
festadopeaodepiracicaba. Com 
grandes atrações, estrutura com-
pleta e espírito de celebração, o 
evento promete encerrar sua edi-
ção de 30 anos com muita emo-
ção e alegria.

A cantora Lauana Prado se apresenta
no último dia da festa

Elis Justi é destaque no encerramento na Festa
do Peão de Piracicaba - Fotos: Divulgação

um agravamento de problemas res-
piratórios e risco elevado de quei-
madas em áreas rurais.
Em comparação com os últimos 
anos, o inverno de 2025 contrasta 
fortemente com o de 2023, que foi 
o mais quente desde o início da sé-
rie histórica em 1917, com média 
de 21 °C. Naquele ano, Piracicaba 
chegou a registrar temperaturas 
acima de 40 °C durante o mês de 
setembro, ainda dentro do período 
oficial da estação. Já em 2024, os 
efeitos residuais do El Niño manti-
veram as temperaturas entre 1 °C 
e 2 °C acima da média, com pou-
cas ocorrências de frio intenso.
O cenário atual se assemelha ao in-
verno de 2016, quando a cidade en-
frentou uma sequência de madruga-
das com temperaturas próximas de 
3 °C e umidade relativa do ar abaixo 
de 25%. Naquele ano, também hou-
ve registro de geadas em áreas ru-
rais e uma série de internações por 
doenças respiratórias, especialmen-
te entre idosos e crianças.
A previsão para os próximos dias 
indica continuidade do tempo 
seco e frio nas primeiras horas da 

manhã, com máximas oscilando 
entre 23 °C e 27 °C ao longo da 
tarde. Especialistas recomendam 
atenção redobrada à hidratação, 
uso de umidificadores e cuidados 
com a exposição ao sol nos horá-
rios mais críticos.
Com um inverno que resgata ca-

racterísticas de uma década atrás, 
Piracicaba volta a enfrentar os 
desafios típicos da estação mais 
rigorosa do ano — e reforça a 
importância de políticas públicas 
voltadas à saúde, assistência so-
cial e prevenção de incêndios em 
tempos de clima extremo.

Da Redação

Piracicaba deve se preparar para 
um final de semana marcado por 
temperaturas mistas e clima seco. 
Segundo dados do Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet) e ser-
viços de previsão climática, o sá-
bado (16) e o domingo (17) terão 
predomínio de sol, com céu limpo 
e poucas nuvens ao longo do dia.
No sábado, a temperatura mínima 
prevista é de 13 °C, com máxima 
de 29 °C. Já no domingo, os termô-
metros devem variar entre 13 °C e 
29 °C novamente, mantendo o pa-
drão de calor moderado durante a 
tarde e noites mais amenas. A umi-

Previsão: Final de semana será de sol forte e tempo seco em Piracicaba
dade relativa do ar segue em níveis 
baixos, com índices mínimos próxi-
mos a 34%, o que exige atenção 
redobrada à hidratação e cuidados 
com a saúde respiratória.
Não há previsão de chuva para o 
período, e os ventos devem soprar 
de forma leve a moderada, com 
rajadas de até 9 km/h. O risco de 
queimadas em áreas rurais e urba-
nas continua elevado, e a Defesa 
Civil recomenda que a população 
evite o uso de fogo para limpeza de 
terrenos e descarte de resíduos.
A condição de tempo seco também 
aumenta a incidência de proble-
mas como ressecamento da pele, 
irritações nos olhos e agravamen-

to de doenças respiratórias, espe-
cialmente entre crianças e idosos. 
O uso de umidificadores, toalhas 
úmidas nos ambientes e ingestão 
frequente de líquidos são medidas 
recomendadas para amenizar os 
efeitos do clima.
Com o céu aberto e temperatu-
ras agradáveis, o final de semana 
será ideal para atividades ao ar li-
vre, desde que sejam respeitadas 
as orientações de proteção solar 
e cuidados com a exposição pro-
longada ao calor. A previsão indica 
que o tempo firme deve se manter 
ao longo da próxima semana, com 
tendência de elevação gradual 
das temperaturas.
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Da Redação

A Justiça de São Paulo tornou 
réus os sete acusados de envol-
vimento na execução de um casal 
de empresários, José Eduardo 
Ometto Pavan, de 69 anos, e Ro-
sana Ferrari, de 61, assassinados 
em abril de 2025 em uma chácara 
na cidade de São Pedro. A deci-
são foi tomada após o Ministério 
Público apresentar denúncia com 
base nas investigações conduzi-
das pela Delegacia Especializada 
em Investigações Criminais (Deic) 
de Piracicaba. Segundo a polícia, 
o crime foi motivado por interesses 
financeiros e envolveu um sofisti-
cado esquema de apropriação in-
devida do patrimônio das vítimas, 
estimado em até R$ 20 milhões.
Os principais acusados são os ad-
vogados Hércules Praça Barroso 
e Fernanda Morales Teixeira Bar-
roso, que mantinham relação pro-
fissional com o casal há mais de 
uma década. De acordo com as 
apurações, os dois arquitetaram 

Justiça acata denúncia do MP e torna 
réus acusados da execução de casal 

um plano que envolvia a falsifica-
ção de documentos judiciais, no-
tas fiscais e cobranças de despe-
sas processuais inexistentes. Com 
isso, conseguiram transferir bens 
de alto valor para seus nomes sob 
o pretexto de blindagem patrimo-
nial. Após essa etapa, teria sido 
iniciada a segunda fase do plano: 
a eliminação física das vítimas.
Além dos advogados, outros cin-
co indivíduos foram denuncia-
dos por participação direta na 
execução. Três deles teriam sido 
responsáveis por providenciar a 
arma utilizada no crime, enquanto 
os dois restantes foram aponta-
dos como os executores do du-
plo homicídio. Os corpos de José 
Eduardo e Rosana foram encon-
trados dentro de uma caminhone-
te estacionada na chácara onde 
passariam o fim de semana. Ima-
gens de câmeras de segurança e 
dados de telefonia celular ajuda-
ram a polícia a identificar os sus-
peitos e reconstruir os passos do 
grupo antes e depois do crime.

Quando a balança da justiça pesa mais para o lado da fraude, vidas se perdem e verdades se distorcem

Todos os sete acusados estão 
presos preventivamente e res-
ponderão ao processo encar-
cerados. A denúncia foi acei-
ta pelo Poder Judiciário, que 
considerou robustas as provas 
apresentadas pela polícia e pelo 
Ministério Público. O caso se-
gue em tramitação e tem gerado 

Da Redação

Piracicaba continua tendo casos 
preocupantes de golpes aplica-
dos nas proximidades de agên-
cias bancárias, especialmente 
contra idosos. A Polícia Civil e 
a Guarda Municipal chegaram a 
emitir um alerta à população, re-
forçando a necessidade de aten-
ção redobrada ao sair dos bancos 
ou ao realizar movimentações 
financeiras. Os criminosos têm 
agido com astúcia, utilizando 
abordagens cada vez mais sofis-
ticadas para enganar as vítimas, 
que muitas vezes são pessoas 
mais velhas e vulneráveis.
Entre os golpes mais comuns es-
tão o do falso funcionário, em que 
o golpista se aproxima alegando 
ser colaborador do banco e ofe-
rece ajuda para conferir dinheiro 
ou cartão; o da troca de cartão, 
em que os criminosos observam 
a senha digitada e, com distra-
ções, trocam o cartão da vítima 
por outro semelhante; o do bilhe-
te premiado, em que um suposto 
ganhador de loteria pede ajuda 
para sacar o prêmio e oferece 
parte do valor em troca de dinhei-
ro imediato; e o do falso problema 
no caixa eletrônico, em que a víti-

grande repercussão na região, 
tanto pela brutalidade do crime 
quanto pela complexidade do 
esquema que antecedeu os as-
sassinatos. A defesa dos réus 
nega as acusações e promete 
apresentar provas da inocência 
de seus clientes ao longo do 
processo judicial.

Da Redação

Um adolescente foi apreendido na 
tarde de quarta-feira, dia 13, na 
região da Rua do Porto, em Pira-
cicaba, suspeito de envolvimento 
em uma série de furtos de veículos 
registrados nas últimas semanas 
na cidade. A ação foi conduzida por 
equipes da Polícia Militar, que já 
monitoravam o jovem após denún-
cias e imagens de câmeras de se-
gurança que o associavam a pelo 
menos três ocorrências de furto.
Durante patrulhamento na área 
central, os policiais avistaram o 
adolescente em atitude suspeita 
e realizaram a abordagem. Com 
ele, foram encontrados porções 
de entorpecentes, incluindo ma-
conha e cocaína, além de ferra-
mentas que, segundo os agentes, 

Golpes próximos aos bancos preocupam a população e alertam a polícia
ma é induzida a usar um terminal 
adulterado ou a entregar o cartão 
para “verificação”.
As autoridades locais intensifi-
caram o patrulhamento nas regi-
ões bancárias e têm promovido 
ações educativas em centros de 
convivência de idosos. A orien-
tação é clara: não aceitar ajuda 
de estranhos, não compartilhar 
senhas e desconfiar de qualquer 
abordagem fora dos padrões 
bancários. É recomendado 
que os idosos estejam sempre 
acompanhados ao irem ao ban-
co, evitem conversar com des-
conhecidos na fila ou na saída 
da agência, e procurem direta-
mente um funcionário identifica-
do em caso de dúvida.
A população também é incenti-
vada a colaborar com a segu-
rança, orientando familiares e 
vizinhos sobre os riscos e de-
nunciando qualquer movimenta-
ção suspeita. Em caso de emer-
gência, os números disponíveis 
são o 190 da Polícia Militar e o 
153 da Guarda Municipal. Os 
criminosos se aproveitam da 
confiança e da fragilidade das 
vítimas, e é fundamental que a 
comunidade esteja unida para 
combater esse tipo de crime.

Juventude perdida: Adolescente suspeito de furtar veículos é preso com cocaína
são comumente utilizadas para 
arrombamento de veículos.
O menor foi conduzido à Dele-
gacia de Polícia Judiciária, onde 
prestou depoimento acompanha-
do de um responsável. De acordo 
com informações preliminares, 
ele já possui antecedentes por 
atos infracionais semelhantes. A 
Polícia Civil investiga se há liga-
ção entre o adolescente e uma 
quadrilha especializada em furtos 
de automóveis que atua na região.
A apreensão reacende o alerta 
sobre a vulnerabilidade de áreas 
turísticas como a Rua do Porto, 
que, apesar do fluxo constante 
de visitantes, tem registrado au-
mento de ocorrências envolven-
do jovens em situação de risco 
social. A Secretaria de Segurança 
Pública informou que reforçará 

o patrulhamento na região e in-
tensificará ações preventivas em 
parceria com o Conselho Tutelar 
e órgãos de assistência social.

O caso será encaminhado à Vara 
da Infância e Juventude, que de-
verá decidir sobre as medidas so-
cioeducativas cabíveis.
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Com o tema: “Escolhas que Va-
lem Ouro: Finanças, Universida-
de e o Futuro que Você Quer”, 
o CFO do Instituto Pecege, Luis 
Henrique Andia, ministrou uma 
palestra sobre Gestão Financei-
ra & Estoicismo para os alunos 
da Escola Superior de Agricul-
tura “Luiz de Queiroz” (Esalq/
USP), na última terça-feira (12).
Abordando temas essenciais 
para o desenvolvimento profissio-
nal, a palestra fez parte do even-
to I Circuito de Carreiras - orga-
nizado pela Esalq Jr Consultoria 
apresentando conceitos práticos 
para o planejamento e controle 
das finanças, além de destacar 
a importância de decisões cons-
cientes e de longo prazo. 
Segundo o CFO, a combinação 
entre técnica e filosofia contribui 
para uma visão mais equilibrada 
sobre dinheiro e carreira. “A ges-
tão financeira eficiente vai além 
de números. Exige clareza de 
propósito, autocontrole e capa-

Instituto Pecege ministra palestra 
sobre “Gestão Financeira e Estoicismo”

cidade de tomar decisões racio-
nais, mesmo em momentos de 
incerteza”, explica Andia.
Formado em agronomia e com 
expertise de mais de 35 anos na 
área de Contabilidade e Finanças, 
Andia também destacou os princí-
pios do estoicismo - filosofia que 
prega disciplina emocional, foco 
no que pode ser controlado e resi-
liência diante de adversidades que 
podem ser aplicados ao ambiente 
profissional e pessoal.

Obra
Durante o encontro, além de 
abordar conceitos práticos de 
gestão financeira e os princípios 
do estoicismo aplicados ao dia a 
dia, Luis Henrique Andia adian-
tou uma novidade dizendo que, 
em meados de outubro, será lan-
çado pela Editora Pecege um li-
vro dedicado ao tema, reunindo 
reflexões e experiências vividas 
em finanças e filosofia estoica. 
Prometendo compartilhar conceitos 

Em outubro será lançado um livro dedicado ao tema, abordando reflexões,
técnicas e experiências em Finanças e Filosofia Estoica

práticos e reflexões sobre o tema 
dedicado à integração entre finan-
ças e estoicismo, “a obra abordará 
técnicas, experiências e aprendi-
zados apresentados ao longo da 
minha trajetória, aprofundando tó-
picos discutidos, além de oferecer 
ao leitor um guia para gerir recur-
sos e emoções”, afirma Andia.

A atividade fez parte da pro-
gramação acadêmica voltada 
a oferecer aos estudantes fer-
ramentas para lidar com desa-
fios financeiros e desenvolver 
competências socioemocionais, 
e terá sequência nos próximos 
dias em outras palestras desti-
nadas a públicos específicos.

Da Redação

Apesar do calendário indicar que 
o inverno está em sua reta final, 
as temperaturas continuam baixas 
em Piracicaba e região, especial-
mente durante as madrugadas. 
Diante desse cenário, entidades 
assistenciais reforçam a importân-
cia de manter ativa a campanha de 
doação de agasalhos, que segue 
sendo vital para atender pessoas 
em situação de vulnerabilidade.
Segundo dados do Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), os 
termômetros têm registrado míni-

Entre os dias 18 e 27 de agosto, o 
Tiro de Guerra de Piracicaba reali-
za a Seleção Geral para os jovens 
convocados ao serviço militar obri-
gatório em 2026. A convocação 
é destinada a 700 jovens previa-
mente selecionados, que deverão 
comparecer à sede da instituição, 
localizada na Rua Anhanguera, nº 
362, no bairro Morumbi, munidos 
de documento de identidade ou 
Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH), física ou digital.
O atendimento será feito em dois 
períodos: das 7h às 11h30 e das 
13h às 17h. Durante a seleção, 
os convocados passarão por en-
trevista individual. Aqueles que 
comparecerem receberão uma 
declaração oficial para justificar 
eventual ausência no trabalho du-
rante o processo.

Frio persiste e doações de agasalhos 
continuam sendo essenciais em Piracicaba

Tiro de Guerra realiza seleção geral 
para serviço militar em Piracicaba

mas abaixo dos 12 °C em diversos 
pontos da cidade, o que represen-
ta um risco à saúde de quem não 
tem acesso a roupas adequadas 
para se proteger do frio. Crianças, 
idosos e pessoas em situação de 
rua são os mais afetados.
“É comum que as doações dimi-
nuam conforme o inverno vai che-
gando ao fim, mas o frio não de-
saparece de uma hora para outra. 
Ainda temos muitas noites gela-
das pela frente, e a demanda por 
agasalhos continua alta”, explica 
Carla Mendes, coordenadora de 
uma ONG local que distribui rou-

pas e cobertores semanalmente.
Além de proteger contra doenças 
respiratórias e hipotermia, a doa-
ção de agasalhos representa um 
gesto de solidariedade que aquece 
não só o corpo, mas também o co-
ração de quem recebe. “Cada peça 
doada é uma demonstração de cui-
dado. E muitas vezes, é o único re-
curso que essas pessoas têm para 
enfrentar o frio”, completa Carla.
A população pode contribuir com rou-
pas em bom estado, como casacos, 
blusas de lã, calças, meias, toucas 
e cobertores. Os pontos de coleta 
estão espalhados por toda a cidade, 

incluindo igrejas, escolas, supermer-
cados e unidades do CRAS.
A campanha também incentiva 
a mobilização comunitária. Con-
domínios, empresas e grupos de 
amigos têm organizado arreca-
dações próprias, ampliando o al-
cance da ação. “Doar é simples, 
rápido e faz uma diferença enor-
me. Não espere o frio passar para 
ajudar”, reforça a coordenadora.
Com a previsão de mais dias frios 
nas próximas semanas, a solida-
riedade continua sendo a principal 
ferramenta para garantir conforto 
e dignidade a quem mais precisa.

Os jovens aprovados iniciarão a 
instrução militar em 2026, com ati-
vidades previstas de segunda a sá-
bado, das 6h às 8h. Para consultar 
a data e o horário específicos de 
comparecimento, os interessados 
devem acessar o site oficial do alis-
tamento: alistamento.eb.mil.br.
A não participação na Seleção 
Geral implica débito com o serviço 
militar e pode acarretar uma série 
de restrições legais, como impedi-
mento para assumir cargos públi-
cos, colar grau em instituições de 
ensino superior, obter passaporte 
ou ser contratado com carteira as-
sinada, entre outras penalidades 
previstas em lei.
Dúvidas e informações adicionais 
podem ser esclarecidas direta-
mente com o Tiro de Guerra pelo 
telefone (19) 3426-6337.



REGIÃO METROPOLITANA
22 O DEMOCRATA Sábado, 16 de agosto de 2025

Rio Claro se destaca nacionalmente com 
avanço na educação em tempo integral
A cidade de Rio Claro, no inte-
rior de São Paulo, tem ganha-
do reconhecimento nacional por 
seu avanço na oferta de educa-
ção em tempo integral. Com oito 
escolas estaduais integradas 
ao Programa de Ensino Integral 
(PEI), o município passou a figu-
rar entre os que mais investem 
nesse modelo pedagógico, volta-
do para o desenvolvimento com-
pleto dos estudantes.
O PEI, implantado gradualmente 
na rede estadual, oferece uma jor-
nada escolar ampliada — de sete 
a nove horas diárias — com foco 
em atividades de aprendizagem, 
projetos de vida, protagonismo ju-
venil e formação cidadã. Em Rio 
Claro, unidades como a Escola 
Estadual Professora Carolina Au-
gusta Seraphim, o Colégio João 
Batista Leme e a E.E. Joaquim 
Salles têm se tornado referência 
na região, atendendo alunos do 
ensino fundamental II e médio 

Vice-prefeito Evandro Pereira (PSD) e o prefeito
Helinho Bernardino (PL) - Foto: Ricardo Moraes

com carga horária estendida e 
currículo diversificado.
Segundo a Dirigente Regional de 
Ensino de Limeira, Magda de Mo-
raes, que coordena as escolas de 
Rio Claro, a procura pelo modelo 
tem crescido significativamente. 
“As unidades estão operando pró-
ximas ao limite de vagas, o que 
mostra o interesse da comunidade 
e a confiança na proposta peda-
gógica”, afirma. Ela destaca ain-
da que a redução de faltas entre 
professores e o engajamento dos 
alunos são reflexos diretos da es-
trutura oferecida pelo PEI.
Dados educacionais recentes 
apontam que Rio Claro tem manti-
do índices de aprovação elevados 
e desempenho acadêmico acima 
da média nacional em disciplinas 
como português e matemática. 
A cidade também se destaca por 
manter o ensino noturno em outras 
unidades, garantindo flexibilidade 
para estudantes que trabalham.

Com esse avanço, Rio Claro entra 
no mapa das cidades que apostam 
na educação como ferramenta de 
transformação social. O modelo 
de tempo integral, antes restrito a 

poucas escolas, agora se conso-
lida como política pública eficaz, 
capaz de ampliar oportunidades e 
preparar os jovens para os desa-
fios do século XXI.

Em Limeira, vacinação entra em cena na 
programação da festa “Vem Pro Largo”
A Secretaria de Saúde de Limei-
ra realiza, neste sábado (16), um 
plantão especial de vacinação du-
rante a festa “Vem Pro Largo”. A 
ação acontece no Largo da Boa 
Morte, 51, Centro, e terá como 
foco a imunização contra gripe e 
febre amarela, com a montagem 
de um estande ao lado direito da 
praça. O atendimento será das 
17h às 21h. Para receber a vaci-
na, é necessário apresentar do-
cumento com foto e caderneta de 
vacinação. Menores de 18 anos 
devem estar acompanhados pelos 
pais ou responsáveis.
Segundo a secretária de Saúde, 
Maria Helena Chen, a iniciativa 
busca facilitar o acesso à preven-
ção, oferecendo local, dias e horá-
rios alternativos. A medida foi ado-
tada após o resultado da “Semana 
da Vacinação”, que aplicou 600 
doses em diferentes pontos da 
cidade, como shoppings e Feira 

Livre Noturna, entre os dias 5 e 9.
A vacina contra a gripe estará 
disponível para toda a população 
a partir dos seis meses de idade. 
Já a vacina contra a febre ama-
rela é indicada para:
- crianças a partir de 9 meses de ida-
de que ainda não foram vacinadas 
e aquelas que não completaram o 
esquema vacinal de duas doses;
- pessoas que receberam ape-
nas uma dose antes de completar 
5 anos de idade deverão tomar 
a dose adicional, independente-
mente da idade;
- pessoas de qualquer idade que 
não sabem se já foram vacinadas;
Importante: pessoas com 60 anos 
ou mais devem apresentar reco-
mendação médica por escrito para 
receber a vacina.

Sobre a festa
A tradicional festa “Vem Pro 
Largo” começa às 16h. O even-

to acontece em frente da Igreja 
Nossa Senhora da Boa Morte e 
Assumpção e contará com diver-
sas barracas, oferecendo opções 
como churrasco, cachorro-quen-
te, doces, sanduíches de pernil 

e calabresa, pastel, lanche de 
bauru, crepe, cuscuz, milho ver-
de, bolinho de bacalhau, entre 
outros. A programação também 
inclui atrações musicais para ga-
rantir a animação do público.

A iniciativa busca facilitar o acesso à prevenção, oferecendo
local, dias e horários alternativos - Foto: Divulgação

Alunos de Limeira participam 
do projeto “Pet Day”
Alunos da Emeief Aracy Noguei-
ra Guimarães, de Limeira, parti-
cipam ao longo do mês de agosto 
de diversas atividades relaciona-
das ao bem-estar animal. Tra-
ta-se do projeto “Pet Day”, que 
visa promover reflexão sobre a 
relação dos animais de estima-
ção com seus tutores. A iniciati-
va é da Biblioteca Pedagógica, 
da Secretaria de Educação.
A primeira ação, que ocorreu 
nesta semana, foi um bate-papo 
sobre guarda responsável com 
o secretário interino de Prote-
ção Animal, Reinaldo Belussi. 
Participaram cerca de 80 crian-
ças, divididas nos períodos da 
manhã e da tarde. Belussi afir-
ma que a atividade foi positiva. 
“Os alunos participaram, contri-
buindo com questionamentos e 
depoimentos, o que enriqueceu 
muito a conversa”, fala.

Crianças aprenderam como deve ser a relação dos animais
com os seus tutores - Foto: Prefeitura de Limeira

Numa parceria com a Secretaria 
Municipal do Desenvolvimento 
Econômico, a unidade do Sest/
Senat de Rio Claro realizará das 
8 às 12 horas deste sábado, 16, a 
Feira Emprega Transporte.
O evento reúne empresas priori-
tariamente do setor de transporte 
e profissionais em busca de opor-
tunidade de emprego, sendo uma 
iniciativa que promove a empre-
gabilidade e o desenvolvimento 
do setor, oferecendo espaço para 
que empresas apresentem suas 
vagas e candidatos seus currícu-
los. A feira tem a participação dos 
serviços do Conecta.
O Sest/Senat está localizado na 
Via Marginal à rodovia Washington 
Luís, no Jardim Rio Claro, sentido 
interior-capital. Mais informações 
pelo telefone (19) 3522-1710.

Rio Claro 
promove a 
Feira Emprega 
Transporte 
neste sábado
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Araras inaugura Centro de 
Atendimento Infantil, o CAI
A Prefeitura de Araras inaugu-
rou na quarta-feira, dia 13, o CAI 
– Centro de Atendimento Infantil 
“Dr. Hercio Marcos Cintra Aran-
tes”, em substituição ao antigo 
CRI – Centro de Referência In-
fantil. O espaço continuará pres-
tando os mesmos serviços, e 
oferecendo outros novos, aos pa-
cientes pediátricos de alto risco. 
Entre as novidades está o Núcleo 
de Avaliação de Transtornos do 
Neurodesenvolvimento.
O CAI já começou a funcionar e o 
atendimento é das 7h às 16h. O 
novo endereço é Rua do Estudan-
te, 110, no bairro José Ometto I, 
onde antes funcionava o PSF “Jair 
Mourão”.
Durante o evento de inaugura-
ção, a Coordenadora da Atenção 
Básica, Débora Rosada, iniciou 
as falas das autoridades, des-
tacando a importância do novo 
instrumento da Saúde. “Agora 
teremos um local próprio e uma 
equipe especializada, com pro-
fissionais técnicos, para fazer a 
triagem, o atendimento e acom-
panhamento corretos dos bebês 
e crianças que precisam de cui-
dados especiais”, disse.
Já o secretário da Saúde, Romil-
do Benedito Borelli, falou sobre 
um aparelho de imagem, que es-
tará disponível no CAI, e que vai 
auxiliar na precisão de diagnósti-
cos. “Vamos ter aqui um ultrassom 
morfológico que identifica proble-
mas de saúde nos bebês ainda 
em gestação, ou seja, enquanto 
ainda estão na barriga das mães. 
Esse serviço é uma novidade na 
saúde pública de Araras”, afirmou.
A chegada do equipamento foi 
anunciada pelo prefeito Irineu Ma-
retto, que destacou que o CAI terá 

especialistas para atender a popu-
lação que mais necessita. “O local 
foi escolhido a dedo, para cuidar 
melhor desses novos ararenses. 
As crianças são prioridade em 
nossa gestão, seja na Saúde, na 
Educação e na Cultura”, afirmou o 
chefe do executivo.
Já a vereadora e presidente da 
Câmara, Mirian Vanessa Pires 
(PSD), discursou representando 
o executivo municipal e destacou 
a mudança de endereço para a 
região leste. “Ver o cuidado com 
as crianças e adolescentes é per-
ceber a sensibilidade da adminis-
tração. Essa região é a mais po-
pulosa da cidade, existem muitas 
crianças aqui, então o CAI veio 
para o lugar certo”, ressaltou.

Homenagem
O evento de inauguração contou 
com a presença de vereadores, 
secretários, equipe do CAI e ser-
vidores da Secretaria da Saúde, 
além do filho do homenageado 
que dá nome ao local, André 
Gil Almeida Arantes. “É uma lin-
da homenagem a meu pai, que 
exerceu um importante papel na 
medicina ararense. Agradece-
mos e ficamos honrados”, disse.
O pediatra Dr. Hercio Marcos Cin-
tra Arantes nasceu em 2 de março 
de 1937, na cidade de Igarapava/
SP, e formou-se em Medicina pela 
USP (Universidade de São Paulo) 
de Ribeirão Preto/SP. Com Maria 
Nazareth Almeida teve quatro fi-
lhos: João, Hélio, André e Hercio. 
Chegou à cidade de Araras em 
1967 e trabalhou no Centro de 
Saúde “João Geraldo Noronha”, 
na antiga Clínica Sayão, no hos-
pital São Luiz, na Unimed Araras e 
em seu consultório particular.

A Secretaria de Saúde da cidade 
de Capivari anunciou nesta sema-
na a organização de uma palestra 
especial em alusão a campanha 
‘Agosto Dourado’ que tem como 
foco principal o incentivo ao alei-
tamento materno. O evento acon-
tecerá em dois horários no dia 28 
de agosto enquanto as ações da 
campanha acontecem ao longo 
do mês em todos os Postos de 
Saúde do município com instru-
ções sobre o assunto sendo ofe-
recidas às gestantes.
A palestra contará com uma 
parceria entre a Secretaria da 
Saúde e Santa Casa de Mise-
ricórdia, acontecendo às 9h30 
e também às 14h no auditório 
da Associação do Comércio e 
Industrial de Capivari (ACIC), 
onde serão convidadas todas as 
gestantes que são acompanha-
das pela rede municipal, público 
que totaliza 283 mulheres, divi-
didas nos dois horários.
O evento será liderado pelas 
profissionais Jéssica Barbo-
sa dos Santos, enfermeira que 
abordará assuntos sobre acom-
panhamento, como o que levar 
na hora do parto e testes reali-
zados na Santa Casa; Joice For-
ti Basso, fonoaudióloga que vai 

O Centro de Atendimento Infantil é um marco para a cidade de Araras

Os vereadores Ana Júlia Casagrande, Fábio Domingues, Rosa Scanavini, Mirian 
Vanessa, Lúcio Casabela; o prefeito Irineu Maretto,

o secretário da Saúde, Romildo Borelli; André Gil Arantes e sua esposa -
Fotos: Danilo Lima/Secom/Prefeitura de Araras

Capivari tem palestra sobre aleitamento 
materno na campanha “agosto dourado”

falar sobre o teste da orelhinha 
e língua; Caroline Sargino Pe-
rin, psicóloga que focará sobre a 
amamentação e Cláudia Apare-
cida Forti, Dentista que explicará 
sobre procedimento de frenecto-
mia e higiene do recém-nascido.
O leite materno é o melhor e o 
mais adequado alimento para o 
bebê com menos de seis meses 
de idade, pois preenche todas as 
necessidades do organismo nesse 
período da vida. Ele fornece todos 
os nutrientes que a criança preci-
sa e também os anticorpos contra 
várias doenças infecciosas, além 
de proporcionar crescimento, hi-
dratação, vínculo afetivo, proteção 
contra infecções, alergias, e doen-
ças crônicas, tais como diabetes, 
hipertensão e câncer na infância.
O Centro de Saúde ‘Dr. Mário Dias 
de Aguiar’ é o setor de atendimen-
to à gestante e aos bebês, mas 
em todos os Postos de Saúde 
as enfermeiras fazem orientação 
quanto a amamentação no pré-
-natal, nos grupos para gestantes 
e nas primeiras visitas da mãe 
com o recém-nascido na unidade. 
Qualquer gestante pode procurar 
o serviço para orientações e dúvi-
das. Mais informações disponíveis 
pelo telefone (19) 3492-8202.

O leite materno é o melhor e o mais adequado alimento para
o bebê com menos de seis meses - Foto: Divulgação
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Prefeitura de Iracemápolis e ArcelorMittal 
entregam óculos para alunos da rede 

Águas de São Pedro anuncia prorrogação 
do “Refis” até 31 de outubro

Cerca de 153 alunos da rede mu-
nicipal de ensino receberam ócu-
los novos por meio do Projeto 
Ver e Viver. O evento de entrega 
aconteceu na última quarta-feira, 
dia 13, no Centro de Lazer do Tra-
balhador João Denardi.
O projeto é fruto de uma articu-
lação entre as Secretarias Muni-
cipais de Saúde e Educação, em 
parceria com a Fundação Arcelor-
Mittal, e tem como objetivo iden-
tificar e corrigir dificuldades visu-
ais em crianças em idade escolar, 
contribuindo diretamente para o 
desempenho educacional e a qua-
lidade de vida dos alunos.
A entrega dos óculos contou com 
a presença da Prefeita Nelita 
Michel, do vice-prefeito, Chicão 
Rossetti, o presidente da câma-
ra, Jean Ferreira, do Secretá-
rio de Educação, Silvio Sartori, 
Secretario de Saúde, Ralf Silva. 
Estiveram representando a Arce-
lorMittal, a consultora de Respon-
sabilidade Social da ArcelorMittal, 
Ana Scaganholato e do geren-

A Prefeitura de Águas de São Pe-
dro anunciou a prorrogação do 
Programa de Recuperação Fiscal 
(Refis) 2025. Os moradores e con-
tribuintes da cidade agora têm até 
o dia 31 de outubro para aderir ao 
programa e regularizar seus débi-
tos com o município.
A medida foi oficializada por meio 
do decreto nº 6.462, de 6 de agos-
to de 2025, assinado pelo prefeito 
João Victor Barboza. Esta é a se-
gunda prorrogação do Refis, que 
inicialmente teve prazo de 90 dias, 
a partir de sua criação em feverei-
ro. A primeira extensão ocorreu 
em abril, com encerramento pre-
visto para 3 de agosto. Agora, com 
a nova prorrogação, o programa 
segue por mais 90 dias, contando 
a partir de 4 de agosto.
O decreto também esclarece que, 
embora o prazo formal de adesão 
seja até 1º de novembro, como a 
data cai em um sábado — dia sem 
expediente administrativo —, as 
inscrições deverão ser feitas até o 
dia 31 de outubro, dentro do fun-
cionamento regular da prefeitura.
O Refis 2025 permite que cida-
dãos e empresas renegociem 

te da unidade de Iracemápolis, 
Francisco De Assis Meyer.
O projeto iniciou com a aplicação 
de testes de acuidade visual nas 
escolas municipais, realizados 
pela equipe de enfermagem. Ao 
todo, 1.655 triagens foram feitas 
nas unidades escolares e, a partir 
dos resultados, 327 alunos foram 
encaminhados para consulta oftal-
mológica especializada. Aqueles 
que receberam prescrição médica 
puderam escolher seus óculos em 
uma ótica credenciada, sem ne-
nhum custo para as famílias.
Foram contemplados estudantes 
das quatro escolas municipais, 
Leontina de Oliveira, Dulcídia Ri-
vabem, Antônio Cândido de Ca-
margo e Benedito Carlos Freire.
Para o secretário de Saúde, Ralf 
Silva, o projeto representa um 
avanço no cuidado com a saúde 
das crianças. “É gratificante ver 
o trabalho em conjunto dando 
bons frutos. Essa conquista só foi 
possível graças à dedicação das 
nossas equipes da saúde e da 

educação, à parceria da empre-
sa ArcelorMittal e ao comprome-
timento dos pais e responsáveis 
dos alunos”, destacou.
A prefeita Nelita Michel também 
reforçou a importância da iniciati-

va: “Projetos como esse transfor-
mam realidades. A entrega dos 
óculos é um gesto simples, mas 
que pode significar um novo ho-
rizonte para muitas crianças. Ver 
bem é viver melhor”.

Foram contemplados estudantes das quatro escolas municipais, Leontina de 
Oliveira, Dulcídia Rivabem, Antônio Cândido de Camargo

e Benedito Carlos Freire - Foto: Divulgação

suas dívidas com condições faci-
litadas, oferecendo descontos em 
juros e multas, dependendo da 
forma de pagamento escolhida. 
As demais regras e condições do 
programa seguem conforme es-
tabelecido na Lei Complementar 
nº 174, de 3 de fevereiro de 2025, 
permanecendo inalteradas.

Para mais informações sobre como 
aderir ao Refis, os interessados devem 
procurar o Departamento de Receita 
da prefeitura ou acessar o site oficial:
 www.aguasdesaopedro.sp.gov.br.
Essa é uma oportunidade para re-
gularizar pendências e manter o 
nome em dia com a administração 
municipal.

Os moradores e contribuintes da cidade agora têm até o dia 31 de outubro para 
aderir ao programa e regularizar seus débitos com o município - Foto: Divulgação

No último fim de semana, no Cen-
tro de Saúde Bucal (CSB), a equi-
pe de dentistas atendeu mais 150 
pacientes na ação de prótese den-
tária (dentadura), disponibilizada 
gratuitamente pela prefeitura.
Ao todo, são 449 atendimentos, 
até então, de pacientes que en-
contram-se em diferentes eta-
pas de adequação para a im-
plantação da prótese.
Para o próximo final de semana 
serão abertas mais 40 vagas de 
adequação e moldagem.
Quem ainda não se inscreveu no 
programa de prótese dentária, basta 
dirigir-se ao Centro de Saúde Bucal, 
de segunda a sexta-feira, das 7h30 
às 15h30, onde será realizada ses-
são de avaliação dos pacientes ap-
tos e inaptos. Não é preciso agendar.

Serviço
Datas: segunda a sexta-feira, das 
7h30 às 15h30
Local: Centro de Saúde Bucal
Endereço: anexo à UBS São 
Dimas (esquina com a rua Felis-
berto Botene).

São Pedro 
faz prótese 
dentária para 
449 pacientes



REGIÃO METROPOLITANA

Alunos de Charqueada participam de 
recreação e aprendizado no Acampark

Mutirões de 
emprego 
ampliam 
oportunidades 
em Rio das 
Pedras

Na quarta-feira, 13, os alunos do 
5º ano das escolas públicas mu-
nicipais de Charqueada tiveram 
um dia inesquecível no Acam-
park – Parque Temático de Edu-
tretenimento. A iniciativa, realiza-
da em parceria com a Secretaria 
de Educação e a Prefeitura Mu-
nicipal de Charqueada, propor-
cionou momentos de diversão, 
aprendizado e fortalecimento de 
laços entre os estudantes.
O evento marcou a celebração 
da formatura do 5º ano, com ati-
vidades pedagógicas envolven-
tes que unem educação e entre-
tenimento, conceito conhecido 
como edutretenimento. As crian-
ças participaram de atrações 
que estimularam a curiosidade, 
a criatividade e o trabalho em 
equipe, criando memórias que fi-
carão gravadas para toda a vida.

O evento marcou a celebração da formatura do 5º ano, com atividades pedagógicas 
envolventes que unem educação e entretenimento - Foto: Divulgação

O prefeito Rodrigo Arruda, que es-
teve presente no evento, destacou 
a importância da iniciativa: “Como 
alguém que já viveu a alegria de 
participar de excursões no Acam-
park quando mais jovem, foi emo-
cionante ver o brilho nos olhos 
dessas crianças. Essa parceria 
com o Acampark e a Secretaria de 
Educação reflete nosso compro-
misso em oferecer experiências 
que transformam a educação em 
algo prazeroso e significativo.”
A programação especial incluiu 
atividades interativas que combi-
naram diversão com conteúdos 
educativos, reforçando o aprendi-
zado de forma dinâmica. A família 
Acampark foi amplamente elogia-
da pelo empenho em proporcionar 
um dia repleto de emoções e des-
cobertas. “Agradecemos à equipe 
do Acampark por sua dedicação e 
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Os últimos dias foram marcados 
por intensa movimentação no 
Posto de Atendimento ao Traba-
lhador (PAT) de Rio das Pedras. 
A Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria e Comércio, 
sob a coordenação do secretário 
Marcelo Teles, promoveu uma sé-
rie de mutirões de emprego em 
parceria com empresas de diver-
sos setores, resultando na oferta 
de centenas de vagas para mora-
dores da cidade.
Empresas das áreas de alimenta-
ção, aço e tecelagem participaram 
ativamente da iniciativa, contando 
com o apoio integral da Secretaria 
— desde a divulgação das opor-
tunidades, passando pela cessão 
de espaço na sede da Prefeitura 
para realização de dinâmicas e 
entrevistas, até o processo final 
de recrutamento dos candidatos.
De acordo com a pasta, novas va-
gas em diferentes segmentos de-
vem ser anunciadas nas próximas 
semanas, reforçando o compro-
misso da administração municipal 
com a geração de emprego e o 
fortalecimento da economia local.
A parceria entre o poder público 
e a iniciativa privada tem coloca-
do Rio das Pedras em posição de 
destaque na região, ampliando as 
chances para quem busca ingres-
sar ou se recolocar no mercado de 
trabalho e contribuindo diretamen-
te para o desenvolvimento socioe-
conômico da cidade.

por fazerem desse momento um 
marco na vida dos nossos alunos,” 
acrescentou o prefeito.
A iniciativa reforça o compromisso 
da administração municipal com a 
educação e o bem-estar das crian-

ças de Charqueada, promovendo 
oportunidades que vão além da 
sala de aula. Para saber mais so-
bre as atividades do Acampark e 
futuras parcerias, acesse https://
acampark.com.br/.

Com a chegada do período mais 
seco do ano, aumenta o risco de 
queimadas tanto em áreas urba-
nas quanto rurais. Atenta a essa 
realidade, a Prefeitura de Salti-
nho, por meio do Departamento 
de Saneamento Básico, Agricul-
tura e a Defesa Civil do Município 
compartilham com a população 
um importante guia de prevenção 
de incêndios.
O material, elaborado pelo Go-
verno do Estado de São Paulo, 
Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento, orienta moradores, 
produtores rurais e toda a comuni-
dade sobre medidas simples e efi-
cazes para evitar queimadas, que 
colocam em risco vidas, o meio 
ambiente e o patrimônio público e 
privado.
Além dos danos ambientais, os 
incêndios comprometem a qua-

Prefeitura de Saltinho divulga guia de 
prevenção a incêndios rurais e urbanos

lidade do ar, causam problemas 
respiratórios e demandam a mobi-
lização de equipes da Defesa Ci-
vil, Corpo de Bombeiros e outros 
serviços públicos.
➡️ Entre as recomendações do 
guia estão:
Evite queimar lixo ou restos de 
poda.
Não jogue bitucas de cigarro em áre-
as verdes ou à beira de estradas.
Mantenha aceiros nas áreas rurais 
para evitar a propagação do fogo.
Acione imediatamente o Corpo de 
Bombeiros em caso de focos de 
incêndio: 193.
A Prefeitura de Saltinho reforça 
que a prevenção é a melhor forma 
de proteger nossa cidade, nossas 
famílias e nosso meio ambiente.
O guia completo pode ser acessa-
do através do link:
ht tps: / /agr icul tura.sp.gov.br/

wp-content/uploads/2025/04/
Guia-de-prevencao-de-incen-
dios-28-04-2025-1.pdf
Em caso de ocorrências, a popu-
lação deve entrar em contato pelo 
199 (telefone fixo) ou pelo What-
sApp: 3439 7804.

https://acampark.com.br/
https://acampark.com.br/


REGIÃO METROPOLITANA
26 O DEMOCRATA Sábado, 16 de agosto de 2025

Cordeirópolis investe meio 
milhão em medicamentos

A Prefeitura de Cordeirópolis, por 
meio da Secretaria de Saúde, in-
vestiu mais R$ 500 mil, aproxi-
madamente, em compra de me-
dicamentos. As requisições foram 
assinadas na sexta-feira, dia 8, 
pela prefeita Cristina Saad. Ao 
todo, R$ 1,5 milhão foram inves-
tidos em medicamentos em 2025. 
“É um investimento significativo 

em remédios para a população”, 
afirmou a prefeita.
Secretária de Saúde, Regiane 
Portes Mendes comentou que 
a aquisição dos medicamentos 
atenderá todas as farmácias do 
município. “Esse novo investimen-
to vai ao encontro da atualização 
que fizemos da Relação Munici-
pal de Medicamentos”, explicou. 

A nova Remume foi publicada na 
edição desta sexta-feira (8) do 
Jornal Oficial do Município.
De acordo com Regiane, a relação 
de medicamentos atualizada foi 
embasada na Relação Nacional 
de Medicamentos e na série histó-
rica de dispensação de remédios 
em Cordeirópolis, respeitando a 
Política Nacional de Assistência 

Farmacêutica. “Além disso, deba-
temos a Remume com os profis-
sionais de saúde da nossa rede, 
como farmacêuticos, médicos e 
enfermeiros”, ressaltou.
Com essa atualização, a Relação 
Municipal de Medicamentos pas-
sa a ser a nova padronização para 
dispensação de remédios em Cor-
deirópolis.

A Prefeitura de Águas de São Pe-
dro, por meio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, deu início a mais 
uma edição do Programa Saúde na 
Escola (PSE), voltado à promoção 
da saúde e à prevenção de proble-
mas entre crianças e adolescentes 
da rede municipal de ensino.
A iniciativa contempla avaliações 
individuais de saúde bucal, reali-
zadas por profissionais da odon-
tologia, e exames de acuidade vi-
sual, conduzidos por enfermeiros 
e agentes comunitários. O atendi-
mento personalizado busca identi-
ficar precocemente possíveis alte-
rações que possam comprometer 
o desenvolvimento dos estudan-
tes, garantindo encaminhamen-
to para tratamento especializado 
quando necessário.
O cronograma das atividades foi 
organizado por faixa etária e datas 
específicas:
Dias 11, 12 e 13 de agosto: alunos 
do 6º ao 9º ano
Dias 14 e 15 de agosto: alunos do 
1º e 2º ano
Dias 18, 19 e 20 de agosto: alunos 
do 3º ao 5º ano
Dias 21 e 22 de agosto: crianças 
da creche (com foco exclusivo na 
avaliação bucal)
Segundo a Secretaria de Saúde, 
o programa reforça a importância 
dos cuidados preventivos desde 
a infância e fortalece a integração 
entre os setores de saúde e edu-

Águas inicia nova edição do Programa 
Saúde na Escola com foco em prevenção

cação. “Nosso objetivo é garantir 
que os alunos tenham acesso a 
uma atenção básica de qualidade, 
promovendo bem-estar e melhor 
desempenho escolar”, destacou a 

Ainda dá tempo de se inscrever no programa de prótese dentária - Foto: Divulgação

pasta em nota oficial.
O Programa Saúde na Escola é 
reconhecido nacionalmente por 
sua abordagem multidisciplinar 
e por contribuir para o desenvol-

vimento integral dos estudantes, 
atuando não apenas na detecção 
de problemas, mas também na 
formação de hábitos saudáveis 
desde os primeiros anos de vida.

O programa reforça a importância dos cuidados preventivos desde a infância - Foto: Divulgação
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Em ofício dirigido ao governador 
do Estado de São Paulo, nesta 
última terça-feira, 12 de agosto, 
a deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT) cobra a realização 
da reforma do prédio do Instituto 
Médico Legal (IML) de Piracica-
ba, que está localizado no Jardim 
Primavera. A cobrança está sendo 
feita porque apesar da promessa, 
no ano de 2023, de que o prédio 
seria reformado, a obra não foi 
realizada e, com isso, o IML de 
Piracicaba deixará de realizar ne-
crópsias por tempo indetermina-
do, devido à falta de estrutura do 
prédio, penalizando a população 
de Piracicaba e região.
É que o IML de Piracicaba é o 
único responsável por perícias 
médico-legais em 12 municípios, 
atendendo cerca de 670 mil pes-
soas, incluindo exames de mortes 
violentas, abusos sexuais contra 
crianças e adolescentes e violên-
cia doméstica.  Os exames clínicos 
continuarão sendo feitos em Pira-
cicaba, mas os corpos passarão a 
ser encaminhados para o IML de 
Americana. “Essa é mais uma de-
monstração do descaso do gover-
nador Tarcísio de Freitas com toda 
região de Piracicaba e sua popula-
ção, que será penalizada com esta 
transferência”, diz Bebel. 
A deputada estadual Professora 
Bebel decidiu cobrar oficialmente 
o governador do Estado de São 
Paulo em função de denúncias re-

Deputada Bebel cobra do governador 
Tarcísio a reforma do prédio do IML

Servidores aprovam VA de R$ 310
As negociações aconteceram desde março, quando é a data base da categoria
Os servidores da Prefeitura de 
Piracicaba aprovaram a propos-
ta de vale-alimentação (VA) em 
assembleia realizada na sede do 
Sindicato dos Trabalhadores Mu-
nicipais de Piracicaba e Região, 
na última quarta-feira. Foram 111 
votos favoráveis à proposta enca-
minhada pela Administração Mu-
nicipal e 78 contrários.
A proposta aprovada prevê a subs-
tituição de dois benefícios por um 
novo modelo unificado: R$ 270,00 
de vale-alimentação e R$ 40,00 
de vale café da manhã, totalizan-
do R$ 310,00 mensais. Esse valor 
será incorporado ao contracheque 
dos servidores como verba de na-
tureza indenizatória, ou seja, sem 
incidência de descontos previden-
ciários ou tributários.
O tema vinha sendo amplamente 
discutido desde a data-base da 
categoria, em março. Ao todo, fo-
ram realizadas seis assembleias, 
com dezenas de propostas de-
batidas entre a administração, o 
sindicato e uma comissão de es-
tudos sobre o vale-alimentação, 
eleita em assembleia geral.
A diretoria do sindicato promoveu 
diversas enquetes, colheu opini-
ões dos servidores e recebeu so-
licitações para a substituição da 
cesta básica pelo vale-alimenta-
ção — decisão consolidada nesta 
última assembleia.
Vale lembrar que uma proposta 
anterior, debatida na assembleia 
do dia 23 de julho, havia sido rejei-
tada. A nova contraproposta apre-

sentada pela Administração trou-
xe avanços, especialmente em 
relação à paridade nos descontos 
praticados atualmente.
Os descontos serão aplicados de 
forma escalonada, a partir de mar-
ço de 2026, conforme segue:
• Servidores das referências 11-A 
até 15-E deixarão de ter qualquer 
desconto;
• Servidores das referências 16-A 
até 20-E, que atualmente têm des-
conto de 40%, passarão a ter des-
conto de 20%;

• A partir de abril de 2027, todos 
os servidores contemplados com 
o benefício deixarão de ter qual-
quer tipo de desconto.
O sindicato já encaminhou à Ad-
ministração Municipal o ofício 
com o resultado da votação. A 
partir de agora, o processo se-
guirá os trâmites legais: a Pre-
feitura deverá elaborar a minuta 
do projeto de lei, que será en-
caminhado à Câmara Municipal 
para discussão e votação. Caso 
aprovado pelos vereadores, o 

texto retorna ao Executivo para 
sanção. Em seguida, será aberto 
o processo de licitação para con-
tratação da empresa responsá-
vel pela gestão do benefício.
Importante: os aposentados e 
pensionistas estatutários con-
tinuarão recebendo a cesta 
básica, mantendo-se as condi-
ções atuais do benefício, como 
ocorre com a cesta, que é paga 
durante férias e outros afasta-
mentos previstos na legislação 
federal e municipal.

Abertura da assembleia que votou favorável ao vale alimentação de 310 reais - Foto: Divulgação

Parlamentar enviou ofício ao governador cobrando a reforma prometida
cebidas em seu gabinete, nesta se-
mana, relatando que desde 2023, 
quando o governo anunciou uma 
reforma de R$ 6 milhões no prédio 
do IML, não houve início das obras, 
apesar das promessas. Diante dis-
so, inspeções conduzidas pela Vi-
gilância Sanitária, Epidemiológica, 
Saúde do Trabalhador e Zoonoses 
constataram irregularidades gra-
ves no prédio, como  câmaras frias 
quebradas, infiltrações, gerador 
inoperante, risco sanitário, sobre-
carga de trabalho e uso de equipa-
mentos inadequados.
Diante desse quadro, o Ministério 
Público do Trabalho instaurou pro-
cedimento preparatório (Despacho 
nº 190334.2025, de 02/06/2025) 
e notificou formalmente a Secre-
taria de Segurança Pública para 
comprovar medidas efetivas (Des-
pacho nº 281266.2025 e Notifica-
ção nº 281778.2025, ambos de 
07/08/2025). A resposta foi a de-
socupação temporária do prédio 
e a transferência das perícias ne-
croscópicas para Americana, sem 
solução definitiva para a popula-
ção da região. 
Para a deputada Professora Bebel, 
o governo estadual não pode  ne-
gligenciar a estrutura do IML, peça 
fundamental para a elucidação de 
mortes violentas.  “É fundamental 
que esta reforma seja realizada o 
mais rápido possível, porque com 
a transferência das perícias para 
Americana, as famílias que per-

derem seus entes terão um sofri-
mento ainda maior, uma vez que a 

liberação dos corpos irá demorar 
muito mais”, completa Bebel.

Prédio do IML no Jardim Primavera: estado lastimável

Deputada Professora Bebel: cobrança feita ao governador
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O ministro Cristiano Zanin é o presidente da Primeira
Turma do STF - Foto: Andressa Anholete/STF

Moraes pede a Zanin que marque julgamento de 
Bolsonaro; STF define início para 2 de setembro

STF julga extensão da fidelidade partidária a 
cargos majoritários e pode redefinir política

O ministro Alexandre de Mora-
es, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), solicitou formalmente ao 
presidente da Primeira Turma da 
Corte, Cristiano Zanin, que mar-
casse o julgamento do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e de outros 
sete réus acusados de integrar 
uma trama golpista para impedir 
a posse de Luiz Inácio Lula da 
Silva em 2022.
O pedido foi atendido: Zanin de-
finiu que o julgamento começará 
em 2 de setembro de 2025, com 
sessões presenciais também pre-
vistas para os dias 3, 9, 10 e 12 
de setembro. As sessões ocorre-
rão em dois turnos, das 9h às 12h 
e das 14h às 19h.
Entre os réus estão figuras cen-
trais do antigo governo, como o 
ex-ministro da Defesa Paulo Sér-
gio Nogueira, o ex-chefe do GSI 
Augusto Heleno, o ex-diretor da 
Abin Alexandre Ramagem, o ex-
-ministro da Justiça Anderson 
Torres, o ex-comandante da Ma-
rinha Almir Garnier, o ex-ajudante 
de ordens Mauro Cid e o general 
da reserva Walter Braga Netto, 
único réu preso até o momento.
A Procuradoria-Geral da Repúbli-

ca (PGR) acusa Bolsonaro de li-
derar o grupo que tentou reverter 
o resultado das eleições por meio 
de medidas inconstitucionais, 
como a elaboração de decretos 
golpistas e a mobilização de mi-
litares. As penas podem ultrapas-
sar 40 anos de prisão.
O julgamento será conduzido pela 

Primeira Turma do STF, compos-
ta por Zanin, Moraes, Luiz Fux, 
Flávio Dino e Cármen Lúcia. A 
expectativa é de que o relator, 
Moraes, inicie os trabalhos com a 
leitura do relatório, seguido pelas 
manifestações da PGR e das de-
fesas. Depois, os ministros vota-
rão individualmente.

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) iniciou nesta sexta-feira, 15 
de agosto de 2025, o julgamen-
to de uma ação que pode trans-
formar profundamente o sistema 
político-eleitoral brasileiro. A Corte 
analisa a possibilidade de esten-
der a regra da fidelidade partidária 
— hoje aplicada apenas a cargos 
proporcionais — também aos car-
gos majoritários, como presidente 
da República, governadores, se-
nadores e prefeitos.
A ação direta de inconstituciona-
lidade (ADI 6.574), proposta pelo 
PSDB com apoio do PSB e do 
MDB, pede que o STF interprete o 
artigo 22-A da Lei dos Partidos Po-
líticos (Lei nº 9.096/95) de forma a 

Representantes de sindicatos mu-
nicipais e federais se reuniram, na 
manhã desta quinta-feira (14), na 
sede do Sindicato dos Trabalha-
dores Municipais de Piracicaba, 
para oficializar a criação da Fren-
te Paulista em Defesa do Serviço 
Público. O movimento nasce com 
o objetivo de ampliar o debate e 
mobilizar servidores das três esfe-
ras, municipal, estadual e federal, 
contra pontos nocivos da chama-
da “Reforma Administrativa” ou 
“Reforma do Estado”, em discus-
são no Congresso Nacional.
Participaram diretores do Sindifis-
co Nacional – Delegacia Sindical 
de Piracicaba, dos sindicatos de 
servidores municipais de Piraci-
caba, Águas de São Pedro, São 
Pedro, Saltinho, Charqueada, Rio 
das Pedras e Pirassununga, além 
do vereador Carlinhos, de Piras-
sununga, e funcionária da Câma-
ra Municipal daquele município.
Durante a reunião, foi apresenta-
do resumo dos principais tópicos 
discutidos no Grupo de Trabalho 
(GT) da Reforma Administrativa, 
obtidos por meio de anotações da 

Frente Paulista em Defesa do Serviço 
Público é criada em Piracicaba

Dirigentes sindicais de Piracicaba e outras cidades
da RMP participaram da reunião - Foto: Divulgação

deputada federal Alice Portugal 
(PCdoB-BA), integrante desse GT. 
Segundo os participantes, os pon-
tos mais preocupantes incluem: 
bônus por meta, de até dois sa-
lários mínimos, e avaliação indi-
vidual obrigatória; possibilidade 
de atraso no pagamento de férias 
sem penalidade; carreiras com 20 
níveis de progressão e progressão 
apenas por tempo de serviço; ta-
bela remuneratória única com cer-
ca de 100 níveis, desconsideran-
do paridade, revisão geral anual e 
disparidades regionais; limitação 
de estabilidade, para um período 
de apenas 10 anos, em concursos 
para cargos estatutários.
Os representantes destacaram, 
também, que o modelo proposto 
para a tabela remuneratória única 
se baseia na realidade de Portu-
gal, país que possui apenas 6% do 
número de servidores públicos do 
Brasil e uma população que repre-
senta 4,5% da brasileira, tornando 
inadequada a aplicação dessa ta-
bela única ao contexto brasileiro.
Como encaminhamentos, essa 
Frente Paulista irá solicitar moções 

de apoio de câmaras municipais e 
de parlamentares estaduais e fe-
derais; realizar pronunciamento, 
nas tribunas populares das Câma-
ras, iniciando com a de Piracica-
ba, com fala da dirigente sindical 
Cynthia Pereira Prada; mobilizar 
filiados para envio de e-mails a 
deputados e a senadores; estudar 

a criação de um abaixo-assinado 
virtual, aberto à população.
Essa Frente Paulista em Defesa 
do Serviço Público já conta com o 
apoio também do Sindifisco Nacio-
nal – Delegacias Sindicais de São 
Paulo e do ABC, que não puderam 
estar presentes na reunião de cria-
ção, mas integram o movimento.

permitir a cassação de mandatos 
de políticos eleitos pelo sistema 
majoritário que troquem de partido 
sem justa causa.
Atualmente, a fidelidade partidária 
é exigida apenas de parlamenta-
res eleitos pelo sistema proporcio-
nal — como deputados e vereado-
res — cujo mandato é considerado 
vinculado ao partido. Já nos car-
gos majoritários, o entendimento 
vigente é que o voto é direcionado 
à figura do candidato, e não à le-
genda, o que torna a troca de par-
tido juridicamente permitida.
O PSDB argumenta que essa ló-
gica está defasada, especialmen-
te após a proibição de doações 
eleitorais de empresas e a adoção 

do financiamento público via fun-
do partidário. Segundo o partido, 
candidatos majoritários passaram 
a depender diretamente dos re-
cursos e da estrutura das siglas, o 
que justificaria a exigência de fide-
lidade. “Se eu sou candidato a go-
vernador e não quero dever fideli-
dade, é simples: financio-me com 
recursos próprios. Agora, usar 
recurso do partido é depender do 
esforço conjunto. E isso cobra le-
aldade”, afirmou Bruno Araújo, ex-
-presidente nacional do PSDB.
Caso o STF mude seu entendi-
mento, a decisão poderá provocar 
uma reconfiguração no equilíbrio 
de poder entre partidos e manda-
tários. Presidentes de partidos ga-

nhariam mais controle sobre seus 
filiados eleitos, enquanto políticos 
em cargos majoritários teriam me-
nos liberdade para migrar entre 
legendas — prática comum no ce-
nário brasileiro.
A medida também pode afetar dire-
tamente prefeitos eleitos em 2024 
que pretendem mudar de partido 
antes da posse. O PSDB solicitou 
uma medida cautelar para impedir 
essas movimentações, alegando 
risco de instabilidade política nos 
municípios.
O julgamento ocorre no plenário 
virtual do STF e está sob relatoria 
do ministro Luís Roberto Barroso. 
Os ministros têm até o dia 22 de 
agosto para registrar seus votos.
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Prefeitura obtém aprovação do IML para prédio provisório

Da Redação

A Câmara Municipal de Piracicaba 
será palco, no próximo dia 22 de 
agosto, sexta-feira, às 19h30, de 
uma reunião solene marcada pela 
celebração da trajetória de duas 
pessoas que deixaram marcas 
profundas na história e na cultura 
da cidade. Por iniciativa do vere-
ador Pedro Kawai (PSDB), serão 
entregues os títulos de “Piracica-
banus Praeclarus” à educadora, 
ambientatista, escritora e histo-
riadora, Valdiza Maria Capranico 
e ao contador e administrador de 
empresas, José Antônio de Go-
doy, em reconhecimento público 
às suas contribuições excepcio-
nais à sociedade piracicabana.
A honraria, instituída por meio do 
Projeto de Decreto Legislativo nº 
69/2024, aprovado em dezembro 
do ano passado, é concedida a pi-
racicabanos que se destacam por 
ações de relevância social, cultural, 
educacional ou ambiental. Segundo 
o vereador Pedro Kawai, a home-
nagem é uma forma de eternizar o 
legado de pessoas que, com traba-
lho e dedicação, ajudam a construir 
a identidade da cidade. “Valdiza e 
Godoy são exemplos vivos de com-
promisso com Piracicaba. Suas tra-
jetórias inspiram gerações e mere-
cem ser celebradas com respeito e 
gratidão”, afirmou o parlamentar.
Valdiza Maria Capranico nasceu 
em Piracicaba em 29 de julho de 
1943. Formada em Ciências Bio-
lógicas, lecionou em diversas ci-
dades do interior paulista, incluin-
do São Vicente, Santa Bárbara 
d’Oeste, Leme e Piracicaba, onde 
encerrou sua carreira docente. 

Valdiza Capranico e José Antonio 
de Godoy recebem títulos de 
“Piracicabanus Preaclarus” no dia 22

Após a aposentadoria, especia-
lizou-se em Educação Ambiental 
e Paisagismo, áreas nas quais 
se tornou referência. Fundadora 
da primeira Universidade Livre do 
Meio Ambiente do estado de São 
Paulo, em Leme, Valdiza também 
criou, em 2001, o programa de 
Educação Ambiental no Museu 
da Água, apresentado internacio-
nalmente na Itália em 2004. Em 
2023, foi agraciada com a Meda-
lha Prudente de Moraes, maior 
honraria concedida pelo Instituto 
Histórico e Geográfico de Piraci-
caba (IHGP), por sua atuação em 
defesa da cultura e da preserva-
ção ambiental.
Também escritora e historiadora, 
Valdiza Maria Capranico se nota-
bilizou como presidente do IHGP 
– Instituto Histórico e Geográfico 
de Piracicaba, liderando com en-
tusiasmo, competência e idealis-
mo. Sua gestão foi bem avaliada 
e deixou boas marcas na vida da 
cidade. Membro ativo do IHGP e 
da Academia Piracicabana de Le-
tras, Valdiza é autora de diversas 
obras que resgatam a memória da 
cidade e valorizam seus perso-
nagens e tradições. Seu trabalho 
como pesquisadora e escritora 
contribui para o fortalecimento da 
identidade cultural piracicabana, 
sendo frequentemente citada em 
eventos acadêmicos e publica-
ções especializadas. Além disso, 
atua como voluntária em projetos 
educativos e culturais, promoven-
do o acesso à história e à leitura 
entre jovens e adultos.
José Antônio de Godoy, natural de 
Piracicaba, construiu uma trajetó-
ria marcada pela ética, dedicação 

Valdiza Maria Capranico, ambientalista, 
escritora, historiadora e educadora - 

Foto: Blog do Nassif

José Antonio de Godoy, administrador 
de empresas, contador e ex-vice-prefeito 

- Foto: Blog do Nassif

e excelência profissional. Atua 
como contador, administrador de 
empresas e sócio da Godoy Con-
sultoria Empresarial Ltda., onde 
se destaca pela competência téc-
nica e visão estratégica. Reconhe-
cido como profundo conhecedor 
de economia e finanças, acumu-
lou êxitos expressivos tanto na 
iniciativa privada quanto em proje-
tos públicos. Em todas as frentes, 
mantém como pilares a seriedade, 
o compromisso e o foco no resul-
tado. Sua atuação é referência de 
profissionalismo e integridade.
Foi presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Piracicaba, 
a Acipi, com uma gestão que ge-
rou importantes conquistas para 
o desenvolvimento de Piracicaba. 
Possue liderança de grupo e sen-
sibilidade para administrar, sendo 
essas características reconheci-
das por todos a sua volta.
José Antonio de Godoy teve grande 
relevância na vida pública, ocupan-
do cargos importantes nos governos 

do PSDB na cidade. Foi secretário 
municipal de Governo, secretário 
municipal de Desenvolvimento Eco-
nômico, e vice-prefeito de Piracica-
ba durante o terceiro mandato do 
então prefeito Barjas Negri, entre 
2017 a 2020.  Atualmente é consul-
tor em reorganização societária de 
empresas familiares. 
A cerimônia de entrega dos títu-
los será realizada no Salão Nobre 
Helly de Campos Melges, na Câ-
mara Municipal, e contará com a 
presença de autoridades, familia-
res, representantes de instituições 
culturais e educacionais, além da 
comunidade em geral.
Com essa homenagem, Piracicaba 
reafirma seu compromisso com a 
valorização de quem constrói, pre-
serva e compartilha o conhecimen-
to, a cultura e o meio ambiente. Val-
diza Capranico e José Antônio de 
Godoy entram para o seleto grupo 
de cidadãos que, por meio de suas 
ações, tornam a cidade mais cons-
ciente, mais culta e mais humana.

Na tarde de sexta-feira, 15, o vi-
ce-prefeito e secretário de Saúde, 
Dr. Sergio Pacheco, apresentou 
ao diretor do Núcleo de Perícias 
do Instituto Médico Legal (IML), 
Vicente Von Glehn, e ao médico 
legista Daniel Cançado, um imó-
vel considerado adequado para 
abrigar temporariamente os ser-
viços do Instituto. A proposta sur-
ge em razão da reforma do prédio 
atual do IML, localizado no Jardim 

Em uma reunião histórica realiza-
da em uma base militar em An-
chorage, Alasca, os presidentes 
Donald Trump (EUA) e Vladimir 
Putin (Rússia) se encontraram 
nesta sexta-feira para discutir um 
possível cessar-fogo na guerra 
da Ucrânia. Foi o primeiro encon-
tro bilateral entre os dois líderes 
desde que Trump retornou à Casa 
Branca em janeiro.
O encontro começou com aper-
to de mãos e sorrisos diante das 
câmeras, mas terminou sem um 
acordo concreto. Putin afirmou 
estar disposto a trabalhar pela 
segurança da Ucrânia, enquan-
to Trump declarou que há “uma 
chance muito boa” de chegar a 
um acordo, mas que ainda precisa 
conversar com o presidente ucra-
niano Volodymyr Zelensky.
Zelensky, por sinal, não foi convi-
dado para a reunião, o que gerou 
críticas por parte do governo ucra-
niano e de aliados europeus.

Primavera, cuja responsabilidade 
é do Governo do Estado.
O imóvel visitado está situado no 
bairro Parque Piracicaba, onde 
anteriormente funcionava o Cen-
tro de Educação Digital. A visita 
contou também com a presença 
do vereador Wagner Oliveira, o 
Wagnão, e do gerente da Atenção 
Básica, Affonso Amirati.
Uma reunião está agendada para 
a próxima segunda-feira, dia 18,  

com representantes das funerá-
rias locais, com o objetivo de de-
finir os próximos passos. A expec-
tativa é que esses representantes 
autorizem o uso de espaços nas 
funerárias para a realização das 
necropsias, enquanto perdurar a 
reforma do prédio oficial.
Neste mês, a Secretaria de Se-
gurança Pública do Estado co-
municou que os exames clínicos 
continuarão sendo realizados em 

Piracicaba, mas que as necrop-
sias seriam transferidas tem-
porariamente para a cidade de 
Americana, até a conclusão das 
obras no imóvel da Avenida Ma-
rechal Castelo Branco, no Jar-
dim Primavera. Desde então, a 
Administração Municipal tem se 
mobilizado para encontrar alter-
nativas viáveis que garantam a 
manutenção dos serviços do IML 
dentro do município.

Trump e Putin se encontram, mas não fecham acordo
Os pontos que travam o cessar-fo-
go incluem: reconhecimento dos 
territórios ocupados pela Rússia, 
afastamento da Ucrânia da OTAN 
e garantias de segurança para 
Kiev.
Putin também teria sugerido um 
acordo nuclear como parte das 
negociações, o que surpreendeu 
diplomatas americanos.
Durante a chegada dos líderes, 
um jornalista gritou para Putin: 
“Você vai parar de matar pesso-
as?”, em referência aos ataques 
russos na Ucrânia. O líder russo 
não respondeu e aparentou não 
entender a pergunta.

Mesmo cordiais na chegada, Trump e Putin tiveram conversa sem
final definido - Foto: ANDREW CABALLERO-REYNOLDS / AFP
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A política passada a limpo

Durante o XII Grande Prêmio de Carrinho de Rolimã, realizado 
em Piracicaba no sábado, dia 9, o ex-prefeito Barjas Negri e o 
deputado estadual Alex Madureira marcaram presença e apro-
veitaram o momento para registrar uma foto ao lado do ideali-
zador do evento, Gabriel Martin. O encontro ocorreu em clima 
descontraído e reforçou o apoio de lideranças locais à iniciativa, 
que já se tornou tradição na cidade.

Memorial do Comurba em destaque
Na Câmara Municipal de Piracicaba, na sessão realizada quinta-fei-
ra, dia 14, ao fazer uso da tribuna popular, o orador Cláudio José de 
Oliveira Campos falou sobre a necessidade de construção do Memo-
rial às vítimas do Ed. Luiz de Queiroz, mais conhecido como Comur-
ba, e a instituição da “Semana em Memória das Vítimas”. 
O edifício Comurba desabou em 1964, provocando a morte de cerca 
de 50 pessoas. Na tribuna popular, Cláudio, filho de uma das vítimas, 
elogiou a aprovação da lei que cria o Memorial em homenagem aos 
mortos na tragédia. “Já se passaram 15 legislaturas desde o desas-
tre para que se propusesse uma digna homenagem aos falecidos”, 
afirmou.Cláudio José de Oliveira Campos acredita que o caminho 
agora é construir. A vereadora Silvia Morales (PV), do Mandato Cole-
tivo “A Cidade é Sua”, cobrou e pediu informação à prefeitura sobre 
a construção do monumento. 
Ele apresentou slides do projeto elaborado por voluntários, que pre-
vê a instalação do memorial em um canteiro na esquina das ruas 
Prudente de Moraes e Boa Morte. “O projeto está pronto. Solicitamos 
apoio para sensibilizar o prefeito Hélio Zanata a realizar a obra com 
urgência”, revelou. 
O projeto do memorial foi idealizado pelo arquiteto Marcelo Guidotti 
e a criação artística ficou a cargo do artista plástico Palmiro Romani. 
Veja o vídeo clicando no link a seguir https://palmiroromani.com.br/
conceito-monumento-comurba/

Moção de Trevisan homenageia Edson Rontani Júnior
A Câmara Municipal aprovou, durante a sessão de quinta-feira, mo-
ção de aplausos ao escritor e jornalista Edson Rontani Júnior pelo 
lançamento do livro “Cartas a Piracicaba”. O reconhecimento é uma 
iniciativa do vereador Laercio Trevisan Jr. (PL).
A publicação, lançada em 8 de julho, em cerimônia no Museu Pru-
dente de Moraes, aborda como a sociedade piracicabana viveu os 
três meses da Revolução Constitucionalista de 1932, última insurrei-
ção armada de grande escala ocorrida no Brasil. A obra reúne cartas, 
relatos e jornais que documentam o período, resultado de uma pes-
quisa iniciada na década passada. 

Zema ensaia candidatura com discurso ultraliberal
O governador de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo), fez o último 
ensaio para o lançamento de sua pré-candidatura à Presidência. O 
evento será em São Paulo e terá como mote o “PT nunca mais”. 
Zema quer se vender como outsider, apesar de estar há quase oito 
anos no governo. Seu marqueteiro, Renato Pereira, testa slogans na 
Bolívia. A proposta inclui privatizações e corte de gastos.

Governadores conservadores boicotam COP30
Durante o Fórum Nacional dos Governadores, Zema e Ratinho Jr. 
não assinaram a carta de apoio à COP30 em Belém. A ausência 
foi interpretada como resistência à agenda climática. Outros líderes 
da direita enviaram vices para assinar o documento. A COP30 será 
realizada em novembro e deve reunir líderes mundiais. Bastidores 
indicam receio de gastos excessivos comparáveis à Copa de 2014.

Damares Alves articula CPI da exploração infantil
A senadora Damares Alves (Republicanos-DF) conseguiu 70 assina-
turas para instalar uma CPI sobre exploração sexual infantil. O caso 
Hytalo Santos foi citado como exemplo de vulnerabilidade nas redes. 
Damares promete não permitir que a CPI seja usada para autopro-
moção. O requerimento é conjunto com Jaime Bagattoli (PL-RO). A 
proposta tem apoio recorde no Senado.

Bolsonaro pode ser salvo por anistia no Congresso
Com julgamento marcado para setembro, aliados de Jair Bolsonaro 
articulam anistia aos condenados do 8 de janeiro. A estratégia pode 
adiar ou até evitar sua condenação. Caso fracasse, há plano B: im-
peachment de Alexandre de Moraes. Senadores já têm assinaturas 
para iniciar o processo. O clima no Congresso deve esquentar nas 
próximas semanas.

Mário Kertész lança livro com revelações políticas
O ex-prefeito de Salvador, Mário Kertész, lançará em setembro o 
livro “Riso—Choro (e tudo mais que vem no meio)”. A obra traz basti-
dores da política baiana e nacional, incluindo sua relação com ACM. 
O lançamento terá presença de políticos locais. Kertész foi prefeito 
biônico e eleito após a redemocratização. Hoje é radialista e entre-
vistador frequente de Lula.

União Brasil vira União Progressista
O partido União Brasil formalizou federação com o Progressistas e 
passará a se chamar União Progressista. A mudança visa fortalecer 
a sigla para as eleições de 2026. Clenilton Pereira, ex-prefeito de 
Araquari, assinou filiação e será pré-candidato a deputado estadual. 
O evento contou com lideranças como Fábio Schiochet e Gean Lou-
reiro. A nova sigla quer ampliar presença regional.

Lula cobra regulação da economia solidária
O presidente Lula pediu urgência na regulamentação da Política Na-
cional de Economia Solidária. A proposta visa fortalecer cooperativas 
e empreendimentos populares. Lula afirmou que saúde e soberania 
“não se negociam”. A medida é vista como resposta às sanções dos 
EUA. O Planalto quer aprovar o texto até o fim do ano.

STF retoma julgamento de Zambelli
O Supremo Tribunal Federal retomou o julgamento da deputada Car-
la Zambelli por perseguição armada em 2022. O caso envolve um 
apoiador de Lula na véspera do segundo turno. Zambelli está presa 
na Itália e teve contas bloqueadas no Brasil. A defesa afirma que ela 
está debilitada após greve de fome. Fachin será o novo presidente 
do STF e Moraes o vice.

Tarcísio evita embate e foca em infraestrutura
O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), tem 
evitado embates ideológicos e focado em obras. Internamente, alia-
dos dizem que ele quer se manter como “gestor técnico”. Apesar dis-
so, é cotado como presidenciável. Sua ausência na carta da COP30 
foi compensada pela assinatura do vice. Tarcísio quer manter apoio 
do centrão e da direita moderada.

Câmara aprova emendas bilionárias sem transparência
Comissões da Câmara aprovaram R$ 7,6 bilhões em emendas em 
votação relâmpago. A falta de transparência gerou críticas de enti-
dades civis. O relator alegou urgência para liberar recursos a muni-
cípios. O Planalto monitora a movimentação para evitar desgaste. A 
oposição promete pedir revisão da votação.

Hugo Motta acelera projeto de proteção infantil
O deputado Hugo Motta decidiu votar até quarta-feira o projeto que 
endurece penas para crimes de aliciamento de menores. A proposta 
ganhou força após denúncias envolvendo influenciadores. Motta afir-
ma que o tema “transcende ideologias”. A bancada evangélica apoia 
o texto. A expectativa é de aprovação com ampla maioria.

Senado quer ouvir youtuber em CPI, mas gafe rouba cena
Durante sessão sobre CPI da exploração infantil, o senador Flávio 
Bolsonaro confundiu o nome do youtuber Felca, chamando-o de “Fol-
ca”. A gafe viralizou nas redes. O Senado quer ouvir influenciadores 
sobre responsabilidade digital. Damares Alves criticou quem tenta 
“surfar na onda” da CPI. A audiência será marcada para setembro.

Moraes pede julgamento de Bolsonaro e aliados
O ministro Alexandre de Moraes pediu ao presidente da Primeira Tur-
ma do STF, Cristiano Zanin, que marque o julgamento de Bolsonaro 
e mais sete réus. O processo envolve tentativa de golpe e obstrução 
da posse de Lula. A defesa de Bolsonaro diz que não há provas. O 
julgamento pode definir o futuro político do ex-presidente.

Senado aprova verificação da prisão de Bolsonaro
A senadora Damares Alves conseguiu aprovar pedido para verificar 
as condições da prisão domiciliar de Bolsonaro. A medida foi criticada 
por petistas, que acusam tentativa de vitimização. Damares afirma 
que há “injustiça” na forma como o ex-presidente está sendo tratado. 
A visita será feita por comissão mista. O STF não se manifestou.

Fachin assume presidência do STF
O ministro Edson Fachin foi eleito para assumir a presidência do 
Supremo Tribunal Federal. Alexandre de Moraes será o vice. A nova 
gestão reedita o que já aconteceu anos atrás no TSE, quando os 
dois estiveram à frente do Tribunal.

https://palmiroromani.com.br/conceito-monumento-comurba/
https://palmiroromani.com.br/conceito-monumento-comurba/
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Piracicaba está entre as cidades brasileiras mais atingidas pelo tarifaço 
de 50% imposto pelo governo dos Estados Unidos sobre produtos brasilei-
ros. Segundo levantamento do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), Piracicaba ocupa a quarta posição no ranking 
nacional de municípios mais afetados, atrás apenas de Rio de Janeiro, São 
José dos Campos e Duque de Caxias.

Com exportações que somaram US$ 1,327 bilhão aos EUA em 2024, a 
cidade viu cerca de 42% de sua produção voltada ao mercado norte-ame-
ricano ser diretamente impactada. O principal setor atingido é o metalme-
cânico, responsável por quase 60% das exportações locais, com destaque 
para máquinas pesadas utilizadas na construção civil, infraestrutura e agri-
cultura.

Metalmecânico: Com cerca de 1.200 empresas e mais de 30 mil empre-
gos diretos, o setor enfrenta redução de pedidos e risco de paralisação nas 
linhas de produção. A Caterpillar, uma das maiores indústrias da cidade, já 
sinalizou preocupação com o cenário e estuda alternativas para mitigar os 
efeitos da tarifa.

Agroindústria: A produção de açúcar e derivados também está na mira 
das novas tarifas, afetando diretamente cooperativas e produtores locais.

Logística e transporte: Empresas que dependem da movimentação de 
máquinas e insumos para exportação já sentem os reflexos da retração 
comercial.

Empresários relatam queda nas prospecções e enxugamento da cartei-
ra de pedidos. “Ninguém cancelou contratos, mas os pedidos futuros estão 
em ritmo mais lento. O mercado está esfriando”, afirma André Simioni, pro-
prietário de uma indústria com 350 funcionários.

O governo federal anunciou o pacote “Brasil Soberano”, com R$ 30 bi-
lhões em crédito para empresas afetadas. As medidas incluem devolução 
de tributos, adiamento de impostos e incentivo à compra governamental de 
produtos que seriam exportados.

A Secretaria de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente (Sema), 
anunciou a realocação dos permissionários atingidos pelo incêndio que 
destruiu parte do Mercado Municipal no último mês. Os comerciantes serão 
transferidos para uma estrutura provisória que será montada no bolsão de 
estacionamento do próprio Mercadão.

A contratação emergencial do espaço está em fase de viabilização, e a 
previsão é que o novo local esteja pronto e em funcionamento dentro de 
três semanas.

O incêndio, ocorrido na madrugada de 23 de julho, comprometeu cerca 
de 25% da estrutura do prédio e afetou diretamente 19 boxes, deixando 
dezenas de comerciantes sem espaço físico para trabalhar.

A deputada estadual Professora Bebel (PT) denuncia que o governador do Estado de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, já fechou cerca de 45 polos do Projeto Guri. Justamente para debater medidas contra mais este ataque do 
governador Tarcísio contra a educação paulista, a Professora Bebel promoveu audiência pública na tarde desta úl-
tima quinta-feira, 14 de agosto, quando decidiu que, também como segunda presidenta da Apeoesp, buscará agen-
dar reunião com a Secretaria Estadual da Educação, preferencialmente em conjunto com a Secretaria de Cultura, 
visando recuperar o Projeto Guri. 

Além disso, a deputada Professora Bebel irá organizar na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo uma 
apresentação de crianças e adolescentes que participam do projeto, convidando deputadas e deputados para 
prestigiarem o evento e conhecerem a excelência desta formação. O Projeto Guri foi criado em 1995 e promove a 
formação musical de crianças e adolescentes que, de outra forma, não teriam acesso a este tipo de formação.

“Lamentavelmente os polos do Projeto Guri estão sendo fechados pelo governo de Tarcísio de Freitas. Cerca de 
45 polos já foram fechados, um verdadeiro crime contra a infância e a juventude paulista. Esse projeto abre pers-
pectivas de futuro para essas crianças e jovens, como no caso de Alexandre Carvalho, hoje realizando doutorado 
em música em Nova York, nos Estados Unidos. É apenas um caso, entre muitos e muitos outros”, destaca Bebel.

Para a deputada estadual piracicabana, “a pretexto de incluir, esse governo exclui. Fechando esses polos, o go-
verno de Tarcísio de Freitas insere os professores do projeto em classes regulares nas escolas estaduais, diluindo-o 
entre os estudantes, sem nenhum tipo de seleção entre aqueles que realmente se interessam por esta formação 
musical e que tenham aptidão. Os professores, que anteriormente podiam trabalhar a formação musical de seus 
alunos nos polos durante 6 a 8 horas diárias, agora ministram aulas durante 3 ou 4 horas. Por um lado, os salários 
desses profissionais despencaram e, por outro, o resultado do trabalho nem se pode comparar. O projeto Guri está 
sendo simplesmente desmontado”, denuncia.

De acordo com a Professora Bebel, nas escolas do Programa de Ensino Integral (PEI), muitos estudantes, em-
bora interessados, não conseguem participar das aulas de música após sete ou nove horas de aulas das disciplinas 
curriculares. Miriã, umas das mães que participou da audiência, destacou que os polos do projeto Guri permitem 
aos professores acompanhar individualmente os estudantes de música, de forma que possam obter uma formação 
sólida, de qualidade, que lhes permitam seguir a carreira musical, se for esse o seu desejo.

Durante as discussões, a Professora Bebel agradeceu a Renato Scardoelli, de Taquarintinga, que motivou o seu 
mandato a realizar esta audiência. “Agradeço também ao Gustavo Marson, ao André, à Margarete Regina Pereira 
e a todas e todos que participaram da audiência. Ao lado da nossa inciativa, é necessária mobilização, nas regiões, 
nos municípios, no Estado. Foi a mobilização social que impediu que o ex-governador João Doria encerrasse este 
projeto em 2019. Vamos impedir de novo este desmonte”, ressalta.

Piracicaba é a quarta 
cidade do Brasil mais 
afetada pelo tarifaço 
de Trump

Deputada Bebel denuncia fechamento do Projeto Guri pelo governador Tarcísio 

O influenciador digital Hytalo Santos, de 27 anos, foi preso nesta sexta-feira (15) em Carapicuíba, na Grande São Paulo, ao lado do marido, Israel Nata 
Vicente, conhecido como Euro. A prisão ocorreu por determinação da 2ª Vara da Comarca de Bayeux (PB) e faz parte de uma investigação que apura cri-
mes como exploração e exposição de menores, tráfico de pessoas, exploração sexual infantil e trabalho artístico irregular. O caso ganhou notoriedade na-
cional após a divulgação do vídeo “Adultização”, do youtuber Felca, que trouxe à tona denúncias sobre práticas envolvendo adolescentes nos conteúdos 
produzidos por Hytalo. Pouco depois da repercussão, suas contas no Instagram e no TikTok foram suspensas, ampliando a pressão sobre o influenciador.
Natural de Cajazeiras, na Paraíba, Hytalo José Santos Silva começou a ganhar espaço nas redes sociais em 2018, com vídeos de dança, principalmente de 
brega funk, e rapidamente alcançou notoriedade ao gravar com artistas já conhecidos, como Eduarda Brasil, vencedora do The Voice Kids. Criador da chamada 
“Turma do Hytalo”, o influenciador se tornou conhecido por acolher adolescentes em situação de vulnerabilidade em uma mansão, onde os chamava de “filhos” 
e os envolvia em seus conteúdos. Sua imagem foi construída em cima da ostentação: distribuía presentes caros, como celulares, carros e até cirurgias plásticas, 
além de ter promovido um casamento luxuoso em 2023, avaliado em cerca de R$ 4 milhões, quando presenteou os convidados com iPhones 15 Pro Max.
Apesar da imagem de generosidade e sucesso, a trajetória recente de Hytalo passou a ser marcada por polêmicas. Em maio deste ano, uma adolescente de 
17 anos ligada ao grupo anunciou uma gravidez, supostamente do irmão do influenciador, e posteriormente sofreu um aborto espontâneo, fato que intensificou 
as críticas à sua forma de lidar com menores de idade. Com a repercussão negativa e o avanço das investigações, a Justiça decretou sua prisão preventiva.
A nova defesa do influenciador, representada pelo escritório Cassimiro & Galhardo, afirma que ele é inocente e que está disposto a colaborar com as 
autoridades. Os advogados alegam ainda que Hytalo não se encontrava no endereço alvo da operação em João Pessoa, mas em São Paulo, cumprindo 
compromissos profissionais.

Comércios atingidos pelo incêndio serão improvisados
no bolsão de estacionamento - Foto: Divulgação

Mercado terá estrutura 
provisória para comerciantes 
afetados por incêndio

A deputada estadual Professora Bebel 
mostra preocupação com futuro de jovens 

e adolescentes - Foto: Divulgação

Prisão de Hytalo Santos reascende debate sobre exposição de menores
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A OpenAI abriu o mês de 
agosto com um anúncio 
que estava sendo aguar-

dado há meses: o lançamento 
do GPT 5. Apresentado como um 
salto significativo em inteligência 
artificial frente aos modelos an-
teriores, o novo sistema ganhou 
palco em uma demonstração ao 
vivo pelo YouTube, onde a equi-
pe mostrou recursos, métricas 
e reforçou a ambição de torná-
-lo o novo padrão do ChatGPT. 
Na prática, a promessa é clara: 
respostas mais rápidas e úteis 
no dia a dia, desempenho de 
ponta em codificação, matemá-
tica, escrita, saúde e percepção 
visual, além de um sistema de 
raciocínio que alterna entre uma 
resposta “rápida” e um modo de 
“pensar” mais profundo quando 
a tarefa realmente exige.

Segundo a própria OpenAI, 
esse mecanismo de rotea-
mento permite uma eficiência 
notável: nas avaliações inter-
nas, o GPT 5 em modo de ra-
ciocínio superou o modelo o3 
usando de 50% a 80% menos 
tokens de saída em tarefas 
como raciocínio visual e reso-
lução de problemas científicos 
de nível avançado. Ao mesmo 
tempo, a empresa susten-

GPT-5 chegou com promessas, polêmicas
e a importância da revisão humana

ta que o novo modelo é menos 
propenso a “alucinar” e comuni-
ca melhor suas limitações, ainda 
que recomende (com razão) não 
substituir profissionais em áreas 
sensíveis como saúde e direito.

O entusiasmo do lançamento, 
porém, veio acompanhado de um 
debate necessário, com diversas 
reclamações de usuários.

Logo após a chegada do GPT 
5, multiplicaram-se relatos de usu-
ários apontando diversos erros 
em certos cenários, o que gerou 
comparações com o modelo GPT 
4 e pedidos para manter o acesso 
a versões anteriores.

Um dos exemplos em que o 
modelo “alucina”, se confun-
de, exagera certezas e produz 
respostas imprecisas virou até 
piada; que foi a forma como ele 
entregou a lista de presidentes 
dos Estados Unidos, com datas 
trocadas, nomes errados e fotos 
de pessoas que não existem, 
o que para muitos soou como 
algo perturbador. Ao ler essa in-
formação, eu fiquei tão curiosa 
sobre a resposta do GPT-5 com 
essa lista dos então presidentes 
americanos, que fui atrás desse 
post para trazer aqui para vo-
cês, meus leitores. Vejam só e 
tirem suas conclusões!

Ri de nervoso!
A questão que aqui fica e que não podemos esquecer, jamais, é 

que: se você produz conteúdo usando a IA, trate-a como um exce-
lente primeiro rascunho, que é entregue sempre de forma rápida e 
versátil por qualquer modelo que usar, e mantenha a revisão humana como uma segunda etapa inegociável.

Revise, refine, releia, reescreva. 
Antes de publicar qualquer informação, passe um pente fino nos pontos que mais geram tropeços: nomes próprios, cargos, datas, núme-

ros, citações e estatísticas. Sempre que possível, confirme informações em pelo menos duas fontes primárias ou oficiais. Ao trabalhar com 
a IA, deixe as instruções explícitas: peça apenas afirmações verificáveis, solicite que o modelo destaque incertezas e reduza a criatividade 
quando o objetivo é precisão.

Para temas de alto risco, peça uma segunda, terceira, quarta leitura especializada. Não tenha preguiça de pedir. E, no fechamento, faça 
um “teste de estresse” editorial: leia seu texto como um cético, procure contradições, peça à própria IA para apontar possíveis imprecisões 
e revalide os trechos críticos. A transparência no seu trabalho também ajuda a construir confiança e mostra respeito ao seu leitor.

O GPT 5 inaugura uma fase interessante que é mais velocidade, mais fôlego de raciocínio e um ecossistema que se integra cada vez mais 
ao nosso trabalho cotidiano.

Porém, a responsabilidade é sempre de quem publica. Portanto, entre promessas e controvérsias dos novos modelos que surgem a cada 
dia, a melhor prática continua sendo a mesma: usar a IA a nosso favor, sem abrir mão de método, fontes, revisão e do bom storytelling.

Isso permite que ela renda textos melhores, mais responsáveis e verdadeiramente úteis para quem lê. No fundo, por mais que as pessoas 
busquem apoio em máquinas, o que realmente as toca e as transforma são histórias reais, carregadas de significado, emoção e humanidade.

Até semana que vem ;)

Crédito: Piotr Pomorski
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A “Adultização” infantil está na pauta

Como proteger seus filhos da exposição
digital e da sexualização precoce

No dia 6 de agosto de 
2025, o youtuber Felipe 
Bressanim Pereira, co-

nhecido como Felca, publicou 
um vídeo intitulado “Adultiza-
ção”, que viralizou rapidamen-
te, ultrapassando dezenas de 
milhões de visualizações em 
poucos dias. Nesse conteú-
do, que assume o formato de 
dossiê investigativo, Felca de-
nuncia uma série de práticas 
alarmantes como a exposição 
precoce de menores em redes 
sociais por influenciadores e 
pessoas comuns, muitas ve-
zes com cunho sexualizado ou 
sensacionalista. Uso de ferra-
mentas digitais, algoritmos e 
“grupos de abusadores” que 
rapidamente captam esses 
conteúdos aparentemente ino-
fensivos, como fotos de crian-
ças em situações cotidianas, 
e os transformam em material 
de exploração. Termos codi-
ficados como “trade” e “Link 
in Bio”, usados como gatilho 
para conteúdos impróprios ou 
pornográficos envolvendo me-
nores, identificados por Felca 
como parte de uma rede mais 
ampla de criminalidade online. 
E o pior, tudo “debaixo dos nos-
sos narizes”, pelo Instagram. 

Exclusivo para O Democrata - Antonio Carlos Azeredo 
Jornalista, Turismólogo e botafoguense apaixonado

Um alerta direto à falta de 
ação das plataformas digitais, 
que lucram com esse tipo de 
conteúdo e, muitas vezes, não 
tomam medidas rápidas para 
coibir sua propagação. Felca 
não poupou nem influenciado-
res como Hytalo Santos, já sob 
investigação por expor adoles-
centes em seus conteúdos.

O vídeo de Felca reacendeu 
o debate de um fenômeno já co-
nhecido, mas ainda pouco com-
preendido socialmente: a adul-
tização infantil. Ocorre quando 
crianças são colocadas em uma 
realidade fora do seu tempo de 
desenvolvimento, seja no que diz 
respeito à aparência, linguagem, 
responsabilidades ou comporta-
mentos típicos de adultos.

A psicóloga representante da 
Escola Internacional de Alphavil-
le define isso como exposição “a 
comportamentos, conteúdos, res-
ponsabilidades e padrões estéti-
cos típicos da vida adulta”.

As consequências são graves e 
duradouras: ansiedade, baixa au-
toestima, inseguranças corporais 
e dificuldades de socialização. 
Estes fatores combinados podem 
formar uma distorção de identida-
de, gerando impactos no desen-
volvimento cognitivo e emocional.

Para que fique um pouco mais 
claro, em termos de vigilância di-
gital, o “sharenting”, é a prática 
de pais que postam intensamen-
te fotos e vídeos dos filhos, assim 
abrindo caminho para usos inde-
vidos dessas imagens, vulnerabili-
zando ainda mais as crianças.

O papel (ou a ausência dele) 
dos pais e responsáveis
Felca põe em evidência que os 

pais muitas vezes não têm cons-
ciência dos riscos envolvidos, em 
muitos casos, os pais comparti-
lham conteúdos da rotina dos fi-
lhos achando que tudo é inofen-
sivo, fotos na piscina, vídeos de 
brincadeira, sem perceber que 
esse material pode alimentar re-
des de exploração.

A falta de entendimento sobre 
os algoritmos das plataformas, 
que amplificam conteúdos popu-
lares, cria condições para que 
esses conteúdos cheguem a re-
des criminosas, sem que os pais 
sequer saibam. A ausência de 
supervisão ativa e diálogo aberto 
deixa as crianças à mercê de in-
fluências que podem distorcer sua 
formação. Conclui-se que muitos 
se tornam cúmplices, não por má-
-fé, mas por desinformação e ne-
gligência não-intencional.

Repercussão política e social
O impacto do vídeo foi ime-

diato e expressivo, o tema che-
gou ao Congresso Nacional, 
com a apresentação de de-
zenas de projetos de lei, que 
tratam da proibição da mo-
netização de conteúdos com 
menores, regulamentação das 
plataformas e responsabiliza-
ção de pais e criadores. No 
mês de agosto de 2025, o pre-
sidente da Câmara, Hugo Mot-
ta, afirmou que pautará essas 
propostas com urgência.

O governo federal anunciou 
a criação de um grupo de traba-
lho e a formulação de um proje-
to de lei para regulamentar as 
redes sociais, visando proteger 
crianças e adolescentes. Na mí-
dia, o tema ganhou atenção por 
parte de veículos como UOL, 
CNN, Veja Saúde, entre outros, 
consolidando a discussão em 
âmbito nacional.

O vídeo de Felca é mais que 
um conteúdo viral, é um cha-
mado urgente à responsabilida-
de coletiva. Ele pressiona pais, 
criadores, empresas e o Estado 
a refletir e agir. Para ver o vídeo 
de 50 minutos na íntegra é só 
digitar no Youtube “Felca adulti-
zação infantil”.

Com base nas denúncias e re-
flexões levantadas pelo vídeo do 
Felca sobre a adultização infantil, 
é fundamental que os pais pas-
sem da conscientização à ação 
concreta. Muitos acreditam estar 
protegendo seus filhos simples-
mente por estarem “presentes 
fisicamente”, mas o ambiente di-
gital exige um tipo de vigilância 
ativa, informada e ética. Abaixo, 
listo algumas atitudes práticas 
que os pais podem adotar para 
proteger suas filhas e filhos da 
exposição indevida, da sexuali-
zação precoce e dos riscos asso-
ciados à adultização infantil:

Os pais devem ensinar seus 
filhos a se comportarem de forma 
saudável e segura no ambiente di-
gital, assim como ensinam a atra-
vessar a rua. Fale sobre privaci-
dade, explicando o que não deve 
ser mostrado ou compartilhado. 
Ensine o valor do corpo e do res-
peito por si mesmo. Trate de temas 
como consentimento e limites físi-
cos e virtuais de forma adequada à 
idade. Importante: evite demonizar 
a internet; o ideal é ensinar o uso 
consciente e crítico.

Não basta seguir ou “stalkear” 
o perfil do seu filho; é necessário 
saber quem são os influenciado-
res que ele segue, o que dizem, 
que valores transmitem. Observar 
quem curte, comenta e compar-
tilha as fotos e vídeos postados. 
Usar controles parentais e aplica-
tivos de monitoramento, respeitan-
do a privacidade conforme a idade.

Ferramentas úteis: Google 
Family Link, Bark, Qustodio, 
Norton Family.

Evite o sharenting 
(exposição exagerada da 
criança pelos pais)
É comum pais postarem 

fotos dos filhos sem maldade, 
mas mesmo imagens “inocen-
tes” podem ser usadas de for-
ma indevida por criminosos. 
Evite expor seus filhos em tra-
jes de banho, uniformes esco-
lares ou locais de rotina. Nunca 
poste detalhes de localização 
em tempo real. Reflita se aque-
la imagem realmente respeita a 
dignidade da criança.

Lembre-se, você pode estar 
criando um rastro digital que seu 
filho nunca pediu para ter.

Se a criança ou adolescente 
tiver conta no TikTok, Instagram, 
YouTube, etc., imponha regras 
claras: idade mínima para criar 
perfis (em geral, 13 anos nas pla-
taformas) deve ser respeitada. 
Perfis sempre privados e supervi-
sionados e a participação em “ten-
dências” e “challenges” deve ser 
avaliado junto com os pais.

Crie um acordo de uso das re-
des, que pode até ser assinado 
por pais e filhos.

Desconstrua padrões 
estéticos e comportamentos 
adultizados
Um dos maiores problemas 

apontados por especialistas é a 
imposição de padrões de beleza 
e sexualização precoce. Os pais 
devem evitar vestir as crianças 
como miniadultos em roupas cur-
tas, com maquiagem ou poses 
sensuais. Dizer não a danças ou 
coreografias erotizadas, mesmo 
que “todo mundo esteja fazendo”.

Conversar sobre autoestima, 
valores internos e o direito de ser 
criança, brincar, errar e crescer 
com calma.

Promova referências positivas 
que valorizem conteúdos infantis 
de verdade, longe da lógica da au-
diência e da monetização.

Crianças e adolescentes só 
procuram os pais quando sentem 
que podem falar sem medo. Crie 
esse ambiente: Escute sem in-
terromper ou criticar de imediato. 
Pergunte como se sentem ao usar 
a internet, se já viram algo estra-
nho ou desconfortável. Explique 
que nem todo seguidor é amigo, e 
que nem todo elogio é elogio ver-
dadeiro.

Se seu filho ou filha contar algo 
estranho, não minimize. Investi-
gue, anote datas, prints, e procure 
ajuda.

Esteja atento a sinais de 
exposição indevida
Fique de olho em mudanças de 

comportamento que podem indi-
car que a criança está se sentindo 
exposta, explorada ou desconfor-
tável:

A criança começa a agir como 
adulto (falas, roupas, posturas).

Demonstra obsessão por se-
guidores, likes ou aparência.

Desenvolve vergonha do pró-

prio corpo ou comportamentos 
sexualizados precoces.

Passa muito tempo em redes 
sociais sem supervisão, princi-
palmente à noite.

Ao notar qualquer indício de 
abuso ou exploração, procure 
imediatamente os órgãos com-
petentes (como o Disque 100) 
ou delegacias especializadas 
em crimes cibernéticos.

Muitos pais não sabem como 
agir ou onde buscar apoio. Co-
mece por acompanhar páginas 
confiáveis sobre educação di-
gital, psicologia infantil e segu-
rança online e também participe 
de grupos de pais e escolas que 
debatam esses assuntos com 
seriedade.

Denunciar perfis, vídeos ou 
conteúdos que explorem meno-
res, mesmo que não envolvam 
seus filhos diretamente.

Disque 100 (Direitos Huma-
nos), Polícia Federal (crimes 
digitais), ou plataformas como 
SaferNet Brasil.

Os pais não precisam ser es-
pecialistas em tecnologia para 
proteger seus filhos da adulti-
zação infantil, precisam ser pre-
sentes, curiosos e dispostos a 
aprender. Em um mundo onde 
a infância virou produto digital, 
cada escolha importa: o que se 
posta, o que se permite, o que 
se ignora.

A pergunta central que os 
pais devem se fazer é:

“Eu estou permitindo que 
meu filho ou filha cresça no 
tempo adequado, ou estou ce-
dendo à lógica do engajamento 
e da validação digital?”

A resposta a essa pergunta 
pode mudar o rumo da vida de 
uma criança. Mas e aí, qual a 
sua opinião sobre este debate?
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Festival de Cinema Coreano é atração 
no Teatro Erotides de Campos

Começou na quinta e vai até se-
gunda-feira. Piracicaba se trans-
formou em palco da cinematogra-
fia sul-coreana com a realização 
da 3ª edição do Festival de Cine-
ma Coreano – KOFF, considerado 
o principal evento dedicado ao ci-
nema da Coreia do Sul no Brasil.
Com entrada gratuita, a programa-
ção acontece no Teatro Municipal 
Erotides de Campos, o Teatro do 
Engenho, que está especialmente 
configurado como sala de cinema 
para proporcionar ao público uma 
experiência audiovisual imersiva. 
A apresentação integra o calendá-
rio comemorativo do aniversário 
de 258 anos da cidade.
Durante cinco dias, o público pode 
conferir 80 produções, entre cur-
tas e longas-metragens, distri-
buídas em Mostra Competitiva e 
Não-Competitiva. A programação 
inclui títulos inéditos no Brasil, de-

bates internacionais, oficinas de 
produção cinematográfica e exi-
bições especiais. O festival pres-
ta homenagem ao cineasta Lee 
Chang-dong e celebra os 50 anos 
da KOFA – Korean Film Archive, 
com sete filmes raros dos anos 
1950 restaurados em 4K.
A curadoria é assinada por Ru-
bens Rewald, que propõe o tema 
“Diversidade e Modernidade no 
cinema sul-coreano”. Os debates, 
conduzidos por Josmar Reyes, 
abordam produção, distribuição, 
exibição e estudos sobre o cinema 
coreano.
Entre os destaques estão obras 
premiadas como Harbin, de Woo 
Min-ho; About Family, de Yang 
Woo-suk; Streaming, de Cho Jan-
g-ho; The Childe; e Citizen of a 
Kind, de Park Yong-ju. A seleção 
contempla diversos gêneros — 
drama, romance, ação, comédia 

e experimental — oferecendo um 
panorama amplo da produção au-
diovisual sul-coreana.
Os ingressos podem ser retirados 
gratuitamente pelo site koffko.ven-
dabem.com ou via QR Code nas 
redes sociais do festival. Cada 
CPF pode retirar até dois ingres-
sos por sessão. Os bilhetes po-
dem ser apresentados no celular 
ou impressos no balcão de atendi-
mento do teatro.
A programação completa está dis-
ponível no site oficial www.koffko.
com.br e no Instagram @koffko_.
O projeto foi aprovado pelo Pro-
grama de Ação Cultural do Estado 
de São Paulo – PROAC ICMS, re-
alizado pela Trein Produção Cul-
tural e pela Secretaria da Cultura, 
Economia e Indústria Criativas, 
com apoio da Prefeitura de Pira-
cicaba.
Confira a programação 

16/08 (sábado)
11h – Mostra Não-Competitiva de 
Curtas
14h – Longa Mostra Competitiva
16h – You Are The Apple Of My 
Eye
18h – Streaming
20h – The Childe

17/08 (domingo)
11h – Mostra Não-Competitiva de Curtas
14h – Longa Mostra Competitiva
16h – Secret: Untold Melody
18h – Lost
20h – Nakdong River (Mostra 
KOFA – 50 anos)

18/08 (segunda-feira)
11h – Mostra Não-Competitiva de 
Curtas
12h – Longa Mostra Competitiva
14h – Dream Palace
16h – Citizen of a Kind
18h – Crypto Man

Por Cesar Almir Chagas
Jornalista da redação
de O Democrata

O cinema coreano é hoje uma das 
expressões culturais mais vibran-
tes e influentes do mundo. Com 
narrativas ousadas, estética refi-
nada e uma capacidade única de 
misturar gêneros, a cinematogra-
fia da Coreia do Sul conquistou o 
público internacional e se tornou 
referência artística e comercial. 
Mas essa trajetória é marcada por 
desafios históricos, resistência cul-
tural e uma reinvenção constante.
A sétima arte chegou à Coreia 
no final do século XIX, com exi-
bições públicas de filmes estran-
geiros. O primeiro cinema do 
país, o Dongdaemun Motion Pic-
ture Studio, foi inaugurado em 
1903, seguido pelo emblemático 
Teatro Dansungsa, em Seul, em 

O Teatro Erotides de Campos foi transformado
em sala de cinema para abrigar o festival

Cena do filme Streaming,
de Cho Jang-ho

34 O DEMOCRATA Sábado, 16 de agosto de 2025

A tradição do cinema coreano: Da 
resistência à consagração global

1907. O primeiro filme coreano, 
Righteous Revenge, estreou em 
1919 e é considerado o marco 
inicial da produção nacional.
Durante a ocupação japonesa 
(1910–1945), o cinema foi usado 
como ferramenta de propaganda, 
mas também como forma de resis-
tência cultural. Muitas produções 
foram censuradas ou destruídas, 
e o mercado interno foi severa-
mente limitado.
Após a libertação do país, em 
1945, e a Guerra da Coreia (1950–
1953), a indústria cinematográfi-
ca sul-coreana viveu uma era de 
ouro entre os anos 1950 e 1960. 
Em 1959, foram produzidos mais 
de 100 filmes, graças ao incentivo 
governamental. No entanto, a as-
censão de regimes militares trou-
xe nova censura e controle sobre 
os conteúdos exibidos.
A década de 1980 marcou o sur-

gimento de cineastas indepen-
dentes, que começaram a levar o 
cinema coreano a festivais inter-
nacionais, como Veneza e Mos-
cou. A liberalização do setor nos 
anos 1990 foi decisiva para o flo-
rescimento da criatividade e da di-
versidade temática.
Com a crise econômica de 1997, 
o governo sul-coreano investiu 
fortemente em cultura como es-
tratégia de recuperação. Nasceu 
a Hallyu, ou “onda coreana”, que 
impulsionou o cinema, a música, a 
moda e a gastronomia. Cineastas 
como Bong Joon-ho, Park Chan-
-wook e Kim Ki-duk passaram a 
explorar temas sociais, psicológi-
cos e existenciais com profundida-
de e inovação.
Filmes como Oldboy, Train to Bu-
san e Parasita (vencedor do Os-
car de Melhor Filme em 2020) 
colocaram o cinema sul-coreano 

no centro das atenções globais. A 
estética visual marcante, os per-
sonagens complexos e a mistura 
de gêneros tornaram-se marcas 
registradas da produção coreana.
Hoje, o cinema é celebrado publi-
camente na Coreia do Sul. Festi-
vais como o de Busan são refe-
rência na Ásia, e o país é o quinto 
maior mercado cinematográfico 
do mundo. A produção nacional é 
protegida por cotas de exibição e 
apoiada por políticas públicas, o 
que fortalece sua presença nas 
salas de cinema e nas platafor-
mas de streaming.
A tradição do cinema coreano é, 
acima de tudo, uma história de su-
peração, criatividade e afirmação 
cultural. E eventos como o Festi-
val KOFF, em Piracicaba, são uma 
oportunidade única para o público 
brasileiro mergulhar nesse univer-
so fascinante.

http://www.koffko.com.br
http://www.koffko.com.br
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Tons do Brasil: Orquestra Lyra Mojimiriana 
leva a alma da música brasileira ao Engenho
Neste sábado, 16 de agosto, Pi-
racicaba será embalada pelos 
sons vibrantes da música brasi-
leira em uma apresentação es-
pecial da Orquestra Lyra Mojimi-
riana. Sob a regência do maestro 
Carlos Lima, o concerto “Tons 
do Brasil” acontece às 19h, no 
palco Bem-Vindo ao Engenho, 
próximo à passarela pênsil, no 
Parque do Engenho Central. A 
entrada é gratuita.
O espetáculo é uma verdadeira 
celebração da diversidade mu-
sical do país. Com arranjos ins-
trumentais inéditos, o repertório 
passeia por gêneros que marca-
ram gerações — samba, bossa 
nova, MPB e até pop rock — re-
velando novas camadas sonoras 
para clássicos consagrados. A 
combinação de timbres e esti-

los transforma cada canção em 
uma experiência única, capaz de 
emocionar diferentes públicos.
Mais do que um concerto, “Tons 
do Brasil” é um convite à valori-
zação da música instrumental e 
à redescoberta das raízes cultu-
rais brasileiras. O projeto circula 
por cidades do interior paulista, 
levando apresentações gratuitas 
a praças e teatros e promoven-
do encontros entre artistas e pla-
teias. Ribeirão Preto, Indaiatuba, 
Holambra, Limeira, Morungaba, 
Monte Alegre do Sul, Ubatuba, 
São João da Boa Vista e Ampa-
ro já receberam o espetáculo — 
sempre com grande participação 
do público.
A proposta é clara: democratizar 
o acesso à música de qualidade, 
conectar pessoas por meio da 

arte e preservar as tradições so-
noras que fazem parte da iden-
tidade brasileira. E Piracicaba, 
com sua forte vocação cultural, é 
o cenário perfeito para mais esse 
encontro.
“Tons do Brasil” é uma realização 
da BW Produções e da Secre-

taria Estadual da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas, por 
meio do Programa de Incentivo à 
Cultura do Estado de São Paulo 
(PROAC-ICMS). O projeto conta 
com patrocínio da Braspress e 
Facchini, e apoio da Prefeitura 
de Piracicaba.

Piracicaba será palco, nos dias 26 
e 27 de outubro, da quinta edição 
da Flipira – Festa Literária de Pira-
cicaba, evento que vem se conso-
lidando como um dos mais vibran-
tes encontros culturais do interior 
paulista. Com entrada gratuita e 
programação intensa das 10h às 
18h, a Flipira ocupará o histórico 
Engenho Central com literatura, 
artes visuais, música, oficinas e 
atividades para todas as idades.
A escritora homenageada deste 
ano é Cecília Meirelles, cuja obra 
será celebrada em palestras, sa-
raus e apresentações cênicas. A 
abertura oficial acontece na sex-
ta-feira, 25 de outubro, em ceri-
mônia restrita a convidados, na 
Biblioteca Municipal, com palestra 
do historiador e escritor Armando 
Alexandre dos Santos, apresenta-
ção da Orquestra Noiva da Colina 
e performances poéticas de alu-
nos do Colégio Objetivo.
Entre os destaques da progra-
mação estão oficinas criativas de 
papel reciclado, mangá, fauna ur-
bana, poesia de rua e tecnologia 
maker com o projeto Tinkers. A 
Flipira também contará com es-
paços temáticos, como o Flipteen, 
voltado ao público jovem; o estan-
de da Caravanarte, que une arte e 
tecnologia; e uma área dedicada 
a jogos de tabuleiro e quadrinhos, 

A apresentação da orquestra acontece no palco do Bem
Vindo ao Engenho - Foto: CCS/Prefeitura de Piracicaba

A Flipira deste ano faz homenagem à escritora Cecília Meirelles

Abertura da 52ª edição do Salão Internacional de Humor será no dia 30
Piracicaba se prepara para re-
ceber, a partir de 30 de agosto, 
a 52ª edição do Salão Interna-
cional de Humor, um dos mais 
importantes eventos de humor 
gráfico do mundo. A mostra será 
aberta ao público no Armazém 14 
do Parque do Engenho Central, 
com entrada gratuita e visitação 
até 2 de novembro, de quarta a 
domingo, das 9h às 17h.
Neste ano, o salão reúne 384 
obras de 202 artistas, represen-
tando 22 países, com trabalhos 
distribuídos em sete categorias: 
Caricatura, Cartum, Charge, Tiras/
HQ, Escultura, e os temas espe-
ciais Saúde e Justiça Climática, 
que norteia a edição de 2025. As 
obras abordam temas como de-
sigualdade social, política inter-
nacional, crises ambientais e co-
tidiano, sempre com criatividade, 
crítica e bom humor.
O evento recebeu 2.595 inscri-
ções de 433 artistas, de 47 paí-
ses, e contou com um júri de se-

leção formado por nomes como 
o artista piracicabano Diógenes 
Moura, a curadora Andreza Del-
gado, o cartunista Caco Galhar-
do, a radialista Adriana Passari 
e a jornalista ambiental Laís Du-
arte. O júri de premiação se reú-
ne em 23 de agosto, com partici-
pação de artistas internacionais 
como Pablo Lobato (Argentina), 
Nani Mosquera (Colômbia/Es-
panha) e a ilustradora indígena 
Carina Horopako.
Além da mostra principal, o salão 
inclui o 23º Salãozinho de Humor, 
com trabalhos de crianças entre 7 
e 14 anos, e exposições paralelas 
como “Fervura no Clima”, com pai-
néis sobre meio ambiente, e “30 
Anos de Magola”, da ilustradora 
colombiana Nani Mosquera.
Criado em 1974, o Salão de Hu-
mor nasceu como um ato de re-
sistência durante a ditadura militar 
e se consolidou como patrimônio 
histórico imaterial de Piracicaba. 
Hoje, é referência global na pro-

moção da liberdade de expressão 
e na valorização da arte gráfica.
A cerimônia de abertura será reali-
zada no dia 30 de agosto, às 19h, 

Os currículos dos interessados podem ser entregues
em papel ou em formato digital - Foto: Divulgação

em parceria com a Guilda Colecio-
náveis.
A programação artística inclui apre-
sentações do coral da ESALQ, con-
tação de histórias, sarau infantil e a 
exposição fotográfica “Janelas do 
Mundo”, da artista Ivana de Negri. 
Autores e artistas locais também 
marcam presença, com sessões 
de autógrafos, bate-papos literá-
rios e lançamentos de livros.
Organizada por coletivos literários 
da cidade com apoio da Prefeitura 
de Piracicaba e da Secretaria Mu-
nicipal da Ação Cultural (Semac), 
a Flipira reforça seu compromisso 
com a democratização da cultura 
e o incentivo à leitura, especial-
mente entre crianças e jovens. A 
expectativa é de que milhares de 
visitantes passem pelo Engenho 
Central ao longo do fim de sema-
na, reafirmando o papel da Flipira 
como um espaço de encontro, re-
flexão e celebração da palavra.

Cecília Meirelles
Cecília Benevides de Carvalho 
Meireles nasceu no Rio de Janeiro 
em 7 de novembro de 1901 e tor-
nou-se uma das maiores vozes da 
literatura brasileira. Poetisa, jorna-
lista, professora, pintora e confe-
rencista, sua trajetória é marca-
da por sensibilidade, erudição e 
um profundo compromisso com a 

educação e a cultura.
Órfã de pai aos três meses e de 
mãe aos três anos, Cecília foi cria-
da pela avó portuguesa, Jacin-
ta Garcia Benevides, na Ilha dos 
Açores. Desde cedo demonstrou 
talento para as letras, escrevendo 
seus primeiros poemas aos nove 
anos. Aos 18, estreou na literatura 
com o livro “Espectros”, composto 
por sonetos de temática histórica.
Sua obra, marcada por um estilo 
neossimbolista e temas como o 
tempo, a efemeridade e a intros-
pecção, ganhou destaque na se-
gunda fase do modernismo brasi-
leiro. Em 1939, publicou “Viagem”, 
que lhe rendeu o Prêmio de Poesia 
da Academia Brasileira de Letras, 
consolidando seu reconhecimento 
nacional.
Além da poesia, Cecília Meireles 
teve atuação destacada na edu-
cação. Lecionou em escolas públi-
cas, fundou a primeira biblioteca 
infantil do Rio de Janeiro em 1934 
e escreveu artigos sobre os desa-
fios da educação brasileira. Como 
jornalista, colaborou com o “Diário 
de Notícias” e outras publicações, 
sempre com olhar crítico e huma-
nista.
Cecília também foi uma cidadã 
do mundo. Realizou conferências 
em países como Portugal, Esta-
dos Unidos, México, Índia e Israel, 

divulgando a literatura e o folclo-
re brasileiros. Suas obras foram 
traduzidas para diversos idiomas, 
e ela recebeu prêmios como o 
Jabuti e o Machado de Assis (pós-
tumo), pelo conjunto da obra.
Faleceu em 9 de novembro de 
1964, aos 63 anos, vítima de cân-
cer. Deixou mais de 50 livros publi-
cados, entre poesia, crônicas, lite-
ratura infantil e ensaios. Entre suas 
obras mais conhecidas estão “Ro-
manceiro da Inconfidência”, “Ou 
Isto ou Aquilo” e “Mar Absoluto”.
Cecília Meireles permanece como 
referência incontornável da litera-
tura brasileira, não apenas por sua 
produção poética refinada, mas 
por sua visão de mundo profunda-
mente ética, estética e educativa. 
Sua homenagem na Flipira 2025 é 
um tributo à força da palavra que 
transforma e permanece.

Cecília Meirelles será a escritora 
homenageada na Flipira 2025 - Foto: 

Divulgação

no Pátio do Engenho. A expectati-
va é de grande público, reafirman-
do o papel de Piracicaba como 
capital mundial do humor gráfico.
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Bailarina da Ópera de Paris visitou a Escola de 
Danças Carina Castro em Piracicaba

Adolpho Queiroz  
Professor universitário, publicitário e historiador

Carina Castro, Lucina Sagioro e Adolpho Queiroz

Com apenas 19 anos, Lu-
ciana Sagioro é a primei-
ra bailarina brasileira a 

integrar a Ópera de Paris. Ela 
esteve em Piracicaba nos dias 
01 e 02 de agosto à convite da 
Carina Castro, para ministrar 3 
workshops e um bate papo com 
cerca de 150 participantes.

O convite tinha sido feito há 
dois anos, mas só agora deu 
certo na agenda para vir até Pi-
racicaba. Ela agradeceu o ca-
rinho que recebeu da direção, 
dos funcionários e de todos que 
compareceram no workshop e 
disse: “se puder, volto todo ano”.

Ela também se mostrou im-
pressionada com a estrutura da 
escola, elogiou o tamanho da 
sala, e ficou feliz com a quanti-
dade de participantes que veio 
para vê-la. Em um bate-papo 
descontraído, ela contou toda a 
sua trajetória e as dificuldades 
que encontrou até aqui para 
chegar ao ápice de uma carreira, 
em uma companhia profissional 
de dança, com tão pouca ida-
de. Recomendou aos ouvintes, 
“quem quiser chegar longe tem 
que ter muito foco, dedicação às 
aulas, aos ensaios, apresenta-
ções e competições”.

Ponderou que o processo leva 
tempo e que teve que abdicar de 
muitas coisas ‘A pretensão de 
ser bailarina foi uma escolha de 
vida, tem sido um caminho dife-
rente’. 

E reiterou “quando comecei, 
não tinha certeza de que chega-
ria ao ápice, mas eu sou muito 
determinada e tracei tudo o que 
precisava fazer para conseguir 
alcançar o que eu queria: uma 
boa escola, treinos funcionais 
além do ballet, alimentação sau-
dável, boas horas de sono ... e 
quero muito mais, é apenas o 
começo de uma carreira’

Iniciou seus estudos no Ballet 
aos 3 anos em Juiz de Fora, Mi-
nas Gerais. Aos 8 estava decidi-
da a ser bailarina profissional e 
se mudou para o Rio de Janeiro, 
com novos professores e desa-
fios. Ficar longe da família foi 
outro desafio imenso, mas “para 
conseguir o máximo, é preciso 
rever muitas coisas e abrir mão 
de outras tantas.”

Disse também “mesmo que 
seja difícil, eu gosto de desafios. 
Sempre busquei novos desafios 
em minha vida e a dança é uma 
profissão bastante diferenciada. 
Ela requer disciplina e dedica-
ção, sempre.” Felizmente, até 
aqui, nunca se machucou ou 
teve que se afastar da atividade 
que mais gosta da sua vida.

Depois que se mudou para o 
Rio de Janeiro, ficou um pouco 
distante dos pais, das irmãs gê-
meas, mas nada que um dedo 
de prosa nas redes sociais não 
ajude a manter os assuntos de 
família atualizados. “Quando sai 
de casa, sabia que as coisas 
iriam mudar para mim. Eu preci-
sava colocar o despertador para 
mais cedo, fazer minha cama, 
meu café da manhã. Queria 
aprender com a vida.”

Hoje vivendo em Paris, de-
pois de muitas lutas, muito can-
saço, muito ensaios e apresen-

tações ela se diz feliz. “Sinto muita 
falta da minha família e dos amigos 
que deixei no Brasil, as vezes te-
nho uma recaída, o que é normal, 
mas para o propósito que escolhi 
eu preciso ser forte, converso com 
eles todos os dias, ligo de vídeo 
para matar a saudade’’

A rotina na França é muito mais 
exigente, ensaios diários, apresen-
tações especialmente nos finais de 
semana (às vezes uma a tarde e 
outra a noite). “Estou numa com-
panhia profissional que pratica os 
balés clássico e contemporâneo. E 
frequentamos duas casas de ópe-
ra, uma com mais gente e outra 
mais tradicional, que mantém uma 
programação para o ano todo. “

Disse também que “nossas roti-
nas diárias começam sempre com 
aulas das 10 às 11.30; ensaios das 
13 às 19 horas e, nos finais de se-
mana, muitas e constantes apre-
sentações, com espetáculo que 
começam entre 19.30 e se esten-
dem até 23 ou meia noite, depen-
dendo.”

Ela afirmou também que uma 
das principais características da 
pessoa que se dedica ao balé é 
“ter força, muita força para os mo-
vimentos que nos são exigidos.” 

E confessou que “gosto de ser 
corrigida pelos meus professores, 
pois eles estão querendo sempre 
o nosso bem. Quando comecei eu 
tinha uma professora mais doce e 
depois uma professora bem exi-
gente e brava, mas todos estavam 

A palestra foi prestigiada por 150 alunas 
- Fotos: Divulgação

me ensinando da sua maneira e 
aprendi a focar no que eles que-
riam me dizer, nas correções, e eu 
adoro ser provocada, me instiga a 
querer fazer e mostrar que eu pos-
so”. E fez uma confissão rara “Nun-
ca ganhei um parabéns dos meus 
professores, no máximo que recebi 
certa vez após uma competição foi: 
Hoje fizemos história! Logico que 
fiquei feliz e essas palavras ecoam 
na minha cabeça até hoje”.

Outro detalhe que contou du-
rante o bate papo foi sobre a meto-
dologia adotada por lá. Cada nova 
apresentação tem um diretor. É ele 
quem escolhe os bailarinos com 
quem gostaria de trabalhar. Uma 
sucessão de alegrias por ser esco-
lhida ou tristeza por não ser selecio-
nada para determinada apresenta-
ção. “Temos que estar preparados 
para tudo e fazer o nosso máximo, 
pelo sim ou pelo não, temos que 
seguir em frente’’

E, por fim, entre os vários com-
ponentes que um profissional des-
sa área tem que enfrentar, falou um 
pouco sobre alimentação. “Como 
de tudo um pouco, tenho minha 
educação alimentar, tudo balance-
ado, não podemos exagerar, as ve-
zes eu troco arroz por batata doce 
por exemplo. Tenho o acompanha-
mento de nutricionista e personal 
trainer. No café da manhã, iogurte 
com granola e dois ovos mexidos 
ou cozidos, e bebo cerca de 4 litros 
diários de água’’

Parabéns para a Escola de 

Danças Carina Castro por esta 
qualidade de ensino que traz a 
Piracicaba. Essa vivência com 
profissionais internacionais e 
renomados. Já passaram pela 
escola grandes nomes como: 
Ana Botafogo, Cecilia Keche, 
Thiago Soares (Royal Ballet de 
Londres), Cícero Gomes, Kevin 
Durwael (Bélgica), Tiago Montalti 
(Coreógrafo dos famosos), e ou-
tros ... São profissionais anuais 
desde 2014.

A Escola de Danças Carina 
Castro é a única de Piracicaba 
com metodologia de ensino In-
glesa. A Escola é filiada a Royal 
Academy of Dance de Londres 
e recebe examinadoras de fora 
do país todo ano para avaliar as 
alunas. Realmente um presen-
te para Piracicaba termos uma 
escola de danças com tamanho 
currículo e qualidade na cidade. 



CULTURA
37O DEMOCRATASábado, 16 de agosto de 2025

Quatro décadas de rock, reinvenção e paixão pela música

Cantor reviveu “Rádio Pirata ao Vivo” 
em turnê comemorativa de 35 anos

Fenômeno Paulo Ricardo comemora 
40 anos de carreira na turnê “XL”
Da Redação

Paulo Ricardo, um dos maiores 
nomes do pop rock brasileiro e ex-
-vocalista da lendária banda RPM, 
está celebrando seus 40 anos de 
carreira com a turnê “Paulo Ricar-
do XL – 40 anos de carreira”. O 
nome da turnê faz referência ao 
número 40 em algarismos roma-
nos (XL), mas também brinca com 
o conceito de “extra-large”, refle-
tindo a grandiosidade do espetá-
culo. A estreia aconteceu no dia 
13 de junho no Teatro Bradesco, 
em São Paulo. 
O repertório da turnê é uma ver-
dadeira viagem pela trajetória 
musical de Paulo Ricardo, in-
cluindo clássicos do RPM como 
“Louras Geladas”, “Alvorada Vo-
raz”, “Olhar 43”, “Revoluções Por 
Minuto” e “Rádio Pirata”, além de 
sucessos da carreira solo como 

“O Verso” (em parceria com Ro-
gério Flausino), “Só Me Fez Bem” 
e “Sonho Lindo”. 
O show também traz releituras 
emocionantes, como “Chega de 
Saudade”, com participação de 
Toquinho, e “Imagine”, de John 
Lennon, cuja versão foi autorizada 
por Yoko Ono. Entre os momentos 
mais especiais está a apresen-
tação inédita ao vivo da faixa do 
filme Spirit – O Corcel Indomável, 
além de trilhas marcantes como 
“Vida Real”, tema do Big Brother 
Brasil, e “Sino da Igrejinha”, uma 
homenagem ao pai do cantor.
A produção da turnê é marca-
da por uma estética sofisticada e 
tecnológica, com telões de última 
geração, câmeras ao vivo e figuri-
nos assinados por João Pimenta e 
Camargo, que misturam ousadia e 
elegância. A direção artística foca 
em criar uma narrativa emocional 

e visualmente impactante, que co-
necta o público à história do artis-
ta. Paulo Ricardo afirma que não 
é saudosista e que a turnê é tanto 

uma celebração quanto um olhar 
para o futuro: “Queria estar com 
uma coisa nova, com força, con-
tando para o futuro”, declarou.

Em 2022, Paulo Ricardo emocio-
nou fãs de todas as gerações ao 
lançar a turnê “Rádio Pirata ao 
Vivo – 35 anos”, uma homenagem 
ao disco que marcou época e se 
tornou o álbum de rock mais vendi-
do da história da música brasileira. 
Com direção artística inspirada na 
superprodução original de 1985, o 
espetáculo foi uma verdadeira via-
gem no tempo, recriando o impac-
to visual e sonoro que consagrou o 
RPM como fenômeno nacional.
O show original, dirigido por Ney 
Matogrosso, estreou em setembro 
de 1985 no Teatro Brigadeiro, em 
São Paulo, e foi gravado ao vivo no 
Anhembi. Com lasers, cenários fu-
turistas e uma estética inspirada no 
filme Blade Runner, a apresenta-
ção revolucionou o showbusiness 
brasileiro. O disco Rádio Pirata ao 

Paulo Ricardo Oliveira Nery de 
Medeiros, nascido em 23 de se-
tembro de 1962 no bairro da Urca, 
Rio de Janeiro, é um dos nomes 
mais emblemáticos do pop rock 
brasileiro. Cantor, compositor, mú-
sico e ator, sua carreira atravessa 
gerações e estilos, marcada por 
ousadia, inovação e uma voz que 
se tornou símbolo de uma era.
Desde cedo, Paulo demonstrou in-
teresse pela música. Ainda crian-
ça, participou de programas de 
televisão e, na adolescência, es-
tudou teclado e violão. Em 1977, 
mudou-se para São Paulo, onde 
formou suas primeiras bandas, 
como Prisma e Aura, voltadas 
para o rock progressivo e a new 
wave. Paralelamente, cursou jor-
nalismo na ECA-USP, experiência 
que o levou a Londres em 1982, 
onde atuou como correspondente 
da revista SomTrês, escrevendo 
sobre a cena musical europeia e 
absorvendo influências do tecno-
pop e pós-punk britânico.
Ao retornar ao Brasil, Paulo Ricar-
do se uniu ao tecladista Luiz Schia-
von, ao guitarrista Fernando Delu-
qui e ao baterista Paulo P.A. Pagni 
para formar o RPM – Revoluções 
Por Minuto. A banda rapidamente 
se tornou um fenômeno nacional. 
O álbum Revoluções por Minuto 
(1985) vendeu mais de 600 mil có-
pias, e o icônico Rádio Pirata ao 
Vivo (1986), dirigido por Ney Ma-

Vanessa da Mata leva “Todas Elas” para a capital São Paulo - Foto: Divulgação

togrosso, ultrapassou 2,7 milhões 
de cópias vendidas, tornando-se 
um dos discos mais vendidos da 
história do rock brasileiro.
Após o fim do RPM em 1989, Pau-
lo Ricardo embarcou em carreira 
solo. Seu primeiro álbum, Paulo 
Ricardo, contou com participação 
de Rita Lee. Nos anos seguintes, 
lançou trabalhos como Psico Tró-
pico (1991) e O Amor Me Escolheu 
(1999), que emplacou o hit “Dois”, 
trilha da novela Corpo Dourado. 
Sua versatilidade o levou a explo-
rar diferentes estilos, da música 
romântica ao pop eletrônico, sem 
perder a essência roqueira.
Em 2002, o RPM voltou aos pal-
cos, mas divergências sobre a 
marca da banda levaram a nova 
separação. Paulo seguiu em fren-
te, consolidando sua carreira com 
sucessos como “A Cruz e a Es-
pada”, “Sonho Lindo”, “Vida Real” 
(tema do Big Brother Brasil) e uma 
versão autorizada de “Imagine”, 
de John Lennon.
Além da música, Paulo Ricardo 
também atuou como jurado em 
programas de TV e participou da 
novela Rock Story (2017). Em 
2025, ele lançou a turnê “XL – 40 
anos de carreira”, uma superpro-
dução que celebra sua trajetória 
com clássicos, releituras e inédi-
tas, reafirmando seu papel como 
um dos artistas mais influentes da 
música brasileira.

Paulo Ricardo na época do RPM: sucesso meteórico
e venda recorde de discos - Fotos: Divulgação

No RPM, Paulo Ricardo era o líder e o cérebro de uma banda que foi fenômeno no Brasil

Vivo vendeu mais de 3 milhões de 
cópias e permanece como um dos 
mais icônicos da música nacional.
Na turnê de 2022, Paulo Ricardo 
fez questão de manter os elemen-
tos “vintage” da produção original: 
os canhões de raio laser, as mar-
cações de palco e o repertório 
que embalou multidões. Clássicos 
como “Revoluções por Minuto”, 
“Alvorada Voraz”, “Olhar 43”, “Lon-
don London” e “Flores Astrais” vol-
taram aos palcos com força total, 
reafirmando a relevância das letras 
e da sonoridade do RPM.
“Estamos dando continuidade à 
turnê, com um pequeno lapso de 
35 anos. É exatamente o mesmo 
show de 85, com os canhões de 
raio laser e tudo mais. Se você es-
teve lá, vai se arrepiar”, declarou 
Paulo Ricardo.
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“Outra Autobiografia”: Rita Lee narra com 
franqueza sua batalha contra o câncer 

Sinfônica de Piracicaba celebra Ernst 
Mahle com concertos e álbum inédito

Santa Bárbara Rock Fest começa no 
dia 22 e terá importantes bandas

Brasil bate 
recorde de 
eventos 
culturais 
no primeiro 
semestre de 
2025

Da Redação

Lançado em maio de 2023, pou-
co após a morte da cantora, o li-
vro Outra Autobiografia é o último 
presente literário de Rita Lee aos 
seus fãs. Com sua escrita irreve-
rente, franca e profundamente hu-
mana, a rainha do rock brasileiro 
revisita os anos finais de sua vida, 
marcados por reflexões intensas, 
humor ácido e a dura batalha con-
tra o câncer no pulmão.
A obra é uma continuação de Rita 
Lee: Uma Autobiografia (2016), e 
foi publicada no Dia de Santa Rita, 
como ela mesma desejou. No novo 
volume, Rita revela que o diagnós-
tico do tumor ocorreu em abril de 
2021, durante uma consulta médi-
ca após sentir mal-estar por conta 
da segunda dose da vacina contra 
a Covid-19. O que parecia uma 
bronquite acabou se revelando 
uma “massa” suspeita, que exigiu 
investigação mais profunda.

“Até então, imaginava que fosse 
voltar para casa naquele mesmo 
dia; devia ser uma bronquite e um 
remedinho daria conta de me dei-
xar nos trinques”, escreveu.
Ao longo do livro, Rita descre-
ve o tratamento com crueza e 
sensibilidade, sem esconder o 
sofrimento, mas também sem 
perder o humor. Ela chama o 
câncer de “um elefante deitado 
sobre o lado esquerdo do meu 
corpo” e reflete sobre a morte 
com leveza, questionando:
“Pra quê fazer tanta cara de en-
terro?”
Além da doença, Outra Autobio-
grafia mergulha em momentos 
marcantes da vida da artista: a in-
fância, os traumas, os amores, a 
maternidade, a relação com os fãs 
e sua paixão pelos animais. Rita 
também compartilha histórias de 
jovens que encontraram força em 
suas músicas para enfrentar rejei-
ção, depressão e solidão.

“Dá vontade de pegar todos no 
colo e cantar baixinho no ouvi-
do deles: ‘Você não está só, é 
só um nó que precisa ser des-
feito’”, escreveu ao relatar a 
carta de um fã gay que pensou 
em desistir da vida.
Mesmo reclusa em seu sítio no 

interior de São Paulo, ao lado do 
marido Roberto de Carvalho, Rita 
Lee manteve sua voz ativa e pro-
vocadora. Outra Autobiografia é 
mais do que um relato pessoal: é 
um testamento artístico e emocio-
nal de uma mulher que nunca teve 
medo de ser autêntica.

A Temporada 2025 da Orquestra 
Sinfônica de Piracicaba prome-
te emocionar o público com uma 
homenagem à altura de um dos 
maiores nomes da música brasi-
leira: o maestro Ernst Mahle, que 
nos deixou em maio deste ano, 
aos 96 anos. Em meio às celebra-
ções pelos 125 anos da fundação 
da orquestra, o tributo se materia-
liza em dois concertos especiais e 
na gravação de um álbum inédito 
com obras do compositor.
O primeiro desses momentos 
acontece neste sábado, 16 de 
agosto, às 19h30, no palco do 
Teatro Municipal Dr. Losso Net-
to, como parte da programação 
oficial do aniversário da cida-
de. A entrada é gratuita, com 

”Outra Autobiografia” é o último presente literário
de Rita Lee aos seus fãs - Foto: Divulgação

retirada antecipada pelo site 
Mega Bilheteria. 
Sob a batuta do maestro titular e 
diretor artístico Knut Andreas, o 
concerto contará com a partici-
pação especial do percussionista 
Rafael Peregrino, solista no vi-
brante Concerto para Marimba e 
Orquestra, composto por Mahle 
em 2016 e estreado pela Orques-
tra Sinfônica da Unicamp.
A homenagem se estende para 
além do palco: um álbum com 
obras de Mahle será gravado sob 
produção de Uli Schneider, nome 
por trás de registros da Osesp e 
da Orquestra Filarmônica de Mi-
nas Gerais. O lançamento está 
previsto para o último trimestre de 
2025, com tiragem de 500 CDs e 

distribuição também nas principais 
plataformas digitais.
Mais do que uma temporada, 2025 
será um marco de memória, cele-

bração e reverência à genialidade 
de Mahle — um artista que fez da 
música sua pátria e de Piracicaba, 
seu lar sonoro.

O Brasil vive um momento histó-
rico na área cultural: no primeiro 
semestre de 2025, o país regis-
trou mais de 58 mil atividades cul-
turais, superando todas as marcas 
anteriores. O dado, divulgado pelo 
Ministério da Cultura, representa 
um crescimento de 22% em rela-
ção ao mesmo período de 2024.
Entre os destaques estão o Festival 
de Inverno de Ouro Preto, com pú-
blico recorde de 300 mil pessoas, e 
a Bienal do Livro do Rio de Janeiro, 
que atraiu 800 mil visitantes.
Além de movimentar cerca de R$ 
5 bilhões na economia criativa, 
os eventos também promoveram 
inclusão: cerca de 70% das ativi-
dades foram gratuitas ou com in-
gressos simbólicos, ampliando o 
acesso da população à cultura em 
todas as regiões do país.

Prepare-se para sentir o chão tre-
mer: o Santa Bárbara Rock Fest 
2025 chega com tudo nos dias 
22, 23 e 24 de agosto, no icôni-
co Complexo Usina Santa Bárba-
ra, prometendo a maior edição da 
história do festival. Com entrada 
gratuita, o evento reúne 53 ban-
das em cinco palcos, atrações ra-
dicais como roda gigante e tirole-
sa, e uma estrutura de fazer inveja 
a qualquer festival internacional.
O Palco Terra, principal do even-
to, será tomado por gigantes do 
rock nacional: Titãs, Jota Quest, 
Krisiun, CPM 22, Massacration, 
Tihuana, Dead Fish, Kiara Rocks 
e Makna. Mas o festival vai além 
dos headliners: há espaço para 
bandas independentes, covers e 
talentos locais, distribuídos pelos 
palcos GIG, Água, Jam e Cidade 
do Rock.
A tradicional roda gigante retorna 
com vista panorâmica da Usina, 
enquanto a Tirolesa FAM — com 
mais de 10 metros de altura e 100 
metros de extensão — promete 
adrenalina gratuita entre os palcos.
Na gastronomia, o Rock Fest tam-
bém evoluiu: serão 14 food trucks 

O maestro Mahle em ação: um dos maiores nomes
da música em todos os tempos - Foto: Divulgação

A banda CPM 22 será uma das atrações do evento - Foto: Divulgação

e 10 restaurantes da região, ofere-
cendo desde hambúrgueres arte-
sanais e comida vegana até doces 
gourmet e massas.
E tem mais: a Cervejaria Leuven 
lançou uma lata exclusiva em ho-
menagem ao festival, com arte as-
sinada por Ayran Roque, que tam-
bém criou o copo oficial do evento. 
A estética celebra o espírito livre 
e plural do rock, com elementos 
da Usina e da personagem Punk, 
símbolo visual da edição.

Para facilitar o acesso, haverá 
transporte público especial, cre-
denciamento de caravanas e es-
tacionamento solidário, tudo pen-
sado para acolher os mais de 90 
mil fãs esperados.
Realizado pela Prefeitura de San-
ta Bárbara d’Oeste, com apoio do 
Governo do Estado de São Pau-
lo, o festival é mais que música: 
é um manifesto cultural que valori-
za a arte, a diversidade e o poder 
transformador do rock.
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Alerta vermelho: consumo abusivo 
de álcool entre mulheres dobra 
em menos de duas décadas

Homem desenvolve 
intoxicação rara após 
seguir dica alimentar 
do ChatGPT

O consumo abusivo de álcool en-
tre mulheres nas capitais brasilei-
ras mais que dobrou nos últimos 
17 anos, segundo estudo publica-
do na Revista Brasileira de Epide-
miologia. A pesquisa, conduzida 
pela Escola de Enfermagem da 
UFMG em parceria com a ACT 
Promoção da Saúde e o Ministério 
da Saúde, aponta que a taxa pas-
sou de 7,7% em 2006 para 15,2% 
em 2023. Enquanto isso, entre os 
homens, o índice se manteve es-
tável em torno de 25%.
O levantamento utilizou dados do 
Vigitel — sistema que reúne mais 
de 800 mil entrevistas por telefo-
ne sobre hábitos e saúde da po-
pulação. Considera-se consumo 
abusivo ingerir, em uma única 
ocasião, quatro ou mais doses de 
álcool no caso das mulheres e cin-
co ou mais no caso dos homens, 
ao menos uma vez nos 30 dias 
anteriores à entrevista. Para a co-
ordenadora da pesquisa, Deborah 
Malta, o aumento no público femi-
nino pode estar ligado a mudan-
ças no marketing das bebidas e à 

influência das redes sociais.
Apesar dessa piora, o estudo traz 
uma boa notícia: o tabagismo 
caiu para 7,2% entre mulheres e 
11,7% entre homens, resultado 
atribuído ao fortalecimento das 
políticas de controle do tabaco. 
Mas nem tudo são flores — o ex-
cesso de peso cresceu, atingindo 
quase 60% das mulheres e mais 
de 63% dos homens, e doenças 
como hipertensão e diabetes 
também aumentaram. O consu-
mo regular de feijão, marcador de 
alimentação saudável, caiu, e fru-
tas e hortaliças continuam pouco 
presentes na dieta da população, 
ficando em torno de 20%.
Por outro lado, a prática de ati-
vidade física no lazer deu sinais 
de avanço, subindo para 36,2% 
entre mulheres e 45,8% entre ho-
mens. Ainda assim, Malta reforça 
que conhecer as diferenças de 
gênero nesses indicadores é es-
sencial para criar políticas mais 
eficazes e inclusivas, além de 
combater iniquidades em saúde. 
Ela defende ações integradas de 

educação e restrições à publici-
dade de bebidas alcoólicas, so-
madas ao aumento de impostos 
sobre o produto, como caminhos 
para frear o problema.

Um caso médico inusitado acen-
deu um alerta para o uso responsá-
vel de ferramentas de inteligência 
artificial. Nos Estados Unidos, um 
homem de 60 anos precisou ser 
internado após desenvolver uma 
doença rara chamada bromismo, 
causada pela intoxicação por bro-
metos, depois de seguir uma orien-
tação de dieta obtida no ChatGPT. 
O episódio foi registrado por médi-
cos no periódico científico Annals 
of Internal Medicine e expõe os 
riscos de seguir cegamente conse-
lhos de fontes não especializadas.
O paciente deu entrada no hospital 
apresentando crises de paranoia 
— acreditava que o vizinho tentava 
envenená-lo e que a água filtrada 
estava contaminada. A princípio, os 
médicos suspeitaram de um trans-
torno psiquiátrico e o encaminharam 
para uma ala especializada. No en-
tanto, exames revelaram que seus 
níveis de vitaminas e minerais es-
tavam extremamente baixos. Após 
receber suplementação, ele recu-
perou a lucidez e relatou que havia 
lido sobre possíveis efeitos nocivos 
do sal comum (cloreto de sódio) e 
buscado alternativas no ChatGPT. A 
inteligência artificial teria sugerido a 
substituição por brometo.
O homem seguiu a recomendação 
por cerca de três meses, o que le-
vou à intoxicação. Segundo os mé-
dicos, o bromismo é raro hoje em 
dia, mas já foi causa frequente de 
internações psiquiátricas no passa-
do, devido a sintomas como confu-
são mental e alucinações. Após três 
semanas de internação, seus níveis 
se normalizaram e ele recebeu alta.
O caso reforça a importância de 
usar a inteligência artificial com sen-
so crítico e, especialmente, buscar 
sempre orientação de profissionais 
de saúde antes de mudar hábitos 
alimentares ou iniciar qualquer tra-
tamento. ChatGPT e outras ferra-
mentas podem ser úteis para obter 
informações, mas não substituem o 
conhecimento técnico e a avaliação 
individualizada feita por um espe-
cialista. Quando o assunto é saúde, 
a recomendação é clara: consulte 
um médico antes de seguir qual-
quer dica — digital ou não.

Da Redação

O estado de São Paulo enfren-
ta um avanço preocupante da 
dengue em 2025. Até meados 
de agosto, foram confirmados 
117.502 casos da doença, além 
de 199.247 casos prováveis e 
81.745 ainda em investigação, 
segundo dados da Secretaria 
Estadual de Saúde. O número 
de mortes também chama aten-
ção: 104 óbitos foram confirma-
dos, com outros 226 em análise. 
A taxa de incidência atual é de 
264,3 casos por 100 mil habitan-
tes, colocando o estado em situ-
ação pré-epidêmica. A Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) 
considera como epidemia quan-
do a incidência ultrapassa 300 
casos por 100 mil habitantes.
Entre os 17 Departamentos Re-
gionais de Saúde (DRSs) do esta-
do, oito já apresentam nível epidê-
mico: Araçatuba, São José do Rio 

Aumento no público feminino pode estar 
ligado a mudanças no marketing das 

bebidas e à influência das redes sociais 
– Foto: Divulgação

Estado de São Paulo tem mais de 117 mil 
casos confirmados e 104 mortes em 2025

Preto, São João da Boa Vista, Ara-
raquara, Ribeirão Preto, Marília, 
Presidente Prudente e Barretos. A 
cidade de São José do Rio Preto 
lidera o número de infecções, com 
10.400 casos confirmados e 10 
mortes. Outras cidades com alto 
número de óbitos incluem Mogi 
Guaçu (8), Jaboticabal (6), Ampa-
ro (5) e Araçatuba (4).
Diante da escalada de casos, o 
governo estadual intensificou a 
campanha de vacinação contra a 
dengue. Até agora, 107.200 doses 
foram aplicadas, voltadas para o 
público entre 6 e 16 anos. Além 
disso, 14 municípios decretaram 
estado de emergência, permitin-
do ações rápidas de prevenção e 
contenção. O aumento expressivo 
da doença é atribuído a fatores 
climáticos, como calor intenso e 
chuvas frequentes, que favorecem 
a reprodução do mosquito Aedes 
aegypti. A urbanização desorde-
nada também dificulta o controle 

dos criadouros, especialmente em 
áreas densamente povoadas.
Especialistas reforçam a impor-
tância de medidas simples para 
evitar a proliferação do mosquito, 
como eliminar água parada em 
vasos, pneus e recipientes aber-
tos, manter caixas d’água e pisci-

nas devidamente tampadas, usar 
repelente, especialmente em áre-
as fechadas, e lavar bebedouros 
de animais semanalmente. Em 
caso de suspeita de dengue, a 
recomendação é procurar imedia-
tamente uma unidade de saúde e 
evitar automedicação.

O Aedes aegypti, mosquito transmissor da dengue
e da chikungunya - Foto: Divulgação
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“Divórcio Prateado”: A reinvenção
do desejo na maturidade

Exclusivo para O Democrata - André de Siqueira  
Especialista em Psicanalise Clinica Especialista em Mediação

O divórcio prateado — ex-
pressão que designa a 
separação de casais com 

mais de cinquenta anos — não 
é apenas um fenômeno social 
em ascensão. É, sobretudo, um 
acontecimento psíquico que re-
vela a complexidade do desejo 
humano e a capacidade de rein-
venção subjetiva mesmo após 
décadas de convivência. A psi-
canálise, enquanto campo que 
escuta o inconsciente, oferece 
uma chave privilegiada para 
compreender esse movimento 
que desafia convenções, expec-
tativas e até mesmo o tempo.

O desejo não se aposenta
Sigmund Freud, em sua obra 

O mal-estar na civilização, já 
apontava que o desejo é indo-
mável e que a repressão é o 
preço da vida em sociedade. No 
entanto, ao chegar à maturidade, 
muitos sujeitos se veem dian-
te da possibilidade de reavaliar 
suas escolhas — não mais sob 
o jugo da juventude ou da paren-
talidade, mas sob a luz da auten-
ticidade. O que antes era vivido 
como obrigação, agora pode ser 
questionado. O que antes era to-
lerado, agora pode ser recusado.

Jacques Lacan, ao afirmar que 
“o desejo é o desejo do Outro”, 
nos convida a pensar que muitos 
casamentos longos foram sus-
tentados por identificações exter-
nas — filhos, família, status — e 
não por uma escuta genuína do 
próprio desejo. O divórcio pratea-
do, nesse sentido, pode ser visto 
como um retorno ao sujeito, uma 
tentativa de reencontro com aquilo 
que foi silenciado por décadas.

A crise como espaço
de subjetivação
Donald Winnicott, ao diferen-

ciar o verdadeiro do falso self, nos 
ajuda a compreender que muitos 
indivíduos viveram sob máscaras 
adaptativas. O falso self é aque-
le que se molda às exigências do 
ambiente, enquanto o verdadeiro 
self é aquele que pulsa, mesmo 
que em silêncio. O divórcio, es-
pecialmente na maturidade, pode 
ser a ruptura necessária para que 
o verdadeiro self finalmente en-
contre espaço para existir.

Não se trata de um ato impul-
sivo, mas de uma travessia. A se-
paração tardia é, muitas vezes, 
precedida por anos de silêncio, de 
acomodação e de sofrimento não 
verbalizado. Quando finalmente 

ocorre, ela não representa apenas 
o fim de um vínculo conjugal, mas 
o início de uma nova configuração 
psíquica. É o momento em que o 
sujeito se pergunta: quem sou eu 
sem o outro que me definia?

Tempo e recomeço
A psicanálise não promete feli-

cidade, mas oferece espaço para 
elaboração. O tempo, nesse con-
texto, não é linear. Como bem nos 
lembra Bion, o pensamento só 
ocorre quando há espaço para a 
ausência — para o vazio que per-
mite a criação. O divórcio pratea-
do é esse vazio fértil, onde o su-
jeito pode se reinventar, não como 
quem volta ao início, mas como 
quem inaugura um novo capítulo.

É preciso coragem para re-
começar aos sessenta, setenta 
ou oitenta anos. Mas é também 
nesse gesto que se revela a 
potência do humano: a capaci-
dade de desejar, de amar e de 
transformar-se, mesmo quando 
o corpo já não é jovem e os ca-
belos já são prateados.

A clínica como espaço
de acolhimento
Na clínica psicanalítica, rece-

bemos cada vez mais sujeitos que 

chegam após o divórcio pratea-
do. Eles não buscam respostas 
prontas, mas escuta. Querem 
compreender o que os move, o 
que os paralisa, o que ainda pul-
sa. Muitos relatam culpa, medo, 
solidão. Outros, alívio, liberda-
de, esperança. Todos, sem ex-
ceção, estão em processo de 
elaboração.

A escuta clínica não julga, 
não orienta, não aconselha. Ela 
acolhe. E é nesse acolhimento 
que o sujeito pode, finalmente, 
dizer de si — não como quem 
repete narrativas prontas, mas 
como quem inventa novas for-
mas de existir.

A maturidade como potência
O divórcio prateado não é 

fracasso. É escolha. É gesto de 
liberdade. É afirmação de que 
o desejo não tem prazo de va-
lidade. É prova de que o tempo, 
longe de ser inimigo, pode ser 
aliado na construção de uma 
vida mais autêntica.

Que a psicanálise continue 
sendo esse espaço onde os 
sujeitos, mesmo com cabelos 
grisalhos, possam se reinven-
tar, se escutar e, acima de 
tudo, se desejar.
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Você sabe o que é higiene do sono?!?

Dra. Ana Paterniani  
É médica psiquiatra e terapeuta sexual

Daniela Zampieri  
Psicóloga Clínica especializada em Neurodivergências

São algumas recomenda-
ções para ajudar a dormir 
bem, condição necessária 

para que a sua saúde física e 
mental estejam equilibradas.

Quando dormimos bem, acor-
damos bem dispostos e o dia 
rende. Se não dormimos bem, o 
dia se arrasta e fica improdutivo.

Então vamos às dicas!
É importante manter uma ro-

tina regular, tentando dormir e 
acordar nos mesmos horários 
todos os dias.

Ir para cama só quando esti-
ver com sono. Evitar trabalhar, 
comer na cama.

Fazer exercícios regularmen-
te, e mais leves se for perto da 
hora de dormir.

Não fumar antes de dormir e 
evitar bebidas com cafeína.

Fazer refeições leves à noite.
Evitar bebidas alcoólicas.
Cuidar para que o ambien-

te do quarto esteja confortável 
(sem luz, sem ruído e com tem-
peratura adequada).

Essa é muito importante: Evi-
tar tv e eletrônicos no quarto, 
não ficar checando mensagem. 
Isso gera preocupações e an-
siedade!

O trabalho e preocupações 
devem ficar longe da cama.

Em situações especiais a in-
sônia pode se agravar e a pes-

soa dever ir ao médico para ava-
liar a necessidade de medicação.

E você, Dani, que dicas você dá 
aos nossos leitores insones?!?

Aninha, considerando que você 
apontou todas as recomendações 
essenciais para a higiene do sono, 
gostaria de trazer para nossas lei-
toras e leitores, a importância do 
ciclo circadiano, que ajuda na re-
gulação do mesmo. Esse ciclo 
biológico natural é responsável 
por regular diversos processos fí-
sicos, mentais e comportamentais 
no corpo humano. 

O ciclo circadiano regula o 
sono, propicia um descanso repa-
rador, além do bom funcionamento 
do corpo. Também contribui para a 
boa saúde física e mental, e aju-
da na prevenção de doenças e na 
melhora do bem-estar. Melhora o 
desempenho cognitivo, a concen-
tração e a energia. 

E como podemos fazer “uso” do 
ciclo circadiano?! 

Primeiramente, nos expondo à 
luz natural logo pela manhã, nas 
primeiras horas do dia, de prefe-
rência.  Reduzir a exposição às 
luzes artificiais, principalmente as 
azuis e brancas, assim como o 
uso de telas (TV, celular, computa-
dor) antes de dormir. 

Criar uma rotina regular com 
horários para dormir e acordar, in-
clusive mantendo-os aos finais de 

semana. 
A preparação de um ambiente 

favorável ao sono, com o quarto 
escuro, silencioso, arejado. 

Manter uma alimentação leve 
horas antes de dormir. 

Estabelecer esse hábito pode 
ajudar e muito na regulação do 
sono. 

E quando o ciclo circadiano 
encontra-se desregulado, o que 
acarreta ao organismo?!

Surgem os problemas de sono, 
como insônia, sono interrompido 
de hora em hora, dificuldade para 
adormecer e despertar. Variações 
de humor, irritabilidade, baixa 
energia física e mental, desânimo, 
fadiga. Doenças crônicas como 
diabetes, obesidade, cardiovas-
culares, têm propensão maior de 
acontecer; além do forte impacto 
no desempenho global, com difi-
culdades de concentração e baixa 
na produtividade.

Algumas dicas e recomenda-
ções repetem-se como vocês po-
dem ver, e isso só nos reforça o 
quão importante é lembrarmos 
para não esquecermos! Que uma 
boa higiene do sono se faz neces-
sária para que tenhamos saúde e 
bem-estar! Bom sono!

Abraços leitoras e leitores e até 
a próxima!

Entre em contato e mande sua 

pergunta:
Dra. Ana Paterniani
Email: ana.paterniani@gmail.

com
Celular: (19) 98162-9630

Daniela Zampieri
Email: zampieri.terapiacom-

portamental@gmail.com
Celular: (19) 99822-7106

Sobre as autoras:
Ana Lúcia Stipp Paterniani
Formada médica na USP de 

Ribeirão Preto
Residência em Psiquiatria e 

Psicoterapia no Hospital das Clí-
nicas da USP de Ribeirão Preto

Terapeuta Sexual pela Socie-
dade Brasileira de Sexualidade 
Humana (SBRASH)

Trabalha em consultório parti-
cular

Daniela Zampieri 
Formada em psicologia pela 

Universidade Metodista de Pira-
cicaba 

Especialista em Educação 
pela Universidade Federal de 
São Carlos

Psicóloga Clínica com ênfase 
em Neurodivergências 

Promotora Legal Popular atu-
ando no apoio e suporte psico-
lógico às mulheres vítimas de 
violência
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Justiça libera e escolas cívico-militares 
voltam ao cronograma em SP

Celulares fora da sala de aula: ministro defende 
mais regras para proteger crianças e adolescentes

A novela das escolas cívico-mi-
litares em São Paulo ganhou um 
novo capítulo — e desta vez com 
final feliz para a Secretaria da 
Educação do Estado (Seduc-SP). 
Após uma vitória judicial, o pro-
grama vai retomar seu cronogra-
ma normalmente, deixando para 
trás uma liminar que havia travado 
o processo.
A decisão veio do Tribunal de 
Justiça de São Paulo, que aca-
tou os argumentos da Procura-
doria Geral do Estado (PGE-SP) 
e encerrou a ação movida pela 
Apeoesp (Sindicato dos Profes-
sores do Ensino Oficial do Esta-
do de SP). O sindicato questio-
nava o Edital SEDUC nº 2/2025, 
responsável por selecionar mo-
nitores para o programa.
Com o sinal verde, a Seduc-SP já 
se prepara para retomar a seleção 
de monitores e monitores-chefes 
que vão atuar nas 100 escolas 
estaduais participantes do modelo 
cívico-militar. As vagas são desti-
nadas a policiais militares da re-
serva, que passarão por análise 
de títulos, checagem da vida pre-
gressa (com apoio da Secretaria 
da Segurança Pública) e entrevis-
tas conduzidas por bancas das di-
retorias de ensino.
O calendário também voltou a 
andar: os resultados da sele-
ção serão divulgados em 26 de 
agosto e as contratações ocor-
rem entre 26 de agosto e 4 de 
setembro. Já no dia 8 de setem-
bro, os monitores assumem suas 
funções, com jornada de até 40 
horas semanais. Antes de entrar 
em campo, todos passarão por 

capacitação obrigatória sobre 
segurança escolar, mediação de 
conflitos e cultura de paz. E não 
para por aí: a avaliação do de-
sempenho será semestral.
No primeiro semestre de 2025, 
a Seduc-SP já havia definido as 
100 escolas que fariam parte do 

programa. A escolha foi feita por 
consulta pública, com participa-
ção das comunidades escolares 
entre março e abril. A regra era 
clara: aprovação de mais de 50% 
dos votos. Como a procura foi 
maior que o número de vagas, a 
pasta usou critérios técnicos para 

desempatar, como número de vo-
tos, oferta de diferentes níveis de 
ensino e localização geográfica.
Agora, com a disputa judicial en-
cerrada, o projeto volta ao trilho — 
e promete movimentar a rotina de 
alunos, professores e novos mo-
nitores já nas próximas semanas.

Com o sinal verde, a Seduc-SP já se prepara para retomar a seleção de monitores e monitores-chefes – Foto: Divulgação

A legislação surgiu como resposta ao crescente debate sobre o uso dos aparelhos nos ambientes escolares – Foto: Divulgação

O debate sobre como proteger 
crianças e adolescentes no mun-
do digital vem ganhando cada vez 
mais espaço no Brasil. Entre os 
principais pontos, está a restrição 
ao uso de celulares nas escolas — 
medida que, segundo o ministro da 
Educação, Camilo Santana, já é um 
passo importante do Governo Fe-
deral. A declaração foi feita na últi-
ma quarta-feira (13), durante o pro-
grama “Bom Dia, Ministro”, quando 
a Lei nº 15.100/2025, que proíbe o 
uso dos aparelhos em sala de aula, 
completou sete meses de vigência.
A legislação, em vigor desde 13 
de janeiro, surgiu como resposta 
às preocupações sobre os impac-
tos negativos do uso excessivo 
de smartphones no ambiente es-
colar, como a queda na concen-
tração, prejuízos no aprendizado 
e riscos à saúde mental. O texto 
permite o uso apenas com auto-
rização e para fins pedagógicos, 
sempre com supervisão do pro-
fessor. Para Santana, no entanto, 
ainda há um longo caminho a per-
correr. “Nós precisamos cada vez 
mais ter regras e leis restritivas. É 
importante também que os pais 
acompanhem o uso desse equipa-
mento por seus filhos”, reforçou.
O ministro também falou sobre 
o fenômeno da “adultização” de 
crianças e adolescentes, quando 
meninos e meninas são expostos 
precocemente a conteúdos, com-
portamentos e responsabilidades 

que não condizem com a sua idade. 
Ele alertou que, se antes as famí-
lias se preocupavam com perigos 
na rua, hoje os riscos estão muitas 
vezes dentro de casa, escondidos 
atrás de uma tela. “Às vezes, no 
quarto do filho, às vezes na sala de 
estudos. É importante o cuidado e 
o monitoramento”, afirmou.
Além das restrições, o MEC aposta 

na cidadania digital como estratégia 
para transformar a relação dos jo-
vens com a tecnologia. Santana des-
tacou que o governo está investindo 
na capacitação de professores e di-
retores para orientar o uso seguro 
e educativo da internet, com a meta 
de conectar todas as escolas públi-
cas com fins pedagógicos até 2026. 
“Queremos o uso digital para a boa 

formação, para o humanismo, para 
construir uma cultura de paz”, disse.
Essa combinação de restrição ao 
uso inadequado e incentivo ao uso 
educativo da tecnologia aponta 
para um cenário em que celulares 
deixam de ser vilões e passam a 
ser aliados no aprendizado — mas 
somente quando utilizados com 
consciência e acompanhamento.
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“Mais um lindo exemplo de 
empreendedorismo mirim!”

- “Peraí, mas se o cara 
com 10 anos já é empresário, 
o que ele vai ser quando cres-
cer?”

- “Criança!” 
(VASQUES, Edgar. Ran-

go. Extra Classe, Porto Alegre. 
Edição 194. Jun. 2015. Quadri-
nhos, p. 27) 

Nos últimos dias, a febre do 
‘Morango do Amor’ foi abrupta-
mente substituída pela internet e 
ganhou um concorrente a altura 
- divulgações e denúncias a per-
fis que expõem imagens e vídeos 
sugestivos de crianças e adoles-
centes. Em vídeo publicado às 
vésperas do dia 07 de agosto, o 
Youtuber Felca (Felipe Bressanim 
Pereira) trouxe uma forte reflexão 
sobre o perigo das redes sociais 
na promoção de conteúdos ali-
ciadores, que como assegura, 
contribuem e alimentam para a 
hiperssexualização e adultização 
de menores de idade. 

A pauta da discussão trazida 
por Felca se sustenta por meio 
de uma intensa investigação, 
encabeçada pelo próprio You-
Tuber, em investigar como os 
algoritmos das redes sociais 
facilitam a veiculação de con-
teúdos p0rn0gr#fic0s e adultifi-
cados de menores, além claro, 
de sua expressa denúncia à 
perfis com seguidores na casa 
dos milhões, que promovem 
tais conteúdos. Este ato mo-
vimentou mídias jornalísticas, 
influencers digitais e até mes-
mo o Senado brasileiro.

A problemática da ‘adultiza-
ção’ vem sendo discutida por 
pesquisadores, sociólogos e 
psicólogos há muitos anos. 
De acordo com Marina e Ma-
ria Raquel Caetano (2016), a 
‘adultização’ surge por meio 
de uma lógica mercantil e con-
sumidora, voltada à infância. 
A utilização de crianças como 
fonte de renda decorre da di-
vulgação em massa – feita pe-
las mídias digitais, propagan-
das e afins, que incentivam a 
erotização de menores, em po-
ses ou contextos ‘sugestivos’, 
além claro, do forte apelo em 

Do morango do amor à adultização:
Crianças não são miniadultos!

‘amadurecer’ antes do tempo. 
Em uma perspectiva histórica, 

sabe-se que a criança – enquanto 
indivíduo, nem sempre foi cuida-
da, assim como seu desenvolvi-
mento por completo. Os registros 
da infância se dão pela ‘ótica’ do 
adulto, visto que a criança não 
pode registrar sua própria histó-
ria.  As concepções do que é ‘ser 
criança’ divergem desde a Antigui-
dade, perpassando por definições 
como ‘o que é incapaz de falar’ até 
‘deixai vir a mim as criancinhas’ 
(Mt,19:14, Bíblia, 2009).

Esta ‘ausência’ em conceber 
uma consciência infantil fez com 
que por muito tempo elas – as 
crianças, fossem tidas como ‘adul-
tos em miniatura’, pois detentores 
de funções utilitárias, poderiam 
trabalhar como qualquer operário 
e até mesmo participar de conver-
sas diversas, vulgares ou não.

Com o tempo, mudanças com 
relação aos cuidados das crianças 
foram ocorrer por interferência do 
poder público e da Igreja, visando 
a proibição de crimes contra os 
menores. De acordo com Caeta-
no e Caetano (2016), o desenvol-
vimento das Ciências Humanas 
possibilitou a retirada das crianças 
de locais de trabalho e a promo-
ção de inseri-los em ambientes de 
aprendizagem – a escola. 

O papel da família é sumaria-
mente relevante neste cenário, 
pois tal como a Educação, exerce 
um papel importante na formação 
dos menores, assegurando direi-
tos, deveres e bem estar físico, 
psicológico, emocional e mental.  
A globalização da “infância”, traz 
conforme diz Sarmento (2001), 
uma avalanche comercial de pro-
dutos voltados a menores, alta-
mente promovidos pelas mídias 
digitais. 

Essa nova configuração – de-
corrente das mudanças sociais, 
ignora a singularidade do indiví-
duo menor, que ainda em proces-
so de construção, não consegue 
visualizar – e evitar, o uso de sua 
inocência em prol de uma entrada 
precoce no mundo adulto. 

A contemporaneidade, casa da 
Sociedade do Cansaço de Byung-
-Chul Han (2017), traz a interrup-
ção de verbetes como ‘Toda crian-

ça é assim’ ou ‘Isso é coisa de 
criança’, vez que nesta nova confi-
guração social, não há apenas um 
jeito de ‘ser criança’. Todavia, a 
sociedade atual está mergulhada 
– “de corpo e alma”, na pressão 
em ‘ser’ e ‘ter’. A pressão da mídia 
estimula a inquietação pois o indi-
víduo de hoje não responde a ‘um 
outro’, responde a si. 

Essa lógica da auto exploração 
leva, como muito bem fundamenta 
Han, ao esgotamento mental, físi-
co e emocional, não apenas dos 
adultos, como tambem dos meno-
res de idade. O limite entre viver e 
sobreviver reside em linhas tênues 
e superficiais demais para o cór-
tex pré-frontal de um individuo de 
até 17 anos, que - como discutem 
Jean Piaget e Lev Vygotsky, ainda 
não dispõe de todas as “ferramen-
tas” para lidar com as demandas 
ao seu redor.  

Por mais aplicado que seja ou 
esteja o sujeito menor de 18 anos, 
seu processamento emocional 
poderá influenciar mais do que a 
lógica pura; sua visão de mundo 
ainda estará em construção, sen-
do fortemente moldada por expe-
riências e referências externas e 
sua capacidade de julgamento crí-
tico e de ponderação só se conso-
lidará na vida adulta jovem.

Quando expostos a responsa-
bilidades ou dilemas complexos – 
ainda mais sem suporte e super-
visão, crianças e adolescentes 
podem internalizar pressões das 
quais não conseguem processar 
emocionalmente. Situações as-
sim, podem levar ao desenvolvi-
mento de ansiedades e da auto-
crítica excessiva e do sentimento 
de insuficiência por parte dos me-
nores – como bem traz um re-
corte do vídeo do YouTuber Fel-
ca, onde uma criança de menos 
de 16 anos, aparece indagando 
‘quando será a minha chance de 
ganhar dinheiro?’. 

A adultização interrompe o pro-
cesso natural da busca de identi-
dade, grande estrela da fase ado-
lescente. A criança, na sociedade 
atual, passa a se moldar pelos pa-
drões estéticos e comportamen-
tais, principalmente, os “virais” 
promovidos pelos aplicativos de 
mídia digital mais famosos. A pre-

cocidade antecipa a experiência 
e dificulta a vivência, pois como 
sabemos, viveremos nós mais 
tempo enquanto adultos, de que 
como jovens e crianças.

O excesso de exposição dis-
cutido recentemente nas redes 
sociais é apenas mais uma re-
flexão a ser promovida dentro 
da nova configuração social em 
que estamos inseridos, onde os 
palcos, as encenações, os likes, 
as dancinhas e o ganhar a vida 
até os 15 anos são mais insti-
gantes do que dizer ‘Criança 
tem que ser criança’.
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Rejeição ao casamento 
homoafetivo volta a crescer 
no Brasil e supera apoio pela 
primeira vez em quatro anos
O Brasil vive uma reversão pre-
ocupante na percepção sobre 
direitos LGBTQIA+. Pela primei-
ra vez desde 2021, a rejeição 
ao casamento homoafetivo vol-
tou a superar o apoio. Segundo 
pesquisa divulgada pelo institu-
to Ipec nesta semana, 47% dos 
brasileiros se dizem contrários à 
união entre pessoas do mesmo 
sexo, enquanto apenas 36% se 
declaram favoráveis. Outros 13% 
afirmam estar neutros e 3% não 
souberam ou preferiram não res-
ponder. O levantamento foi reali-
zado entre 3 e 8 de julho de 2025, 
com 2 mil pessoas entrevistadas 
por telefone em todas as regiões 
do país. A margem de erro é de 
dois pontos percentuais.
O resultado marca uma mudança 
no cenário observado nos últimos 
anos, quando o apoio à causa vi-
nha se mantendo à frente da re-
jeição. Em 2023, por exemplo, 
44% da população era favorável, 
contra 42% contrária. Agora, os 
números se inverteram, eviden-
ciando o avanço de pautas con-
servadoras e um ambiente de 
maior resistência às demandas 
da comunidade LGBTQIA+.

A Suprema Corte dos Estados 
Unidos pode, em breve, revisitar 
um tema que marcou a história 
dos direitos civis no país: o casa-
mento entre pessoas do mesmo 
sexo. O tribunal deve decidir se 
aceita ou não analisar um pedido 
que busca derrubar a decisão de 
2015 no caso Obergefell v. Hod-
ges, que garantiu a igualdade no 
direito de se casar.
O recurso vem de Kim Davis, 
ex-escrivã do condado de Ken-
tucky, conhecida mundialmente 
por ter se recusado, por moti-
vos religiosos, a emitir licenças 
de casamento para casais ho-
moafetivos. Sua postura lhe 
rendeu seis dias de prisão na 
época e, mais recentemente, 
um veredicto que a condenou 
a pagar US$ 100 mil (cerca de 
R$ 544 mil) por danos morais 
e outros US$ 260 mil (aproxi-
madamente R$ 1,4 milhão) em 
honorários advocatícios.
Em sua petição, apresentada no 
mês passado, Davis afirma que 
a Primeira Emenda da Constitui-
ção dos EUA — que protege o 
livre exercício da religião — de-
veria isentá-la de qualquer res-
ponsabilidade pessoal no caso. 
Mas ela foi além: classificou 
como “extremamente equivoca-
da” a decisão da Suprema Corte 
que legalizou o casamento gay 
em todo o país.
Apesar da repercussão, especia-
listas jurídicos não veem grande 
chance de mudança. O profes-
sor de Direito Daniel Urman, da 
Northeastern University, disse 
à Newsweek que é improvável 
que o tribunal revogue o direito 
ao casamento entre pessoas do 
mesmo sexo. Tribunais inferiores 

O casamento homoafetivo é legal 
no Brasil desde 2013, quando uma 
decisão do Conselho Nacional de 
Justiça obrigou todos os cartórios 
a realizarem a união civil entre 
pessoas do mesmo sexo. Desde 
então, mais de 100 mil casamen-
tos homoafetivos foram registra-
dos oficialmente no país, segundo 
dados de cartórios e do IBGE. A 
medida foi considerada um marco 
na luta por igualdade de direitos 
e representou um passo histórico 
contra a discriminação.

A queda no apoio reacende de-
bates sobre tolerância, direitos 
civis e o papel das instituições na 
proteção de minorias. Especialis-
tas alertam que o recuo pode ser 
reflexo de um contexto político 
polarizado e de campanhas que 
reforçam discursos contrários às 
pautas de diversidade. Enquanto 
isso, ativistas reforçam a impor-
tância de manter a mobilização 
para que conquistas recentes não 
retrocedam diante da pressão 
conservadora.

Casamento homoafetivo é legal no Brasil desde 2013 – Foto: Divulgação

Suprema Corte dos EUA pode revisitar 
decisão histórica sobre união homoafetiva

já rejeitaram os argumentos de 
Davis, e a tendência é que a Su-
prema Corte não queira reabrir 
um precedente tão marcante.
O caso, no entanto, reacende 
debates intensos sobre liberda-
de religiosa, direitos civis e o 

peso das decisões da mais alta 
corte dos EUA. Mesmo que a 
anulação pareça improvável, o 
simples fato de a discussão vol-
tar à pauta já é suficiente para 
mobilizar defensores e críticos 
da igualdade no casamento.

Fica tranquilo, 
sua bênção não é 

necessária
Por: Clayton Murillo

Jornalista

É impressionante como al-
guns conservadores têm essa 
síndrome de “xerife da vida 
alheia”. Eles acordam cedo, 
tomam seu café com precon-
ceito, e passam o dia tentan-
do inventar regras para quem 
nem pediu opinião deles. É 
quase um talento: transformar 
direitos básicos — seguran-
ça, trabalho, ir e vir, casar — 
em “pedidos demais”. Como 
disse um gênio no Instagram 
sobre um possível retroces-
so no casamento gay nos 
EUA: “bem feito, ficam pedin-
do muito, dá nisso”. Ah, sim, 
claro… pedir para ser tratado 
como ser humano é exagero. 
Desculpa aí, senhor dono do 
mundo, vou voltar para minha 
caverna e viver debaixo de 
um tapete, já que incomodo.
É curioso como eles adoram 
falar em “liberdade” até que 
essa liberdade não seja sobre 
eles. Aí vira bagunça, “ideolo-
gia” e “ameaça aos valores”. 
Meu anjo, meu casamento 
não vai invadir sua casa, nem 
mudar seu Netflix, muito me-
nos fazer sua cerveja ficar 
quente. Quem tem medo de 
dois adultos se amando deve-
ria repensar suas prioridades. 
Spoiler: ninguém nunca mor-
reu porque um casal gay assi-
nou um papel no cartório, mas 
muita gente já sofreu e morreu 
por causa do ódio e da igno-
rância que vocês aplaudem.
E esse “ficam pedindo mui-
to”… sério? É tipo reclamar 
que o povo quer demais por-
que pediu luz elétrica em vez 
de lamparina. “Pediu pra ser 
respeitado? Olha aí no que 
deu!” É o meme do “nin-
guém: absolutamente nin-
guém | conservadores: va-
mos acabar com os direitos 
dos outros porque sim”.
A verdade é que eles não 
têm medo de perder valores, 
têm medo de perder privilé-
gios. Porque quando todos 
têm direitos iguais, ninguém 
é mais especial que ninguém. 
E, pra quem construiu a vida 
em cima de se achar melhor 
que o outro, isso deve ser um 
choque e tanto.
Olha, gente, ser respeitado 
não é favor, é obrigação. Não 
precisa gostar, não precisa 
aplaudir, só precisa aceitar 
que a vida do outro não é sua 
pauta. É tipo aquele meme: 
“ninguém pediu sua opinião, 
mas aqui está mesmo assim”. 
Aceita que dói menos, respei-
ta que não custa nada e, se 
ainda quiser reclamar, com-
pra um diário e desabafa lá, 
porque o mundo real não gira 
em torno da sua birra.
Amar é um direito, não um pri-
vilégio que você pode revogar.

Tribunal deve decidir se aceita ou não analisar um pedido
que busca derrubar a decisão de 2015 – Foto: Divulgação

Kim Davis em 2015, durante sua prisão -
Foto: Carter County Detention Center via AP
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Pacote Brasil Soberano: Resposta 
do governo ao tarifaço dos EUA
Da Redação

O governo brasileiro lançou o pa-
cote “Brasil Soberano”, uma res-
posta emergencial ao tarifaço im-
posto pelos Estados Unidos, que 
elevou para até 50% as tarifas de 
importação sobre diversos pro-
dutos brasileiros. A medida ame-
ricana, considerada unilateral e 
agressiva, afeta cerca de 36% das 
exportações nacionais para o mer-
cado norte-americano, com impac-
to direto em setores como carnes, 
frutas, café, pescados, madeira e 
equipamentos industriais. Estima-
-se que as perdas ultrapassem R$ 
14 bilhões, com risco de demis-
sões em massa e cancelamento 
de contratos internacionais.
Diante desse cenário, o pacote 
“Brasil Soberano” foi estruturado 
em três eixos principais: fortale-
cimento do setor produtivo, prote-
ção aos trabalhadores e diploma-
cia comercial. Entre as medidas 
mais relevantes está a liberação 
de R$ 30 bilhões em linhas de cré-
dito extraordinárias, operadas por 
instituições como Banco do Brasil, 
BNDES e Caixa Econômica Fede-
ral. Esses recursos serão destina-
dos prioritariamente às empresas 
mais afetadas, com condições 
facilitadas de financiamento e exi-
gência de manutenção dos em-
pregos como contrapartida. Para 
garantir a efetividade do crédito, o 
governo também anunciou apor-

tes adicionais em fundos garanti-
dores, como o FGCE, FGI e FGO, 
totalizando R$ 4,5 bilhões.
Além do crédito, o pacote prevê o 
diferimento de tributos federais por 
dois meses para empresas expor-
tadoras, permitindo maior fôlego fi-
nanceiro no curto prazo. Outra me-
dida importante é a ampliação do 
programa Reintegra, que devolve 
tributos pagos na exportação. As 
alíquotas foram elevadas para até 
3,1% no caso de médias e grandes 
empresas, e até 6% para micro e 
pequenas. O regime de drawback 
também foi prorrogado por um ano, 
evitando sanções para empresas 
que não conseguirem cumprir me-
tas de exportação devido às barrei-

Os primeiros 1.000 inscritos que doarem 
dois quilos de alimentos não perecíveis 
receberão a camiseta oficial do evento 

e uma pulseira numerada que garante a 
participação nos sorteios - Foto: Divulgação

ras impostas pelos EUA.
Para absorver parte da produ-
ção afetada, o governo autorizou 
compras públicas de produtos 
brasileiros com destino a progra-
mas sociais, como merenda es-
colar e abastecimento hospitalar. 
O processo será simplificado e os 
preços praticados seguirão a mé-
dia de mercado. Paralelamente, 
o Brasil acionou a Organização 
Mundial do Comércio (OMC) e ini-
ciou negociações bilaterais para 
ampliar a lista de exceções à tarifa 
americana, com foco em produtos 
estratégicos como café e carne.
Embora o impacto direto no PIB 
brasileiro em 2025 seja conside-
rado limitado — entre 0,1 e 0,2 

ponto percentual — especialis-
tas alertam para possíveis efei-
tos prolongados em 2026, caso o 
comércio exterior não consiga se 
reorganizar. A criação da Câma-
ra Nacional de Acompanhamento 
do Emprego será responsável por 
fiscalizar o cumprimento das con-
trapartidas e garantir que os recur-
sos públicos realmente protejam 
os trabalhadores.
O pacote “Brasil Soberano” é vis-
to como uma resposta firme e 
necessária diante de um cenário 
internacional adverso, buscando 
preservar a competitividade das 
exportações brasileiras e proteger 
os empregos em um momento de 
forte pressão externa.

No “Mês do Voluntariado”, 3ª Caminhada Movimento 
do Bem arrecada alimentos para Fundo Social
Uma boa ação nasce, cresce e 
permanece. Com o espírito de 
continuidade que caracteriza o vo-
luntariado, a Acipi (Associação Co-
mercial e Industrial de Piracicaba), 
o Simespi (Sindicato das Indústrias 
Metalúrgicas de Piracicaba) e a 
Prefeitura de Piracicaba realizam, 
no próximo dia 31, a terceira edição 
da Caminhada Movimento do Bem, 
no Engenho Central. O objetivo é 
celebrar o mês do voluntariado, co-
memorado em agosto, por meio de 
uma iniciativa que alia prática es-
portiva e solidariedade.
Para participar, é necessário fa-
zer inscrição gratuita pelo link dis-
ponível nas redes sociais da Acipi 
e do Simespi. Os primeiros 1.000 
inscritos que doarem dois quilos 
de alimentos não perecíveis rece-
berão a camiseta oficial do evento 
e uma pulseira numerada que ga-
rante a participação nos sorteios. A 
troca dos alimentos pela camiseta 
ocorrerá no dia 29 de agosto, das 
10h às 16h, no Ginásio Municipal 
Waldemar Blatkauskas (rua Treze 
de Maio, 2122 – Bairro Alto). As do-
ações serão destinadas ao Fundo 
Social de Solidariedade.
A 3ª Caminhada Movimento do 
Bem novamente será no Engenho 
Central, com acesso pela passare-
la Pênsil, rua de pedras e Bosque 
do Engenho. A concentração terá 
início às 7h e a caminhada começa 
às 8h00, em um percurso de apro-
ximadamente cinco quilômetros. 
Após o trajeto, os participantes re-
tornam ao ponto de partida, onde 
ocorrerá o sorteio de prêmios. Para 
a segurança dos participantes, no 
domingo, o acesso ao Engenho 
Central será permitido apenas a 

pé, com o estacionamento dos veí-
culos realizado nas imediações, do 
lado externo do Engenho.
A 3ª Caminhada Movimento do 
Bem é uma iniciativa da Acipi por 
meio do CME (Conselho da Mu-
lher Empresária), do Simespi, por 
meio do Comespi (Conselho da 
Mulher Executiva) e da Prefeitura 
de Piracicaba, por meio das se-
cretarias municipais de Ação Cul-
tural e Turismo.
Silvanete Neves, coordenadora do 
CME Acipi, recordou a origem da 
Caminhada do Bem, que surgiu 
num contexto de grandes desafios, 
quando, no pós-pandemia, o Fun-
do Social de Solidariedade enfren-
tava baixo estoque de alimentos. 
“Naquele momento, percebemos 
que a união entre as entidades 
poderia resultar em uma ação ca-
paz de mobilizar a comunidade e 
arrecadar donativos para atender 
famílias em situação de vulnerabi-
lidade. Nos unimos ao Simespi e 
à Prefeitura e desde então, man-
temos essa iniciativa ativa, fortale-
cendo a solidariedade e incentivan-
do a participação do maior número 
de pessoas”, afirmou.
Elisângela Libardi, coordenadora 
do Comespi, ressalta a importância 
da Caminhada para a celebração 
do mês do voluntariado e o fortale-
cimento do compromisso com a so-
lidariedade e a participação social. 
“Esse é um momento especial para 
celebrarmos o mês do voluntariado 
e reforçarmos o compromisso com 
a solidariedade e a participação 
social. Chegamos à terceira edi-
ção desta iniciativa, realizada em 
parceria com a Acipi e a Prefeitu-
ra de Piracicaba, com a alegria de 

lembrar que as edições anteriores 
foram um grande sucesso, reunin-
do a comunidade em torno de um 
mesmo propósito. Agradecemos 
aos patrocinadores e apoiadores 
que tornam possível este evento 
e convidamos todos a se unirem a 
nós para juntos, darmos mais um 
passo rumo a uma cidade mais fra-
terna”, disse a coordenadora.	
Representando o Fundo Social de 
Solidariedade, a presidente Valkí-
ria Callovi destacou a importância 
do gesto solidário para quem mais 
precisa. “Ao doar alimentos, esta-
mos levando esperança e digni-
dade para famílias em situação de 
vulnerabilidade, e fazer isso em um 
dos cartões-postais mais lindos de 
Piracicaba torna o momento ain-
da mais especial. A caminhada é 
também uma oportunidade de cui-
darmos da nossa saúde e exerci-
tarmos a solidariedade. Convido 
todos a participarem e viverem co-
nosco essa experiência de união e 
generosidade”, afirmou.
Também será possível participar 
da caminhada e concorrer aos prê-
mios entregando os dois quilos de 
alimentos na manhã do evento (dia 
31), no ponto de concentração — 
próximo à Pinacoteca. Neste caso, 
não haverá a entrega das camise-
tas. O participante receberá uma 
pulseira numerada que deverá ser 
usada na caminhada para garantir 
a participação nos sorteios.
A terceira Caminhada do Bem con-
ta com os seguintes patrocinado-
res: categoria Ouro, CNH Máqui-
nas Agrícolas e Tecnologia para 
o Campo, Dan Power Caldeiras e 
Amplitec Gerenciamento de Resí-
duos; categoria Prata, Rede Drogal 

e Unimed Piracicaba; e categoria 
Bronze, Fundiart Fundição Artísti-
ca, Imobiliária Frias Neto, Uniodon-
to, Coplacana Orgulho do Agro, 
Pecege Educação Corporativa e 
DSK Ambiental Consultoria. São 
apoiadores Elring Klinger do Brasil 
e Ucaf Indústria e Comércio de Pe-
ças Industriais.

SERVIÇO:
3ª Caminhada Movimento do Bem	
Data: 31 de agosto de 2025. 
Horário: 7h (concentração) | 8h00 
(saída)	
Concentração: Engenho Central	
Retirada das camisetas (mediante 
doação de 2 quilos de alimento): 
29 de agosto - das 10h às 16 ho-
ras (ou até a finalização da entrega 
das 1000 camisetas, que poderá 
ocorrer antes das 16 horas).	
Local: Ginásio Municipal Waldemar 
Blatkauskas 	
Inscrição gratuita: http://bit.ly/3Ca-
minhadaDoBem (A inscrição não 
garante o recebimento da camise-
ta//Para garantir a camiseta oficial 
do evento, o participante inscrito 
deverá doar 2 (dois) quilos de ali-
mentos não perecíveis no dia 29/8).

http://bit.ly/3CaminhadaDoBem
http://bit.ly/3CaminhadaDoBem
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Governo lança Plano Brasil Soberano

Exclusivo para O Democrata - Desidério Alvarenga  
Economista e consultor

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva lançou na quarta-feira, 13 
de agosto de 2025, o Plano Brasil Soberano, um pacote de medidas 
econômicas para proteger exportadores brasileiros das tarifas de até 
50% impostas pelos Estados Unidos. A cerimônia, realizada no Palá-
cio do Planalto, contou com a presença do ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, que detalhou as ações de crédito, seguro e desonera-
ção tributária. Também participaram os presidentes do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), e da Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), reforçando o apoio político à iniciativa. O 
plano prevê R$ 30 bilhões em crédito com juros subsidiados, além 
de compras governamentais e flexibilização de regras para aquisição 
de produtos perecíveis. Lula destacou que o Brasil não aceitará pres-
sões externas e que a soberania nacional é inegociável.

Comércio varejista desacelera pelo terceiro mês consecutivo
Segundo o IBGE, as vendas no comércio caíram 0,1% em junho, 

marcando o terceiro mês seguido de retração. Apesar disso, o setor 
acumula alta de 2% no primeiro semestre. A inflação e os juros eleva-
dos têm afetado o consumo das famílias. Especialistas apontam que 
o segundo semestre pode trazer recuperação com estímulos fiscais. 
O varejo online segue em expansão, puxado por eletrodomésticos e 
moda.

Dólar recua após pico histórico e traz alívio ao mercado
Depois de encerrar 2024 em R$ 6,18, o dólar caiu no primeiro 

semestre de 2025, estabilizando entre R$ 6,05 e R$ 6,10. A queda 
é atribuída à menor pressão fiscal e à expectativa de corte de juros 
nos EUA. O Banco Central brasileiro tem atuado pontualmente para 
conter volatilidades. Importadores comemoram, mas exportadores 
pedem medidas compensatórias. O turismo internacional também 
deve se beneficiar.

FMI eleva projeção de crescimento global, mas alerta para riscos
O Fundo Monetário Internacional revisou sua previsão de cresci-

mento global para 3,0% em 2025. A revisão foi impulsionada por com-
pras antecipadas antes do aumento de tarifas nos EUA. No entanto, 
o FMI alerta para tensões geopolíticas e déficits fiscais. A inflação 
global deve cair, mas permanecerá acima da meta nos EUA. Tarifas 
sobre automóveis e semicondutores ainda podem ser ampliadas.

Inflação na Argentina desacelera, mas desafios persistem
A inflação argentina caiu para 1,9% em julho, acumulando 36,6% 

em 12 meses. O presidente Javier Milei celebrou o acordo de US$ 20 
bilhões com o FMI. A política de ajuste fiscal tem gerado protestos, 
mas também atrai investidores. O peso argentino segue instável, e o 
consumo interno ainda está retraído. O Brasil monitora os impactos 
sobre o Mercosul.

Trump impõe tarifas a países que negociam com a Rússia
Os EUA anunciaram tarifas de até 100% sobre produtos de países 

que mantêm comércio com a Rússia. A medida visa cortar o financia-
mento da guerra na Ucrânia. Índia e Brasil estão entre os afetados, 
especialmente no setor de energia. O petróleo russo representa 70% 
do óleo diesel importado pelo Brasil. Especialistas alertam para alta 
nos preços e risco de desabastecimento.

Selic pode subir para conter inflação e dívida pública
Com inflação persistente e aumento da dívida pública, analistas 

projetam alta na taxa básica de juros. A Selic pode chegar a 15,25% 
até o fim do ano. O Banco Central busca equilíbrio entre controle de 
preços e estímulo à atividade. O crédito ficou mais caro, afetando 
empresas e consumidores. A medida pode frear o consumo, mas é 
vista como necessária.

Mercado de trabalho enfrenta armadilha da renda média
Apesar da queda no desemprego, muitos brasileiros recebem sa-

lários baixos. Isso limita o consumo e o crescimento econômico. A in-
formalidade ainda representa mais de 40% dos empregos. O governo 
estuda ampliar programas de qualificação profissional. Especialistas 
defendem reformas estruturais para melhorar a produtividade.

Inadimplência entre empresas cresce com juros altos
A alta dos juros e o custo elevado do crédito têm levado ao aumen-

to da inadimplência entre empresas. Pequenas e médias são as mais 
afetadas. Bancos endureceram critérios de concessão, e o acesso 

ao financiamento ficou mais difícil. O governo lançou medidas emer-
genciais, mas o impacto ainda é limitado. A recuperação depende da 
estabilidade fiscal.

Nova tabela do IR isenta quem ganha até dois salários mínimos
O Senado aprovou a atualização da tabela do Imposto de 

Renda, isentando contribuintes que recebem até dois salários 
mínimos. A medida beneficia milhões de brasileiros e deve es-
timular o consumo. O projeto segue para sanção presidencial e 
pode entrar em vigor ainda este semestre. Economistas apon-
tam impacto positivo na renda disponível das famílias. A Receita 
Federal estima redução na arrecadação, compensada por au-
mento na atividade econômica.

Inflação desacelera pela 11ª semana, segundo Boletim Focus
O Banco Central divulgou nova edição do Boletim Focus, mos-

trando queda na projeção da inflação para 2025, de 5,07% para 
5,05%. A tendência de desaceleração se mantém desde o iní-
cio do ano. A expectativa para 2026 também recuou, sinalizando 
maior controle de preços. A taxa Selic permanece em 15%, com 
possibilidade de corte no fim do ano. O mercado vê espaço para 
estímulos fiscais moderados.

Economistas revisam projeções e veem melhora 
O relatório Prisma Fiscal de agosto mostra que economistas con-

sultados pelo Ministério da Fazenda melhoraram as previsões para o 
resultado primário e a dívida pública. A expectativa é de déficit menor 
em 2025 e 2026, com arrecadação crescente. A dívida bruta deve 
ficar abaixo de 80% do PIB. O governo busca zerar o déficit em 2025 
e alcançar superávit em 2026. A confiança fiscal pode atrair mais in-
vestimentos.

Supermercados alertam para risco de queda de US$ 40 bi no PIB
Associações do setor supermercadista enviaram relatório ao go-

verno alertando para os impactos do tarifaço dos EUA. Se não houver 
medidas compensatórias, o Brasil pode perder até US$ 40,4 bilhões 
em um ano. A indústria de transformação seria a mais afetada, com 
retração de até 5,6 pontos percentuais. O estudo também prevê per-
da de até 287 mil empregos. O setor pede desoneração, crédito e 
compras públicas emergenciais.

Fusão entre BRF e Marfrig levanta debate sobre mercado
O Cade analisa a fusão entre BRF e Marfrig, que pode criar uma 

gigante global de alimentos. A Salic, investidor saudita com partici-
pação nas duas empresas, afirmou ser acionista passivo. A Minerva, 
concorrente direta, pediu investigação sobre possível alinhamento de 
interesses. O negócio envolve fábricas nas Américas, Oriente Médio 
e Ásia. A decisão do Cade pode redefinir o setor de proteína animal 
no Brasil.

Trump amplia tarifas e desafia parceiros comerciais
O presidente dos EUA impôs tarifas de até 50% sobre produtos 

de países que mantêm comércio com a Rússia. A medida visa cortar 
o financiamento da guerra na Ucrânia, mas pode elevar os preços 
globais de energia. O Brasil, que importa 70% do diesel da Rússia, 
está entre os afetados. A Índia já foi punida, e outros países podem 
enfrentar sanções. Especialistas alertam para impactos inflacionários 
e geopolíticos.

FMI vê crescimento global resiliente, mas alerta para incertezas
O Fundo Monetário Internacional elevou sua projeção de cresci-

mento global para 3,0% em 2025. A revisão foi impulsionada por com-
pras antecipadas antes das tarifas dos EUA. No entanto, o FMI alerta 
para riscos com déficits fiscais e tensões comerciais. A inflação global 
deve cair, mas continuará acima da meta nos EUA. A volatilidade ta-
rifária ainda preocupa investidores e governos.

Mercado de câmbio se estabiliza após alta recorde do dólar
Após encerrar 2024 em R$ 6,18, o dólar apresentou queda e es-

tabilização em 2025. O Banco Central tem atuado para conter vola-
tilidades, sem interferir diretamente no câmbio. A expectativa é de 
manutenção entre R$ 6,05 e R$ 6,10. A queda favorece importadores 
e reduz pressão inflacionária. Exportadores pedem compensações 
para manter competitividade.

PIB brasileiro pode crescer menos que o previsto, diz Focus
O Boletim Focus reduziu a projeção de crescimento do PIB brasi-

leiro para 2,21% em 2025. A revisão reflete incertezas fiscais e im-
pacto das tarifas internacionais. Para 2026, a estimativa caiu para 
1,87%. O governo aposta em estímulos como liberação do FGTS e 
crédito para trabalhadores. A desaceleração pode ser contida com 
reformas e investimentos públicos.

Setor agrícola pressiona por medidas contra tarifaço 
Produtores rurais enfrentam aumento nos custos logísticos e in-

certezas sobre exportações. O tarifaço dos EUA afeta diretamente 
o agronegócio, especialmente carnes, café e frutas. Associações 
pedem isenção tributária para a cesta básica e refinanciamento de 
dívidas. O governo estuda compras públicas de excedentes e deso-
neração da folha. O setor é estratégico para o equilíbrio da balança 
comercial.

Mundo Econômico
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DIREITOS EM FOCO

Foi demitido? Exija seu exame 
demissional antes de assinar a rescisão
Quando um contrato de trabalho 
chega ao fim, não basta apenas 
assinar a rescisão e dar baixa na 
carteira: o exame demissional 
é uma etapa obrigatória previs-
ta na legislação trabalhista. Ele 
serve para atestar as condições 
de saúde do empregado no mo-
mento da saída da empresa, ga-
rantindo que não haja prejuízos 
para nenhuma das partes.
O prazo para realizar o exame 
é de 10 dias corridos a partir do 
término do contrato, mas há ex-
ceções. Empresas classificadas 
nos graus de risco 1 e 2, confor-
me a Norma Regulamentadora 
nº 7 (PCMSO), podem dispensar 
o exame caso o último exame 
ocupacional (admissional, peri-
ódico ou de retorno ao trabalho) 
tenha sido feito há menos de 135 
dias. Já para as de grau de risco 
3 e 4, esse intervalo cai para 90 
dias. Negociações coletivas po-
dem ampliar esses prazos, che-
gando a mais 135 dias (graus 1 e 
2) ou mais 90 dias (graus 3 e 4).
Durante a pandemia, a Medida 
Provisória nº 1.046/2021 flexibili-
zou a regra, permitindo a dispensa 
do exame demissional se o último 
exame ocupacional tivesse sido 
realizado há menos de 180 dias — 
mas essa medida foi temporária. 
Hoje, o cumprimento das normas 
voltou a ser obrigatório, e a falta 
do exame pode trazer dores de 
cabeça para as empresas.
Não realizar o exame demissio-

nal pode gerar multas que vão 
de R$ 402,53 a R$ 4.025,33, 
processos trabalhistas e, em al-
guns casos, até a reintegração 
do trabalhador, especialmente 
se forem constatados problemas 
de saúde relacionados ao traba-
lho. Por isso, é fundamental que 

a empresa registre qualquer re-
cusa do empregado e mantenha 
a documentação em dia.
Para o trabalhador, o exame é um 
direito e também uma forma de 
proteção. Caso a empresa não o 
realize, é possível reunir provas, 
buscar orientação jurídica e até 

denunciar a irregularidade a ór-
gãos competentes. Já para a em-
presa, a orientação é clara: cum-
pra os prazos, documente tudo e, 
se houver dúvidas, procure apoio 
jurídico. Afinal, um simples exa-
me pode evitar longos processos 
e prejuízos futuros.

Não realizar o exame demissional pode gerar multas – Foto: Divulgação

Emitir nota fiscal antes do serviço? 
Veja o que diz a lei e evite problemas
No universo dos negócios, uma 
dúvida é mais comum do que 
parece: afinal, posso emitir 
nota fiscal antes da prestação 
do serviço? Essa questão intri-
ga muitos empreendedores e, 
se não for bem compreendida, 
pode gerar dor de cabeça com 
o fisco e até multas.
A Nota Fiscal de Serviços Ele-
trônica (NFS-e) é um documento 
digital emitido pela prefeitura ou 
entidade conveniada, que regis-
tra oficialmente a prestação e o 
pagamento de um serviço. A boa 
notícia é que não existe um prazo 
fixo para sua emissão — mas, se 
estamos falando de mercadorias, 
a nota deve ser gerada antes que 
elas circulem.
Em regra, a nota fiscal deve ser 
emitida sempre que houver uma 
transação comercial, seja produ-
to ou serviço. Em caso de fisca-
lização, a ausência do documen-
to pode resultar na retenção da 
mercadoria e impedimento da 
sua circulação. Isso acontece 
porque a emissão está ligada ao 
chamado fato gerador, que é o 
evento que cria a obrigação de 
pagar um tributo — como uma 
venda, por exemplo.
E se o serviço ainda não foi pres-
tado? A lei não proíbe a emissão 
antecipada da nota, mas é pre-
ciso cautela. O documento não 
garante o pagamento nem a exe-
cução do serviço, servindo ape-
nas como registro fiscal. O mes-
mo vale para a emissão antes do 
pagamento: é possível, mas não 
significa que a quitação foi feita.
Esquecer de emitir a nota pode 

sair caro. A Secretaria da Fazen-
da pode aplicar multas de 10% 
a 100% do valor do documento, 
e essas penalidades podem ser 
cumulativas. Por isso, é funda-
mental seguir o procedimento cor-
reto: fazer cadastro na prefeitura, 
acessar o sistema de emissão, 
preencher os dados, conferir as 
informações e, só então, gerar a 

Em regra, a nota fiscal deve ser emitida sempre que houver uma transação comercial, seja produto ou serviço – Foto: Divulgação

nota. Se houver erro, é preciso 
cancelar e refazer o processo.
Outra dúvida comum é sobre a 
data: alterar a data de emissão 
não é permitido, pois ela é regis-
trada automaticamente pelo siste-
ma. Notas retroativas podem ser 
emitidas, mas essa permissão 
varia de cidade para cidade. O 
cancelamento também tem regras 

próprias e prazos que mudam 
conforme o estado.
No fim das contas, emitir nota fis-
cal antes do serviço é possível, 
mas exige responsabilidade e cla-
reza com o cliente. Mais do que 
cumprir a lei, o hábito garante or-
ganização financeira e credibilida-
de no mercado — e isso vale mais 
do que evitar multas.
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Palmeiras e Botafogo jogam 
no “Nílton Santos” na 
largada do segundo turno

Quartas da Copa do Brasil tem confrontos 
definidos; Corinthians é único de São Paulo

A Copa do Brasil 2025 entra em 
sua fase mais emocionante com 
os oito clubes que garantiram 
vaga nas quartas de final. Após 
o sorteio realizado pela CBF, os 
confrontos foram definidos sem 
restrições, o que abriu espaço 
para clássicos regionais e due-
los históricos. Os times que se-
guem na disputa são Atlético-MG, 
Athletico-PR, Bahia, Botafogo, 
Corinthians, Cruzeiro, Fluminen-
se e Vasco. Entre eles, seis já 
conquistaram o título da compe-
tição, o que eleva ainda mais o 

O São Paulo entra em campo 
neste sábado, 16, às 18h30, para 
enfrentar o Sport na Ilha do Re-
tiro, em Recife, pela 20ª rodada 
do Campeonato Brasileiro Série 
A 2025. A partida marca o início 
do segundo turno da competição 
e promete fortes emoções, espe-
cialmente pelo contraste entre os 
momentos vividos pelas duas equi-
pes. O Tricolor Paulista chega em-
balado por uma sequência de cinco 
vitórias consecutivas e ocupa a sé-
tima colocação na tabela, com 28 
pontos conquistados em 19 jogos. 
Já o Sport vive situação dramáti-
ca: é o lanterna do campeonato, 
com apenas nove pontos, e tenta 
se recuperar após conquistar sua 
primeira vitória na rodada anterior, 
contra o Grêmio, fora de casa.
O técnico Hernán Crespo deve pou-
par alguns titulares visando o con-
fronto decisivo contra o Atlético Na-
cional pela Libertadores, marcado 
para terça-feira no Morumbis. Com 
isso, jovens do elenco sub-20 foram 

O Palmeiras volta a campo neste 
domingo, 17, às 20h30 (horário de 
Brasília), para enfrentar o Botafogo 
no Estádio Nilton Santos, no Rio de 
Janeiro, pela 20ª rodada do Campe-
onato Brasileiro Série A 2025. A par-
tida marca o início do segundo tur-
no da competição e promete ser um 
duelo equilibrado entre duas equi-
pes que brigam na parte de cima da 
tabela. O Verdão chega embalado 
após uma goleada por 4 a 0 sobre 
o Universitario-PER pela Libertado-
res, resultado que aliviou a pressão 
sobre o técnico Abel Ferreira e trou-
xe novo ânimo ao elenco alviverde. 
Apesar da boa atuação internacio-
nal, o Palmeiras ainda busca maior 
consistência no Brasileirão, onde 
ocupa a terceira colocação com 33 
pontos, atrás de Flamengo e Cru-
zeiro, ambos com 37.
Do outro lado, o Botafogo também 
vive um momento de recupera-
ção e quer aproveitar o fator casa 

nível técnico e a expectativa dos 
torcedores.
Os jogos de ida estão marcados 
para os dias 27 e 28 de agosto. No 
dia 27, Cruzeiro enfrenta o Atléti-
co-MG na Arena MRV às 19h30, 
enquanto Botafogo recebe o Vas-
co em São Januário às 21h30. No 
mesmo dia, Athletico-PR encara o 
Corinthians na Arena da Baixada, 
também às 21h30. Já no dia 28, 
Bahia recebe o Fluminense na Are-
na Fonte Nova às 19h30. As parti-
das de volta acontecem nos dias 10 
e 11 de setembro. No dia 10, Flumi-

nense e Bahia se enfrentam no Ma-
racanã às 19h. No dia 11, Atlético-
-MG recebe o Cruzeiro no Mineirão 
às 19h30, Vasco enfrenta o Botafo-
go no Nilton Santos às 21h30, e Co-
rinthians joga contra o Athletico-PR 
na Neo Química Arena às 21h30.
O chaveamento até a final já está 
definido: o vencedor do confronto 
entre Cruzeiro e Atlético-MG en-
frentará quem passar de Athle-
tico-PR e Corinthians. Do outro 
lado da chave, o vencedor de 
Botafogo e Vasco enfrentará o 
classificado de Bahia e Fluminen-

se. As semifinais estão previstas 
para outubro, e a grande final 
será disputada em dois domin-
gos, nos dias 2 e 9 de novembro.
Com clássicos como Cruzeiro x 
Atlético-MG e Botafogo x Vasco, 
a expectativa é de jogos inten-
sos e muita emoção. A Copa do 
Brasil segue como uma das com-
petições mais democráticas e im-
previsíveis do futebol brasileiro, 
reunindo tradição, rivalidade e a 
chance de conquistar um título 
nacional que garante vaga direta 
na Libertadores.

para surpreender o atual campeão 
continental. A equipe carioca tem 
34,3% de chances de vitória, se-
gundo projeções estatísticas, en-
quanto o Palmeiras aparece com 
leve favoritismo, com 34,9% de 
probabilidade de vencer fora de 
casa. O técnico Abel Ferreira deve 
manter a base que atuou na Liber-
tadores, com destaque para a du-
pla ofensiva formada por Facundo 
Torres e Vitor Roque, além da so-
lidez defensiva garantida por Gus-
tavo Gómez e Weverton.
A expectativa é de um jogo inten-
so, com forte marcação e transi-
ções rápidas, características que 
têm marcado o estilo de jogo do 
Palmeiras nesta temporada. O 
confronto também será importan-
te para avaliar o desempenho do 
elenco após a reformulação que 
trouxe 15 novos jogadores e pro-
moveu diversas mudanças táticas 
ao longo do ano.

No São Paulo, Crespo poupa 
titulares no duelo contra o Sport

integrados ao grupo principal, como 
os zagueiros Igão e Isac, o lateral Ni-
colas e o meia Pedro Ferreira, que 
podem ganhar minutos importantes 
neste duelo. Além disso, o atacante 
Lucas Moura, que vem recuperan-
do ritmo após lesão no joelho, pode 
aparecer entre os titulares. O cami-
sa 7 atuou nos últimos dois jogos e 
demonstrou evolução física, embora 
ainda esteja em processo de rea-
daptação ao ritmo de jogo.
A expectativa é de casa cheia na 
Ilha do Retiro. Até a sexta-feira, 
mais de 23 mil ingressos já haviam 
sido vendidos, com setores esgo-
tados e clima de decisão entre os 
torcedores rubro-negros. Mesmo 
com a diferença técnica entre os 
elencos, o São Paulo sabe que en-
contrará dificuldades diante de um 
adversário motivado e que joga em 
casa. A partida será transmitida ao 
vivo pela NDTV RECORD na TV 
aberta, com narração de Cleber 
Machado e comentários de Dodô, 
Maurício Noriega e Salvio Spinola.
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Corinthians enfrenta o Bahia 
precisando urgentemente da vitória
O Corinthians recebe o Bahia 
neste sábado, 16 de agosto, às 
21h, na Neo Química Arena, em 
São Paulo, pela 20ª rodada do 
Campeonato Brasileiro Série 
A. A partida marca o início do 
segundo turno da competição 
e coloca frente a frente duas 
equipes em momentos distin-
tos. O Timão vive uma fase 
instável, com cinco jogos sem 
vitória no Brasileirão e ocupa a 
13ª colocação com 22 pontos. 
Já o Bahia chega embalado, 
com 30 pontos e figurando no 
G4, como uma das surpresas 
positivas da temporada.
Com diversos desfalques, o 
técnico Dorival Júnior terá que 
montar um time alternativo. Yuri 
Alberto, Depay, Carrillo e Rome-
ro estão fora por lesão ou sus-
pensão, o que deve abrir espa-

ço para jovens como Kayke e 
Gui Negão no ataque. A defesa 
será formada por Hugo Souza, 
Matheuzinho, André Ramalho, 
Gustavo Henrique e Matheus 
Bidu, enquanto o meio deve con-
tar com Raniele, José Martínez, 
Breno Bidon e Rodrigo Garro.
Do lado baiano, o técnico Rogé-
rio Ceni aposta na consistência 
do elenco e na velocidade do 
trio ofensivo formado por Willian 
José, Ademir e Kayky. O Esqua-
drão de Aço vem de um empate 
eletrizante por 3 a 3 contra o Flu-
minense e busca manter o bom 
desempenho fora de casa, onde 
já venceu o Red Bull Bragantino 
por 3 a 0 nesta temporada.
O retrospecto histórico favorece o 
Corinthians, que venceu 29 dos 62 
confrontos entre os clubes, com 
16 empates e 17 vitórias do Bahia. 

Jogando em casa, o Timão soma 
16 vitórias em 26 partidas contra 
o adversário. No primeiro turno, o 
duelo terminou empatado por 1 a 
1 na Arena Fonte Nova.
A partida será transmitida ao vivo 
pelo SporTV e pelo Premiere, e 
promete casa cheia na Neo Quí-

mica Arena. Para o Corinthians, 
é a chance de reencontrar o 
caminho das vitórias e iniciar o 
segundo turno com novo ânimo. 
Para o Bahia, é a oportunidade 
de consolidar sua posição entre 
os líderes e mostrar que a boa 
campanha não é acaso.

ESPORTE

O Santos volta a campo neste 
domingo,17, às 16h, para enfren-
tar o Vasco da Gama no estádio 
Morumbis, em São Paulo, pela 
20ª rodada do Campeonato Brasi-
leiro Série A 2025. A partida mar-
ca o início do segundo turno da 
competição e será decisiva para 
as pretensões das duas equipes, 
que lutam para se afastar da zona 
de rebaixamento. O Peixe chega 
embalado por duas vitórias conse-
cutivas, incluindo um triunfo mar-
cante sobre o Cruzeiro por 2 a 1 
no Mineirão, resultado que elevou 
o moral do elenco comandado por 
Cléber Xavier. Com 21 pontos, o 
Santos ocupa a 14ª colocação e 
busca consolidar sua recuperação 
diante de sua torcida.
Já o Vasco vive um momento de-
licado. Sem vencer há cinco parti-
das, o time carioca soma apenas 
16 pontos e está na 17ª posição, 
abrindo a zona da degola. O con-
fronto direto entre os dois clubes 
pode alterar significativamente a 
tabela, e uma vitória santista pode 
abrir até oito pontos de vantagem 

Embalado, Santos recebe o Vasco da 
Gama no Morumbis neste domingo

sobre o rival. A expectativa é de 
casa cheia no Morumbis, com 
mais de 40 mil ingressos vendi-
dos antecipadamente, o que deve 
garantir o maior público do Santos 
na temporada.

O técnico Cléber Xavier deve re-
petir a base que venceu o Juven-
tude e o Cruzeiro, com destaque 
para Neymar, que voltou a marcar 
e liderar o time com atuações de-
cisivas. Ao lado de Barreal e Gui-

lherme, o camisa 10 forma o trio 
ofensivo que tem sido a principal 
arma do Peixe. A defesa, coman-
dada por Joaquim e Gil, também 
vive bom momento, com maior so-
lidez nas últimas rodadas.

Aos poucos, Cleber Xavier vai dando padrão de jogo ao time do Santos - Foto: Raul Baretta/Santos F.C.

O Palmeiras deu mais uma de-
monstração de força na Copa Li-
bertadores ao golear o Universi-
tario por 4 a 0, em Lima, no jogo 
de ida das oitavas de final. Com 
uma atuação dominante desde 
os primeiros minutos, o Verdão 
praticamente garantiu sua vaga 
nas quartas da competição. Logo 
aos seis minutos, Gustavo Gó-
mez abriu o placar convertendo 
um pênalti sofrido por Vitor Ro-
que, tornando-se o zagueiro com 
mais gols na história da Liber-
tadores, com 13 tentos. A pres-
são continuou intensa, e aos 12 
minutos, Flaco López ampliou 
após bela tabela com Roque. O 
terceiro gol veio ainda no primei-
ro tempo, com Vitor Roque finali-
zando com força após lançamen-
to preciso de Piquerez.
No segundo tempo, o Universi-

Flaco López foi um dos destaques na goleada palmeirense contra o Universitário - Foto: 
Cesar Greco/Palmeiras

Goleada coloca o Palmeiras perto da vaga 
para as quartas de final da Libertadores

tario teve o zagueiro Williams 
Riveros expulso aos sete minu-
tos, o que facilitou ainda mais a 
vida do Palmeiras. Aos 29, Ló-
pez aproveitou rebote e marcou 
de cabeça, fechando o placar 
com autoridade. A dupla ofen-
siva formada por Vitor Roque e 
Flaco López foi o grande des-
taque da noite: Roque sofreu o 
pênalti, deu assistência e mar-
cou um gol, enquanto López ba-
lançou as redes duas vezes e 
participou ativamente das joga-
das de ataque. A atuação foi tão 
impactante que até a imprensa 
espanhola classificou a exibição 
como “monumental”.
Com o resultado, o Palmeiras 
pode perder por até três gols de 
diferença no jogo de volta e ain-
da assim se classifica. O time 
segue invicto há 22 jogos con-

tra estrangeiros na Libertado-
res e acumula 11 partidas sem 
perder fora do Brasil, com nove 
vitórias e dois empates. Após a 
partida, o técnico Abel Ferreira 
elogiou a consistência da equi-

pe, mesmo após uma tempo-
rada de reformulação com 18 
saídas e 15 chegadas. “Hoje 
foi um jogo perfeito da nossa 
parte, mas ainda falta outro em 
nossa casa”, afirmou.
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Entre os dias 15 e 18 de agosto, 
Assunção, no Paraguai, será pal-
co dos Jogos Pan-Americanos Jú-
nior 2025, que reunirá cerca de 4 
mil atletas de até 23 anos, repre-
sentando 41 países em 42 modali-
dades esportivas. Piracicaba será 
representada pela karateca Bár-
bara Borges — a única atleta do 
Estado de São Paulo classificada 
na modalidade.
Segundo o técnico Diego Spigo-
lon, apenas seis brasileiros ga-
rantiram vaga no karatê nacional, 
e Bárbara, da equipe Piracicaba/

Única paulista no Pan Júnior, karateca 
Bárbara Borges representa Piracicaba

Bárbara Borges representa Piracicaba e o estado na competição
que reúne 40 países - Fotos: Prefeitura de Piracicaba

Bárbara, que também defende a seleção brasileira,
ao lado do técnico Diego Spigolon

Sport Way/Dojo Kai, é uma das 
selecionadas. “Esta competição é 
classificatória para os Jogos Pan-
-Americanos de Lima, em 2027. 
Bárbara está muito bem prepara-
da”, afirma Spigolon.
A atleta disputará no kumite (luta), 
categoria sub-21, acima de 68kg, 
e terá pela frente adversárias de 
peso, especialmente da Venezuela, 
Colômbia e Equador. O Brasil che-
ga à competição com boas expec-
tativas, já que na edição inaugural 
dos Jogos, realizada em Cali, em 
2021, a delegação brasileira con-

quistou 164 medalhas — sendo 59 
de ouro, 49 de prata e 56 de bronze.

Ginásio tem evento domingo
O Ginásio Municipal Waldemar Bla-
tkauskas recebe neste domingo, dia 
17, o 9º Piracicaba Karatê Open que 
integra a 7ª etapa do Circuito ACAK 
(Associação Cooperativa das Aca-
demias de Karatê) 2025. O evento é 
uma realização da Associação Dojo 
Kai e conta com apoio da Prefeitura 
de Piracicaba, por meio da Secreta-
ria Municipal de Esportes, Lazer e 
Atividades Motoras.

A competição terá início às 8h, 
com entrada gratuita, e contará 
com a participação de 462 atletas 
inscritos, 47 associações de 32 
cidades presentes. “Contaremos 
com grandes nomes do karatê 
paulista”, disse Gilson. A progra-
mação irá se estender até às 17h.
Os atletas serão divididos em fai-
xa etária e graduação, nas moda-
lidades kata (apresentação) e ku-
mite (luta), Absoluto e 7º à 5º Kyu 
(faixas), Series A e B. O Ginásio 
Municipal fica na Rua Treze de 
Maio, 2.122,Bairro Alto.

Atletas de Piracicaba são convocados para a seleção paulista
O jovem atleta José Carlos Vas-
concelos Curti, de 14 anos, in-
tegrante da equipe de atletismo 
do PDB (Programa Desporto de 
Base), desenvolvido pela Se-
cretaria Municipal de Esportes, 
Lazer e Atividades Motoras de 
Piracicaba, foi convocado para 
a Seleção Paulista que disputa-
rá os Jogos Escolares Brasileiros 
(JEBS) 2025. A competição acon-
tece entre os dias 5 e 28 de outu-
bro, em Uberlândia (MG), com as 
provas de atletismo programadas 
para o período de 14 a 19.
Organizado pela Confederação 
Brasileira do Desporto Escolar 
(CBDE), o evento deve reunir 
cerca de 10 mil atletas de todo o 
país, promovendo valores como 
ética, espírito de equipe, dispu-
ta saudável e senso de pertenci-
mento entre os estudantes.

Aluno do Colégio Salesiano 
Dom Bosco Assunção, Curti 
vem se destacando nas com-
petições estaduais ao longo do 
ano. Em julho, conquistou o vi-
ce-campeonato na prova dos 
800 metros rasos — sua espe-
cialidade — durante a Final Es-
tadual dos Jogos Escolares do 
Estado de São Paulo (JEESP).
Além de Curti, também foram con-
vocados os atletas Enzo Vieira da 
Silva (Colégio Vivo) e Ana Stepha-
ni de Souza (Sesi 085), todos inte-
grantes da equipe piracicabana de 
atletismo.
O treinador Wellington Fraga cele-
brou a convocação dos três atle-
tas. “É uma conquista que reforça 
o trabalho sério e consistente que 
vem sendo desenvolvido no atle-
tismo de base em Piracicaba. Es-
tamos no caminho certo”, afirmou.

Curti é aluno do Dom Bosco e vai ser um dos representantes
de Piracicaba na seleção - Foto: Divulgação
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Última rodada da Copa Paulista, acontece neste sábado

Neste final de semana acontece a 1ª rodada da Copa Rocha Netto

Exclusivo para O Democrata - Vitor Prates
Rádio Piracicaba - www.radiopiracicaba.com.br

A última rodada da primeira fase da Copa Paulista, acontece no sá-
bado (16), às 15h. Com 12 times já classificados, 4 vagas serão 
disputadas por outras 7 equipes.

Situação de cada grupo:
Grupo 1:
Monte Azul – Classificado: Busca a primeira colocação no geral e 
para isso torce para que XV de Piracicaba e São José não vençam 
seus jogos.
Grêmio Prudente – Classificado: Melhor posicionamento na classifi-
cação geral.
Araçatuba – Não joga na rodada. Torce para que Noroeste não ven-
ça sua partida. E que o Linense não vença por 4 gols de diferença.
Noroeste – Se empatar garante classificação. Em caso de derrota, 
vai torcer para que o Linense, não vença.
Linense – Precisa vencer o Grêmio Prudente por 4 gols de diferença. 
Se vencer por menos gols, torce para que o Noroeste perca e des-
conte no saldo.

Grupo 2:
Comercial – Classificado: Busca melhor colocação no geral.
União São João – Classificado: Busca melhor colocação no geral.
Inter de Limeira – Classificado: Busca melhor colocação no geral.
Francana – Precisa de um empate no confronto direto para se clas-
sificar.
Botafogo – Precisa vencer, o jogo diante da Francana, em casa.
Itapirense – Eliminada

Grupo 3:
XV de Piracicaba – Classificado: Para ficar em primeiro no geral, 
precisa vencer o Paulista, em casa. Se empatar, torce para o Monte 
Azul e São José não vençam seus jogos.
Primavera – Classificado: Busca melhor colocação no geral. Pode 
ainda ser líder no geral em caso de vitória. Precisa torcer para XV de 
Piracicaba, São José e Monte Azul, não vençam.
Paulista – Classificado: Busca melhor colocação no geral.
São Bento – Precisa vencer o Primavera ou um empate.
Guarani – Precisa da vitória contra o eliminado Rio Branco e torcer 
para o São Bento seja derrotado, diante do Primavera.
Rio Branco – Eliminado

Grupo 4:
São José – Classificado: Busca melhor colocação no geral. Para 
terminar líder no geral, precisa vencer o seu jogo e torcer para que o 
XV de Piracicaba, não vença o Paulista, no Barão.
Portuguesa Santista – Classificado: Busca melhor colocação no ge-
ral.
São Caetano - Classificado: Busca melhor colocação no geral.
Oeste - Classificado: Busca melhor colocação no geral.
Taubaté – Eliminado
Santo André - Eliminado

A rodada também tem disputa pelas melhores colocações na classificação 
geral, o que pode render o mando de campo nas fases decisivas.

Confira os jogos da 10ª rodada
Noroeste x Monte Azul

Grêmio Prudente x Linense
Botafogo x Francana

União São João x Comercial
Inter de Limeira x Itapirense
XV de Piracicaba x Paulista

Rio Branco x Guarani
São Bento x Primavera
Taubaté x São Caetano

Santo André x Oeste
São José x Portuguesa Santista

Sub-20 do XV de 
Piracicaba, avança 
para a segunda fase 

do Campeonato 
Paulista

Na última desta terça-feira, 12 de 
agosto a equipe sub-20 do XV de 
Piracicaba, conquistou uma im-
portante vitória na última rodada 
da primeira fase do Campeonato 
Paulista sub-20 Série A.
O duelo aconteceu na cidade de 
Santa Bárbara D´Oeste, contra o 
Capivariano, e a equipe coman-
dada por Marcus Vinícius, venceu 
por 1 a 0, gol marcado por Venite.

O técnico do XV, Moisés Egert - Foto: Site XV de Piracicaba

A bola vai rolar pela Copa Rocha 
Netto, competição que vai reunir 78 
equipes inscritas, divididas entre as 
categorias sub-9, sub-11, sub-13, 
sub-15 e sub-7, totalizando a parti-
cipação de mais de 2,2 mil atletas, 
além de técnicos e auxiliares. No 
total, serão mais de 250 jogos nas 
cidades de Piracicaba, São Pedro, 
Saltinho e Rio das Pedras. Organi-
zado pelo Instituto Educando pelo 
Esporte, confira a programação de 
jogos pelas categorias, com as da-
tas, horários e os locais das partidas.

Sub-11
16/08 – 08h – EC Jardim Glória x 
GAMA Sport Clube – Campo de 
Futebol do Tupi FC – Rua 10 de 
agosto – S/N – Bairro Tupi
16/08 – 08h00 – CFA Piracicaba x 
CT Cafú – Sindicato de Alimenta-
ção de Piracicaba – Rua João Pe-
dro Corrêa, 1777 – Bairro IAA
17/08 – 09h00 - Educando Pelo Es-
porte x Cristóvão Colombo – Insti-
tuto Educando Pelo Esporte – Rua: 
Benedito Bonzon Penteado – 615

17/08 – 09h00 – Barcelona Piracica-
ba x Flamengo de São Pedro – Cam-
po de Futebol do Jardim Caxambu – 
Rua Henrique Rochelle – 179
17/08 – 09h15 – CE Caterpillar x Villa 
Soccer – Clube do Empregados da 
Caterpillar – AV. Comendador Leopol-
do Dedini – 1171 – Anel Viário Piraci-
caba-Limeira
17/08 – 10h00 – MQV/Galácticos x 
CETI Piracicaba – Campo de Futebol 
do Jardim Caxambu – Rua Henrique 
Rochelle – 179
17/08 – 10h15 – Joga Bonito x Ga-
rotos de Ouro - Clube do Emprega-
dos da Caterpillar – AV. Comendador 
Leopoldo Dedini – 1171 – Anel Viário 
Piracicaba-Limeira

Sub-13
16/08 – 09h00 – PM Saltinho x Villa 
Soccer - Sindicato de Alimentação de 
Piracicaba – Rua João Pedro Corrêa, 
1777 – Bairro IAA
16/08 – 10h00 – Joga Bonito x Bar-
celona Piracicaba - Sindicato de Ali-
mentação de Piracicaba – Rua João 
Pedro Corrêa, 1777 – Bairro IAA

17/08 – 08h00 – CETI x Cristóvão Co-
lombo - Instituto Educando Pelo Es-
porte – Rua: Benedito Bonzon Pente-
ado – 615
17/08 – 08h00 – Projeto Base x CT 
Cafú - Campo de Futebol do Jardim 
Caxambu – Rua Henrique Rochelle – 
179
17/08 – 11h15 – GAMA Sport Clube x 
São Pedro FC - Clube do Emprega-
dos da Caterpillar – AV. Comendador 
Leopoldo Dedini – 1171 – Anel Viário 
Piracicaba-Limeira

Sub-15 
16/08 – 08h00 – Flamengo de São 
Pedro x EC Jardim Glória – Estádio 
Municipal Ferrucio Feltrin “São Pe-
drão” – Rua Maestro Benedito Quinti-
no – S/N – Santa Cruz
16/08 – 11h00 – Gama Sport Clube x 
Garotos de Ouro – Campo de Futebol 
do Tupi FC – Rua 10 de agosto – S/N 
– Bairro Tupi
16/08 – 11h00 – Cristóvão Colombo 
x Barcelona Piracicaba - Sindicato 
de Alimentação de Piracicaba – Rua 
João Pedro Corrêa, 1777 – Bairro IAA

17/08 – 10h00 – Esporte Futuro/UP 
x Educando Pelo Esporte - Institu-
to Educando Pelo Esporte – Rua: 
Benedito Bonzon Penteado – 615
17/08 – 11h00 – Joga Bonito x 
CETI Piracicaba - Campo de Fu-
tebol do Jardim Caxambu – Rua 
Henrique Rochelle – 179

Sub-17 
16/08 – 09h30 – Toca da Raposa 
x Flamengo de São Pedro - Está-
dio Municipal Ferrucio Feltrin “São 
Pedrão” – Rua Maestro Benedito 
Quintino – S/N – Santa Cruz
16/08 – 09h30 – EC Jardim Glória 
x GAMA Sport Clube - Campo de 
Futebol do Tupi FC – Rua 10 de 
agosto – S/N – Bairro Tupi
16/08 – 11h00 – São Pedro FC x 
Esporte Futuro - Estádio Munici-
pal Ferrucio Feltrin “São Pedrão” 
– Rua Maestro Benedito Quintino 
– S/N – Santa Cruz
17/08 – 11h00 – Colônia FC x Edu-
cando Pelo Esporte - Instituto Edu-
cando Pelo Esporte – Rua: Bene-
dito Bonzon Penteado – 615

Com a vitória o Nhô Quim conquistou 
a classificação para a segunda fase. 
O adversário do time Piracicabano vai 
ser o Corinthians. A Federação Pau-
lista deve divulgar nos próximos dias 
as datas e os horários das partidas.
Neste ano de 2025, a FPF mudou 
o formato do Campeonato Paulista, 
tendo três grupos com 16 equipes 
e os últimos seis piores seriam os 
rebaixados para a Série B da com-
petição. O início do XV de Piracica-
ba não foi dos melhores, tanto que 
a diretoria ágil rápido e contratou 
Marcus Vinícius, que com o time 
profissional tem uma identificação 
muito grande, sendo capitão e cam-

peão com o alvinegro.
Em pouco período a frente da equi-
pe sub-20, o treinador deu nova 
cara a equipe, com isso veio a con-
fiança e as vitórias de 16º no Grupo 
3, ao 7º lugar, com 22 pontos e a 
classificação.

Campanha do XV sob o 
comando de Marcus Vinícius:
8 jogos, 6 vitórias, 2 derrotas, GP: 14, 
GC: 6. Aproveitamento de 75%.

Confira os confrontos da 
2ª Fase do Campeonato 

Paulista sub-20:
Palmeiras x Sertãozinho

Red Bull Bragantino x Itapirense
São Paulo FC x Mauá FC

Guarani x Desportivo Brasil
EC São Bernardo x Inter de Limeira
Grêmio Novorizontino x Botafogo 

de Ribeirão
Portuguesa x Referência

Ituano x São Caetano
Ibrachina x Audax

Ferroviária x Mirassol FC
Santos FC x Portuguesa Santista

Juventus x Grêmio Prudente
Corinthians x XV de Piracicaba

União Suzano AC x XV de Jaú
Ponte Preta x Capivariano
EC Santo André x Oeste

http://www.radiopiracicaba.com.br



